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Poz em doce alliança, unio sem custo 
A suave clemencia ás leis de Themis : 
Foi da Innocencia o mais seguro amparo. 
Das bellas Artes protectora, e alumna 
Ao Génio Portuguez deu forças novas. 
Teve Apelles rivais, e Orfeu os teve.' 
Modernos Fidias animaraõ penhas. 
E quazi dignos de a cantar subirão 
Do Pindo ao cume os Luzitanos Vates. 
Quem, vendo-a, naõ diria: o thrdnO, e o Mundo 
Te deve pertencer ! quem naõ quizera 
Dobrar a frente á seu Império amavel! 
E he esta, oh Pai, que em taõ remoto clima 
D'aquelle, em que nasceu, buscando abrigo 
Contra o Mareio furor, existe ha tanto ! 
Mal tamanho naõ mais opprima o Mundo, 
Da Virtude naõ mais triunfe o crime. 

/ 

CORO DOS GÉNIOS. 

Cesse, oh Jove hum mal tamanho, 
Foem grilhoens á iniqua guerra, 
Os negros Monstros atterra, 
Que semeaõ tanto horror. 

Cobre Lizia o seu thesoiro 
Da sua dita o penhor. 

JÚPITER. 

Quiz o Mundo punir; soffri 'te gora, 
Que avoráz Ambição marchasse ovante. 
De vaõs principios illuáida a Terra 
Os Reis, imagem minha, em pouco havia, 
Os debeis kços de exfrior respeito 
Unindo, quando muito, o sceptro, e os Povos, 
O santo puro amor da Patria, e Numes 

2 o 2 



Correspondência. 440 

A cada instante enfraquecer se via. 
Cheias de pejo as candidas Virtudes 
De impuros vicios o desdem soffriaõ: 
Os impios confundir me foi precizo. 
Longe dos quadros da cruenta guerra 
Por entre as ondas do espeçozo Oceano 
A placidas Regioens levei aquella 
Por quem me imploras, e o merece tanto. 
He tempo em fim de apaziguar as iras, 
Em suave equilíbrio, em paz doirada, 
As guerreiras Naçoens de novo se unaõ 
Quebrem-se os ferros da conquista injusta, 
Sulque o commercio livremente os mares, 
E da falsa Politica os arcanos 
Ao clarao da Verdade expostos sejaõ. 
Socegue o Mundo a Luzitania exulte 
De nobres loiros Marciaes coroada, 
E dignamente em seu regaço possa 
De novo receber a egregia, a rara 
Incomparável, ínclita Maria. 
E pois he justo, que taõ fausto annuncio 
Na maior pompa se antecipe áquelles, 
Que me dirigem mais ardentes votos, 
Sê tu a Messageira, e vai, oh Filha, 
Aonde mais formozo o Mar tornea. 
De piedozos Mortaes a Estancia bella: 
Nuncia de tantos bens caminha aonde 
Virtuozo Beltrão impera, adita 
Os mais amaveis dos Humanos todos. 
Nesta parte do Mundo ainda existe 
Sem orgulho o Poder; paterna affavel 
A voz ressoa no Supremo Mando. 
Suave corrccçaõ mil vezes suppre 
Da severa Justiça o golpe azedo. 
Perspicaz Vigilancia ampara o Fraco, 
Virtude imparcial contem o Forte. 
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Interpetre melhor jamais tiveraõ 
As leis tuas, oh Filha L A idade de oiro 
Naõ teve hum coraçaõ mais puro, e firme. 
Com que ternura n'este augusto dia 
Elle festeja de Maria os annos ! 
O digno exemplo de varaõ taõ nobre 
Segui <5 Génios; celebrai no Olimpo 
A dita dos Mortaes, dos líeis a gloria. 

CORO DOS G É N I O S . 

Que ventura trouxe ao Mundo 
Este fausto ameno dia! 
A virtuoza Maria 
Hoje no Mundo raiou. 

No meigo rizo infantil 
A luz do Ceo fulgurou. 

TaÕ bellas, tantas virtudes 
Jamais ao throno subirão ! 
Jamais os Humanos viraõ 
Tanta modéstia imperar. 

Excedeu Trajanos, Titos, 
Soube os Numes igualar. 

A scena terminou com hum Bailato dos Génios, segundo 
a determinaçaõ de Júpiter. 

Feito por hum Portuguez, sempre amigo do seu 
Principe, da sua Patria, e dos Homens. 

Damos os nossos justos e mui sinceros agradecimen-
tos ao nosso estimável e honrado Correspondente por 



•ISO 
Politica. 

este patriotico e leal Elogio, que nos enviou, feito 
aos Annos da nossa virtuoza e Adorada Soberana ; e 
ao mesmo tempo laobem damos os parabéns ao Poeta» 
por haver sido desta vez verdadeiramente inspirado, 
e ter visto de ante maõ a queda da tirania, e a volta da 
paz, da justiça, e da liberdade das naçoens.—Roga-
mos-lhe em fim desculpe a equivocaçaõ de publicar-
mos no Artigo—Correspondência—huma obra, que 
de direito devia ter lugar no Artigo—Literatura Por-? 
tugueza. 

N O T A D O S R E D A C T O R E S . 

OBSERVAÇOENS 

Dirigidas aos Redactores do Investigador Português 
em Inglaterra sobre a nossa Economia Politica, par-
ticularmente relativa a nossa Agricultura. 

CContinuadas da pag. 2 2 9 . ) 

Seja o primeiro a citar-se, (entre os motivos capazes de 
estimular Escriptores nacionaes á fazer maiores indagaçoens 
sobre o commercio, navegaçaõ, e principalmente Pescarias 
tios antigos Portuguezes.— Not. dos Red. 

I. O facto notável, cuja lembrança resuscitou o nosso il-
lustre Portuguez I. B de Andrade * — do Tratado que os 
moradores de Lisboa e do Porto lizeraõ em 1353 com El Rei 
Duarte III. de Inglaterra por 50 annos, em que este Principe 
lhes concedeo virem pescar ás Costas e Portos de Inglaterra 
e da Bretanha.—anteriormente a este ainda ha : 

II Huma Carta do Snr. Rei D. Dinis a Duarte II. de In-
glaterra pedindo-lhe que ratifique o Tratadof, feito entre os 
Mercadores das duas na- oens, ao que El Rei Duarte assen-
tio, concedendo salvo conducto aos Mercadores Portuguezei 

* M i m . Econ . da A. R. d a s Scienc. T o m . 2 , p a g . 3 9 1 e s e g u i n t . — 
D r u m o n d C o i p . D ip tom. T o m . I . p a r t . 2 . p a _ s 2 8 6 . 

-(- Anders.>n, H st . do C o m . V o ' . I . p a g . 275 , c i t a n d o a collecçao" c o -
n h e c i d a pe lo T i t u l o d e R y m e r ' s Ecedera . Mas q u a l e s t e T r a t a d o fosse 
naõ* diz Ander son : elle foi com t u d o a n t e r i o r ao p receden te . P a r e c e 
c o m o sc es te T i a t a d o fos-e r e n o v a d o t o d o s os 50 annos , e que L s k o a , 
s endo nlao* c i d a d e H a n s e a t i c a podesse c o n t r a t a r p o r s i c o m P r i n c i p i 
E s t r a n g e i r o s ! . . . 
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para que viessem livremente á Inglaterra vender seos gene-
ros, pagando os direitos ordinários das Alfandegas. 

III. No tempo do precedente Rei Duarte III. foraõ 4 ou 
5 navios mercantes Portuguezes detidos em Dartmouth e 
Falmouth por algumas suspeitas, e postos depois em liber-
dade por ordem daquelle Principe* ; o que prova a nossa 
navegaçaõ activa para Inglaterra naquella epocha. 

IV. Outro facto igualmente notável lembra I. J. Soares de 
Barros [-, mas de que naõ cita as suas auctoridades. E hé: 
—O.ue os moradores de Setúbal, Alcácer do Sal, Sines e 
Cezimbra formáraõ entre si huma alliança de Commercio de 
Pescarias, e deraõ este notável monumento para a nossa 
historia,' de que cila infclismcnte nunca fez uso, e o deixou 
athe hoje de todo esquecido.—Os Moradores dc Cezimbra 
naõ consentiaõ que os navios estrangeiros viessem alli carre-
gar de pescado sem que fossem fretados por sua conta, e que 
a equipagem fosse composta de huma parte de Mareantes da 
mesma Villa. 

Todos estes factos se ligaõ muito facilmente com as leis 
que o Senhor Rei D. Fernando fez nas Cortes de Atouguia 
sobre a navegaçaõ, muito superiores ás que o mesmo So-
berano, illudido pelas ideas do tempo, cuidou fazer em bene-
ficio da Agricultura.—A sua lembrança das Bolsas Maríti-
mas em Lisboa e no Porto, dai quaes se refaria aos donos 
o valor dos navios perdidos, he a primeira idea de seguros 
marítimos que tomos na Europa.—O primeiro seguro marí-
timo em Inglaterra foi feito em Í661J;. 

Em Flandres houve alguma idea destes seguros anterior-
mente, diz Guicciardini, porem sempre muito oepois do Snr. 
Itei D. Fernando. 

V. Mais recente em data, porem naõ menos authentico, he 
o facto que os Portuguezes hiaõ fazer a pesca no ií.mco da 
Terra Nova muito antes do que os Inglezes,—e ao mesmo 
tempo ao menos que os Fmncezes, c Biseainhos. 

VI. E que a sua expulsão daquella pesca foi hum 
dos primeiros e mais sinistros effeitos da nossa reuniaõ á 
Hespanha. 

Em 1585 Sir Bernard Drake foi mandado pela Rainha 
Izabel com huma esquadra á Terra Nova, e alli to ,VJU 
4 ou 5 navios Portuguezes carregados de peixe e de azeite. 

Mr. Anderson conta, que Cartier, hum na-> •;urite que sahio 
de França em 1534 com o funde fazer descobertas ao Norte, 

* Do. pag . 3 6 0 . 

f M e m . E c o n . Tom. I. pag . 30 e 31. 

\ Anderson, His t . do C o m . 
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achou em 1536 pescadores Francezes pescando na Terra 
Nova.—Por tanto, sós naõ éramos nós ; ainda que os nomes 
de algumas Povoaçoens Portuguezes provaÕ que tini íamos 
alli feito assento. 

Em 1010 fez James I. de Inglaterra segunda e baldada 
tentativa para formar hum estabelecimento em Terra Nova. 

Em 1615 ainda alguns pescadores Portuguezes foraõ alli 
encontrados, assim como Biscainhos e Francezes ;—e o Autor 
Inglez que os vio faz subir a 400 os navios de todas as tres 
naçoens que alli havia ; e observa, que podiaõ fazer duas 
viagens por anuo. 

Houve pois huma Epocha em que os nossos navegavaõ os 
seos géneros para Inglaterra, e talvez para Flandres (depois;) 
huma epocha, em que os nossos pescadores frequentavaõ as 
Costas de Inglaterra, de França, e a Terra Nova.—E parece 
provável, que exportando o seo pescado, levassem taòbem 
sal, como ainda hoje praticaõ para a Irlanda alguns Hiates de 
Setúbal.—A grande exporta<,aõ que se fazia do nosso peixe 
salgado afirma I). Nunes de Leaõ ainda no seo tempo, que 
he pouco depois da primeira extineçaõ da Monarquia*. 

A importancia deste commercio, ainda que feito em em-
barcaçoens pequenas como todas as daquelle tempo, he ob-
via :—e o parecerá muito mais aquém reflectir, que a superi-
oridade do sal de Setúbal para as salgaçocns do Norte era taõ 
conhecida, que nos regulamentos Pinamarquezes ainda hoje 
se le a prohibiçaõ de uzar outro sal, fora o de Setúbal ou de 
Luneburgo. E maior ainda seria se podesse provar-se, que 
naquelle tempo naõ se aproveitavaõ os Poros e lagos de agoa 
salgada que se encontrão em Inglaterra e Franca ;—pois que 
as minas de sal Jussil, sabemos nós, que somente se começá-
raõ a trabalhar em Inglaterra em 1671 — He taõbem muito 
moderna a mudança ou altera-aõ que fizeraõ os Dinamarque-
zes de hirem tomar parte das suas carregaçoens de sal em 
Andaluzia, em Cagliari, e na Ilha d Elba, em lugar de as to-
marem totias em Setúbal: alteraçaõ que se deve ao commodo 
que lhes fazia para a navegaçaõ do seo peixe da Norwega e 
Suécia carregar de sal no Mediterrâneo, ou talvez mais aos 
direitos do sul que se lhe faziaõ pegar cm Setúbal. — Fatal 
exemplo do principio errado de carregar de direitos de sahida 
os nossos proprios generosf ! 

* Hé provável que perdemos as pescar ias em razao" dos pezados d i re i -
tos sobre o peixe fresco e sa lgado q u e cont inuámos, em quan to os Hollan-
dezes iz tmar. io" os pescadores destes t r ibu tos .—Is to devia succeder nos 
primeiros annos da nossa rcuuiao* a Hespanha . 

f A importancia desta extracçao" avultaria mais na hipótese de que 
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Que a extracraõ do Sal, e o rendimento que delle tirava o 
Soberano fosse muito considerável, bem se prova taõbem pela 
circunstancia que o rendimento mais liquido que a Coroa 
achou para pagar a consignaçoens e composição feita com os 
Hollandezes sobre o Brazil, foraõ os direitos do sal que se 
extrahia de Setúbal.—Mas provavelmente estes mesmos di-
reitos de sabida, como fica ja ditto, foraõ a cauza porque os 
Suecos e Dinamarquezes vieraò a carregar menos, achando-o 
mais em conta no Mediterrâneo. 

A maior dificuldade que achará o Historiador do Com-
mercio Portuguez será em fixar as datas das alteraçoens que 
houve ; porque matéria para navegaçaõ e commercio por 
certo naõ faltava, e vô-se que os Portuguezes o faziaò activa-
mente naquelles rudes tempos.—Anderson refere-se muito á 
Historia do Commercio deste periodo, e á Descripçao que 
Guicciardini publicou dos Paizes Baixos, exaltando o da ci-
dade de Anvers, ou Antwerpia, que era entaõ hum dos mai-
ores Emporios do mundo.—Guicciardini diz que Antwerpia 
mandava para Portugal. 

Pratít liza e lavrada ; azougue; vermelhão ; cobre ; bronze, 
chumbo, armas, artilharia, muniçoens, fio de ouro e prata, e 
tudo o mais que hia para a Hespanha, que eraõ em particu-
lar : pannos finos de Iam de Ypres e de Ccurtray, tapessarias, 
e fazendas de linho e mercearia. 

E recebia de Portugal : 
Vinhos, Oscy, cera, figos, passas, gram, tamaras, mel, 

couro-cordavao, pelles ;—e depois que em Lisboa se fazia o 
commercio da Azia, todos os generos da Asia, e particular-
mente as Especiarias 

A Iludindo á actividade deste commer.-io e navô n. nõ da 
Península para os Paizes Baixos observou liam auctor In-

fallei , m a s que nao" se pode assumir como p rovada . 1. Considerando que 
em Frattç., nao" se r epu ta menos de 9, 12, 13, 1 + , e a the 19 arrá te is por 
cabeça o consumo do sal, exc lus ivamente de todo o que empicga em 
sa lgaçoeus ;2—que o pezo uo al m ste Hc.nn pouco differe do pe/.o do t r igo , 
e em a lgumas Províncias a differença se compensa concedendo ao sal o 
c o g u l o ; desta sor;e nao" seria desvai rada a suppu-.çao' , que cada m i -
lhão de habi tantes consome no uzo diár io de 8 a 10 '.ml moios de sal. 

Nes te consumo nao" en t ra o do gado, que em algumas pa r t e s da E u -
ropa se r epu ta taõ útil pa ra elle como no B r a z i l ; sobre o que se pode 
ver o que escreveu o Bispo de P e r n a m b u c o uo seo Ensaio sobre o C o m -
merc io de Po r tuga l . E ao que elle refere da carest ia a q u e «s nossos 
regulamentos e direitos de sahida t e m imprev iden temente feito subir o 
sal, no Ulterior do Brazil se pode acrescentar h u m a osserçao", de cu ja ve-
racidade naó* respondo, e he : q u e o nosso sal chega taci" caro ao interior 
da H e s p a n h a , que alii trocao" os cont rabandis tas que íazetn este trafiuo, 
« I por trigo, medida por med ida . 
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glez muito antigo, citado por Anderson, que Inglaterra po-
dia vir a dar a lei a Hespanlia e Portugal, fazendo-se forte 
no Canal estreito, por onde passava toda esta navegaçaõ.— 
Aquelle auctor advinhou as pertençoens futuras da sua 
naçaõ. 

Mr. Anderson quer inferir de huma queixa que fez Hen-
rique IV. de Inglaterra a El Rei D. Joaõ I. por hum navio 
Inglez que tinha sido retido em Lisboa e estava carregado 
de tudo quanto há, excepto vinhos, que Inglaterra naõ ex-
portava vinhos de Portugal naquelle tempo, porque eraõ 
Senhores de Guienna, e por consequência importavaõ vinho 
de Bourdeaux*. 

Depois do embaraço de fixar as datas, a immediata difficul-
dade que se aprezentará ao Historiador, será de combinar a 
informaçaõ de J. J. S. de Barros sobre as nossas pescarias 
com a certeza : 

1. Que muitos destrictos dos mais abundantes em peixe 
em a nossa Costa foraõ desde o principio da Monarquia, ou 
ainda cm tempos anteriores á ella, doados á Conventos de 
Frades e Freiras, ou Cabidos e Donatarios, que ainda hoje os 
desfructaõ, 

2. Que os direitos de Ciza e Dizima do Pescado saõ muito 
antigos, e montaõ com outros gastos em algumas partes da 
Costa a 30 e 40 por naõ fallando na fraude com que os ren-
deiros escolhem o peixe, e nas outras vexaçoens que fazem 
os officiaes de justiça.—Hum auctor Inglez que ja citeij-, a-
firma que os direitos sobre o peixe fresco em Lisboa monta-
vaõ no seo tempo a 47 por g, e sobre o bacalháo da Terra 
Nova a 22 por ambos cobrados em especiej. 

3. Que destes pezados direitos naõ eraõ izentos os pesca-
dores que levavaò a vender fora o seo peixe salgado; como 
secolligedo Alvará de 30 de Janeiro de 1615, o qual, posto 
que obra dos Fillipes, ccin tudo naõ revoga concessão con-

* Assim como de h u m a C a r t a de D u a r t e I I . de Ing la te r ra escr ipta a 
AfTonso IV. em q u e lhe recom mandava hum navio Inglez que h ' a car regar 
de t n g o a Por tuga l p a r a o levar ao seo D u c a d o de Gaseunha , que r in -
ferir , que Por tuga l naque l l e t empo produz ia mais pao do que vi-
nho» ! 

Is to podia ser hum cazo extraordinár io ;—c al.he tr i : '0 es t range i ro 
que se re-exportasse ! Mas he i;orn reflectir, que o Snr. D Alfonso IV. 
fee o pr imei ro Soberano a q u é m P. J . da Mello a t u i b u e a prohibiçao" d« 
expor ta r , que se le nas O r d . Phil ip. T i t . i l '2 . P ioe iu . 

•]- Account of P o r t u g a l , &c . 

J Nes te ar t igo as M e m o r i a s do Dr . Constant ino Bote lho sao" mui to 
dignas dr se lerem, e seiia roubar - lhe o méri to devido nao" referir o leitor 
a ellas. Vej . M e m . Econ. Tom. 4. 
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traria anterior, antes suppoem o espirito da legislaçaõ pre-
cedente comforme ao rigor que prescreve. 

Mas se houve huma epocha em que, segundo diz J. J. S. 
de Barros, " os simplices pescadores de Sines, &C. mostrá-
raõ em semilhante commercio o mais fino discernimento, e 
a mais exquisita politica, aquella mesina que alguns séculos 
depois soube firmar o Pallattium de Inglaterra 110 famozo 
Acto de navegaçaõ :" he por certo mais do que curioza a 
exposição e exame dos motivos, dos Auctores, e das Epo-
chas em que se fizeraõ alteraçoens taõ prejudiciaes a indus-
tria dos Portuguezes, como foraõ em suma.—Carregai de 
direitos o peixe fresco:—naõ izentar destes direitos o >,10 
se salgava e exportava:—eadmittir o peixe salgado ds Ion 
por menores direitos do que o fresco pagava, sem tíistmc. •:-> 
se era trazido em nossos navios pelos nossos pescadores que 
o salgavaõ em 'l erra Nova, ou se depois que peruemos 
aquella pesca, vinha em navios estrangeiros. 

R E F L E X O E N S G E R A E S Q U E R E Z U L T A Õ D E S T A I N V E S T I -

G A ç A Õ . 

Este exame feito debaixo de princípios que naõ se cos-
tumaõ encontrar no maior numero de nossos Aá,, daria a 
conhecer se estas aiteraçoens fora etíèitf» .«/mente da i g a o -

rancia daquelles tempos ou se foraõ especulaça<. errada paia 
melhor servir á navegaçaõ da Africa e da Asia—i)> huma 
asser. aò de J. o ò. de Barros 11; se pode duvidar e lie: 
que ao favor das pescarias devemos os nossos meliun s raa-
rinheiros, e cs mau. fortes homens de mar.—Mas ^«.a ::• u-
zar a navegaçaõ e o Oomnv rcio da Asia de terem siiio a 
cauza da ruína dos nossas pescarias, assim como uo úesumpu-
ro em «ne ficou a nossa agricrltuia, u<t despov. u ao do 
reino e idlta de industn.i. imo so tem pertendido, ter: igual 
ou ainda menor ? indamei. por n uulpa ás minas de ouro 
e diamantes do Brazil; seria preuzo provar, que o siste.na , 

* Ao Se*.hor Rei O. Al fonso o IV , q u e e< ssou de r< n a r em 1337, 
a t t r i b u e P a s c a l J . d M e i b na sua His t . J u r . c iv i . uig. 0 6 , a d e t e r m i -
uaçaõ das c - u z a s q u e se nau > eveui e x j . a t a r fo ra du iw no . O r d e n . 
Liv. V. 1'it. 11*2.—Vias isto lie e sc r ip to Com a f ac i l idade c o s t u m a u a d a -
q u e l l e a u c t o . 

A probibiçao" d> e x p o r ai t i : g o . a l te io , òi i lho, SÍC. e em g e i a ' t o d o s 
os m a n t i m e n t o s , q u e -e I no P r e a m b u l o das Ord naçoens ac tu . . e . , ou 
c o m p i í a ç a õ F i lhp u u a , :.< - oj/ia. ' » do pro m b u l o T t. 88 d a s U r d e n a -
çoens do r inr . J í e i O. Alanoel , e . p r o v a v e l m e n t e t a o b e m c o p i a d o do 
T i t , 57 c 58 das O í d e u . do Snr . Bei 1). Alfonso V. 
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que eu julgo ter demonstrado evidentemente que devia por 
força produzir aquelles tristes eíFeitos, naõ existia em vigor 
antes dos descobrimentos, mas fora o effeito delles.—Sem 
isso a accuzaçaõ he mal fundada, pois vemos que a Graõ 
Bretanha cresceo em agricultura, em povoaçaõ, e industria 
dos mesmos generos que os da Asia*, precisamente depois 
que se foi apoderando de quazi todo o territorio, commercio, 
e navegaçaõ do Indostão, e do Império do Mogol. 

A respeito das minas do Brazil, temos nos provas claras 
da sua innocencia; porque o sistema destruidor de toda a 
industria he, como vimos, de muito anterior em data ao 
descobrimento das minas ; e naõ ha talvez indicio maior do 
que teria feito a industria domestica dos Portuguezes, se naõ 
tivesse sido tolhida pelo máo systema interno do que os 
esforços que os mesmos Portuguezes fizeraõ para cultivar as 
Ilhas e o Brazil, donde lhes era licito exportar as producçoens. 

Se naõ for provado pois, que este sistema foi o puro effeito 
dos descobrimentos ;f accuzar o commercio e navegaçaõ da 
Asia seria o mesmo que por a culpa ao paliiativo, coin que a 
moléstia chronica se fazia tolerável ao doente, porque esta 
se agravou muito depois que elle ja naõ poude uzar mais 
daquelle remédio.—Entre as Memorias Econom. da Aca-
demia R. das Sciencias acha-se huma de D. R. de S. C. 
(depois Conde de Linhares) que demonstra por outro modo, 
e muito bem esta mesma these. 

Nem vale a suspeita de que o engodo deste Commercio, 
com os grandes lucros que deixava, nos impedio de perceber 
o erro em que laboravarnos.—Sc as trevas da ignorancia, 
agravadas pela primeira queda da Monarquia, naõ se tives-
sem metido de per meio, he mais do que provável que nós 
teríamos percebido e emmendado o erro, assim como todas 
as mais naçoens fizeraõ, porque todas ellas taobem tinhaõ, 

M a s o $ 1. (la Ord . T i t . 112, que con tem a pronibiçaõ* He expor ta r 
pannos de Iam e linho, Scc. nao" se acha nos codigos precedentes , e hé 
copiado das LL. Ex t ravagan tes , que D. N. de Leaó" col legio por ordem 
d ! E l Rei D. Sebastiaó", e publicou por auc to r idade Reg i a em 1569 .—Vid . 
Fontes p r ó x i m a s do Codigo Fill ipin. 

Se os dois auc tores c i tados sao exactos , he logo a prohihiçaó", relat iva 
a Agr icu l tura , anter ior aos pr imeiros descobrimentos da Afr ica , e mu i to 
posterior a que diz respeito ás F a b r i c a s . — E n t r e os Snres. Reis D. M a -
noel e D. Sebastiaó", que he o período das LL. Ex t r avag . nao~ havia 
inf luencia I n g l e z a . — H a v i a a das Cortes de Roma e de Hespanha ; m a s 
es ta naõ se exerci tava sobre ag r i cu l tu ra e f a b r i c a s . — H e logo a cu lpa , ao 
que parece , toda e exclus ivamente nossa. 

* P o r E x e m p l o . — E m fabr icas de algodao". 

f A respeito da Agr icul tara de cer to naó" foi, como se vê da No ta pre-
cedente . 
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por aquelle tempo, leis muito mal entendidas, como ja dite-
mos. 

Muito menos admissivel ainda seria a desculpa,—que 
estabelecendo nos em nossos portos da Europa iguaes direitos 
de porto para os proprios e para os navios estrangeiros, e 
exigindo iguaes direitos de entrada e de sabida sobre as fa-
zendas, quer viessem ou saliissem em navios proprios ou 
estrangeiros nos chegavamos ao sistema das ideas liberaes, 
que hoje tanto se applaude, e que para favor aos nossos 
bastava ora a navegaçaõ exclusiva da Asia ora a do Bra-
zil. 

I. Porque, prohibindo nós a exportaçaõ de todos os man-
timentos e de todas as manufacturas de Portugal, e admit-
tindo todas as de fora, o estimulo para a navegaçaõ na Eu-
ropa estava da parte dos estrangeiros, e naõ dos nossos. 

II. Porque se naõ podiamos estipular com os mercadores 
da Liga Hanteatica, que se pode dizer que naõ tinha patria, 
deviamos informar-nos como as mais naçoens tratavaõ os 
nossos navios, generos, e negociantes, para que a liberali-
dade fosse reciproca : —o que nunca fizemos. 

III. Porque, hum commercio e huma navegaçaõ estran-
geira podem fugir, como ja fugirão ambos os de que se tra-
ta; o que naõ pode succeder á navegaçaõ dos proprios 
generos e manufacturas,—que tem consumo fora.— 

Se a investigaçaõ precedente naõ satisfez á pergunta pro-
posta, mais do que permittio a esterilidade dos documentou 
que estaõ ao alcance de qualquer leitor, ella deo com tudo 
hum rezultado de mais que se naõ esperava, a saber, que:— 
O sistema seguido com as pescarias he taõ parecido com o 
que se applicou á agricultura e as fabricas, que mal se pode 
duvidar, que o conselho sahisse da mesma fonte de Sciencia 
exclusiva. 

S I S T E M A D E I / E G I S L A Ç A Õ S O U R E A S P E S C A R I A S . 

Se naõ há proliibiçaõ absoluta de exportar todo o pro* 
dueto da pesca, temos o completo equivalente na certeza de 

ue o pescador, exportando o peixe salgado, naõ he izento 
e pagar os pezados direitos que pagaria se o importasse 

para o consumo da terra:—[2. Exemplo fatal do constante 
erro de impor direitos de sahida aos nossos proprios gene-
ros !—] 

E temos a livre importaçao de peixe salgado de fora, 
pagando os mesmos ou menores direitos do que o nosso.— 
De sorte que para o parjlijlo ser completo com a agricultu-
ra, só faltaria que se izentasse de todos os direitos de entra-
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da o peixe salgado que vem de fora, para maior comtnodo 
dos moradores du Lisboa e do Porto. 

N A V E G A Ç A Õ . 

Temos tido incidentemente bastantes occasioens de ava-
liar os princípios que regularaõ a nossa navegaçaõ; e vimos 
que a dos portos da Euiopa foi sempre desprezada, e o esti-
mulo para ella cedido aos estrangeiros dc tempo immemo-
rial, se assim se pode dizer, subindo ao Reinado do Snr. Rei 
D. Affonso IV. 

A' excepção do que refere J. J. Soares de Barros, c do 
favor que a Rr.inha N. S. concedeo* de 3 por § nos direitos 
de entrada sobre certos generos, os mais delles provisoens 
navaes;—naõ consta que em tempo algum se concedesse a 
minima vantagem nos direitos de entrada ou sahida, nem 
fossem rezervados alguns generos aos nossos navios.—Todo 
o favor foi—ora a navegaçaõ exclusiva da Africa e da Asia, 
ora a do Brazil 

Esse mesmo de 3 por § era mui pequena vantagem para 
abalar a navegaçaõ estrangeira, fundada ha séculos no esti-
mulo gorai que apontei;—na pratica e intelligencia superior 
dos seos negociantes,—nos avultados cabedaes,—c no cre-
dito artificial de seos Bancos, de que nos nem sonhavamos 

A consequência natural foi a que ja diceinos :—qae os 
Ilanseaticos, Flamengos, Dinamarquezes, e todos os navios 
estrangeiros, sem excepi.aò, se apoderaraõ dos nossos portos 
da Europa, mcrcantilmcntc /aliando; e que naõ se via hum 
navio Portuguez em porto algum da Europa, fora de algumas 
occ izioens de neutralidade entre Inglaterra e a França, ou 
entre a Suécia e a llussia E ainda o maior numero destes 
navios, que entaõ se encontravaõ nos mares da Europa com 
bandeira Portugueza eraõ simulados pelos mesmos estran-
geiros, que naõ ouzavaõ servir se da sua, e desappareciaõ 
com a guerra; porque cessando a difficuldade, tornavaõ os 
estrangeiros ao uzo dos seos regulamentos, que excluem os 
nossos navios; o que nos nem sabíamos, nem perguntáva-
mos.—Isto explica : 1. porque de 500 carregaçoens que era-

Í
jregava o Commercio entre Portugal e o Báltico, apenas 
laveriaõ 10 ou 12 que fossem de 1 landeira Portugueza. 2. 

Porque navegavaõ par ; Hamburgo annualmente em navios 
estrangeiros 25 mil cai;.as d'j assucar do Brazil. 3. Porque 
nunca nos lembrou de mandar cm nossos navios para Géno-
va e Liorne os nossos generos Coloniaes, que a Italia con-

* p«cr«to ils 20 de Novembro, 17S3, 
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sumia. 4. Daqui nasceo a indifferença com que sempre 
olhamos para a paz com os Barbarescos, e só pensamos 
nella agora que a guerra com os Francezes a faz quasi 
escuzada.— 

Se a navegaçaõ da Africa e da Asia occupava toda agente 
do mar, que a Monarquia produzia, he difficil dizer agora. 
—Mas assim que a do Brazil for a única excluziva para os 
nossos navios, e que a Hollanda e a Inglaterra começaraõ a 
ter e a navegar proprios generos coloniaes, e cessou a nossa 
venda excluziva delles no Reinado do Snr. Rei D. Pedro II , 
começou a faltar emprego á nossa gente do mar. 

A marinha de guerra naõ lho dava; as pescarias tinhaõ 
descabido por muitas razoens ja ditas; a navegaçaõ da Eu-
ropa pertencia aos estrangeiros; para estes ou para as suas 
armadas emigruvaõ os nossos marinheiros. E posto que seja 
difficil acertar com o numero exacto dos que andaó servindo 
fora do Reino, basta saber-se, que hum official estrangeiro o 
orçou em 50 mil homens.—Debalde impõem as Ordcnaçoens 
do Reino* penas graves aos marinheiros que servirem fora 
sem licença d'El Rei; esta classe de homens, se tivesse 
ficado no Reino sem emprego no mar ou na terra, teria sido 
hum peco em vez de hum oeneficio.—Teriao sido vagabun-
dos, mendigos, ou faccinorozos, e a culpa naõ" era sua. A 
perda só era nossa, pois se nao ha exageraçao", como parece, 
no computo ; nao" se pode no preço actual das soldadas e 
raçao~ avaliarem menos do que ISmilhoens de cruzados por 
anno o que perde o Reino directamente, sem contar a perda 
relativa 110 augmento alheio. 

O theatro maior desta emigraçaõ foraõ as Ilhas Açores, 
para o que naõ pouco concorreria a prohibiçaõ que se lhes 
poz de mandar ao Brazil mais do que 5 navios de 500 caixas, 
ao mais cada hum; 2, a Ilha da Madeira; 2, a Terceira; 
e 1, a Ilha de S. ;Viigue]-f-; [provavelmente isto seria pela 
desconfiança que dalli fossem navios estrangeiros cobertos 
com a nossa Bandeira.] Esta prohibiçaõ foi modificada 
pelo Snr. Rei D. Joze, permittindo que por cada navio de 
500 caixas podessem expedir tres ou quatro|. 

A vista de semilhantes regulamentos cessará de ser hum 
pasmo, que a Ilha só de S. Miguel receba mais de 200 em -

* Orden. Phi l l ipp. L. V. T i t . 97. Dos que fogem das Armadas. 
Ti t . 98. Que os Na tu raes deste Reino n a õ 

acei tem navegaçaõ lora delle. 

f Lei de 20 de M a r ç o de 11.36. Collec. das Ord»n. 

Alvará de 20 de Ju lho , 175S, 
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barcaçoens estrangeiras por anno, e naõ mande suas aot 
portos da Europa talvez meia dúzia, sendo que na realidade 
he habitada por perto dc 100 mil almas, e muitas delias saõ 
homens do mar. 

Tem-se muitas vezes declamado contra este mal.—Tem» 
»e accuzado a falta de hum fundo para restituir a patria os 
marinheiros que se achaõ desamparados em paizes estran-
geiros.—Tem-se accuzado a insignificância dos Cônsules c 
das Instrucçoens que lhes saõ dadas, para fiscalizar a legiti-
midade da Bandeira Nacional, de sorte que naõ seja uzur-
pada ou simulada, assim como para conter em subordinaçaõ 
as tripulaçoens.—Tem-se accuzado a falta de madeiras em 
Portugal, que impossibilita alli a construcçaõ, e a carestia de 
velame*, enxarcia, cabos, ferro e cobre, que a faz muito 
cara no Brazil.-—E á estas cauzas se attribue attentaçaõ ir-
rezistivel que tem os Portuguezes de comprar navios estran-
geiros, dos quaes se compoem a sua marinha mercante athe 
i partes. 

Nenhuma destas queixas he sem fundamento, mas o mal 
vem de traz como vulgarmente se diz.—He o mesmo sistema 
que sc adoptou para a agricultura, fabricas, e pescarias, e se 
extendeo athe a navegaçaõ, o que tolhe a industrio dos Por-
tuguezes para qualquer parte que ella se volte, se entra em 
concurrencia com os Estrangeiros,—Dcdli vem, que apenas se 
abrio a navegaçaõ do Brazil, em vez de augmentar a nossa 
para a Europa, cessou quasi toda a que ante havia ; e con-
tinuando a reger os mesmos princípios, cessará toda a commu-
nicaçaÕ em vazos nacionaes entre as distantes Possessoens dtt 
Monarquia, com todas as consequências temerozas, que dc ta-
manho mal se podem recear. 

B O S Q U E S , E M I N A S . 

Dos princípios adoptados para a conservaçaõ e augmento 
dos bosques, ou matas e pinhaes, como nos dizemos, (fraze 
que naõ soa bem, porque he como se no Iteino se naõ desse 
outra arvore fora o pinheiro) e sobre a arte de minerar, 
ambos objectos connexos com a navegaçaõ, pouco ha que 

* O a rb í t r i o t o n i n d o pe lo Snr . Re i D. F e r n a n d o e c i t a d o por J . B. de 
A n d r a d e , M e m o ' . E c o n o m . T o m . 2 . p a g . 3 2 2 , nao' t e v e imi t ado re s . - — 
" O Snr . Rei D. F e r n a n d o c o n e e d e o aos q u e f izessem nav ios <le 100 
t o n e l a d a s p a r a c i m a p o d e r e m t o m a r das M a t a s R e a e s q u a n t a m a d e i r a 
houvessem mis te r , s em por e l l a p a g a r e m c o u z a a l g u m a , c o m a t a o b e m 
nao ' p a g a r e m d i z i m a , n e m o u t r o d i r e i t o nas a l f andegas d o fer ro , v e l a m e , 
e o u t r a s c o u a n s q u e m a n d a s s e m b u s c a r fo ra d o R e i n o . " — J l o n a r q . L u í i t . 
T o m . S. 1, 32, cap , 30 . 
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diter em quanto os homens muito inteligentes que temos 
se naõ resolverem a publicar noçoens inieressantes —Loca-
lidades triviaes, que todos sabem, pouco podem interessar. 
Infelismente o engenho Portuguez concebe com facilidade, 
mas na., pare.—Sobre os assumptos que mais podem interessar 
o Soberano e os Povs nada se imprime, nada se publica.— 
Jteiua hum silencio e huma obscuridade profunda ••— 

Ponto nox incubai atra. 

Debaixo do ponto de vista em que tenho considerado os 
mais ramos, pode-se dizer que infelismente nunca houve 
occaziaò de prohibir a expor taçaõ de madeiras de construc-
çaõ, ou de metaes achados e fundidos em Portugal. Porem 
o 2. principio, relativo a admissaõ do genero estrangeiro com 
modicos direitos, iasbem se seguio nestes dous objectos impor-
tantes; de sorte que o espirito do sistema lie sempre c mesmo. 
—Athe há poucos annos, (em 1759) tinhaõ cessado de todo 
as fundiçoens de ferro em Portugal.—Por falta de lenhas 
cessou de trabalhar a Mina de Figueiró dos vinhos, e os 
Mestres foraõ mandados para a de Nova Oeiras em Africa, 
que logo acabou.—He só ultimamente que a hum Illustre 
rortuguez, J. Bonifacio de Andrade, devemos a fabrica de 
Foz d'Alge, que tem sido muito util ao Governo*. 

C O M M E R C I O . 

Temos taõbem incidentemente tido occaziaõ de observar, 
que o espirito dos Regulamentos Portuguezes teve em todos os 
tempos a mesma lendencia de apprezentar constantemente ã 
industria domestica a fácil concurrencia da estrangeira.—Hum 
Autor moderno tez sobre a Historia mercantil de Inglaterra 
a observaçaõ seguinte. " Em í.HIOS OS tempos, e desde a 
primeira Aurora do Commercio, mostrara ~> os Comtner-
ciantes Inglezes muitos ciúmes dos estrangeiros, que vinhaõ 
vender a Inglaterra as suas fazendas.—Athe o ;<einado de 
Ricardo II. (isto he, do anno 137? athe 1399) e na primeira 
parte deste Reinado ainda se promulgarão varias leis em 
favor dos estrangeiros, porem daqueila epocha por diante, e 
athe o Reinado de Henrique VII., (que durou de 1485 athe 

* A fi . l ta de l e n h a s he t a n t o ma i s de a d m i r a r e m h u m p : ó z , a o n d e 
nao"! n f o r j a s nem f u n d i ç o e n s cons ideráveis , e aonde el la se rve s o m e n t e 
pur i nao da c o z i n h a , quando n Regimento das Coutada* justifica o principio 
daqueUa [nstiiuiçao, a que eslá sacrificada quazi toda a Froiincia de Alem-, 
tejo COm o fi.u de contervar at matas, e macieiras de conslrucçao. 

V O L . IX. 2 H 
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1547) foraõ os seos privilégios grandemente diminuídos, e o 
Governo imbebeo os prejuízos do tempo." 

Esta he exactamente a epocha em que os Senhores lieis 
D. Fernando, e D. Alfonso V. lançaraõ as bazes do sistema 
que ainda hoje prevalece á favor dos negociantes estrangei-
ros ; e se este parallello fosse discutido e levado athe os tem-
pos prezentcs, talvez que abalasse as opinioens dos maiores 
fautores modernos das ideas liberaes, em quanto ellas naõ 
saõ reciproca e geralmente adoptadas. 

Mas huma discussão desta natureza com os infinitos pontos 
de vista em que seria necessário conduzir a analyse, he mais 
do que eu posso emprehender. Reduzindo-a pois aos es-
treitos limites em que tenho considerado os regulamentos 
Portuguezes, a saber;—em que relaçaõ he por elles pota a 
Industria Nacional com a estrangeira ;—darei aqui somente a 
lista dos favores principaes concedidos á ultima, directa ou 
indirectamente. 

PRIVILÉGIOS REAES. 

I . C L A S S E . 

Favores concedidos indirectamente:— 

I. E o maior de todos, o estimulo geral dado a industria 
estrangeira, prohibindo constantemente a exportaçaõ de 
quazi todas as producçoens da terra, e de todas as manufac-
turas Portuguèzas,— e admittindo constantemente todos os 
mantimentos de fora, e todos as manufacturas estrangeiras. 

II. A conservaçaõ dos pezados tributos internos sobre 
todas as producçoens da terra de que era prohibida a expor-
taçaõ. 

III. Admissão de todos os mantimentos de fora, livre de 
todos os direitos de entrada. 

IV. Fortes direitos de sabida sobre todos os generos Eu-
ropeos ou Coloniaes de que era livre a exportaçaõ. 

V. Modicos direitos de entrada sobre as manufacturas 
estrangeiras. 

VI. Pezados direitos sobre o proprio peixe fresco e sal-
gado. 

VII. Igualdade de direitos de entrada e sahida sobre os 
navios, sejaõ estrangeiros ou nacionaes. 

VIII. Igualdade, ou inferioridade dc direitos de Porto 
aos navios estrangeiros. 

IX. Relaxaçoens nas Alfandegas, e máos methodos de 
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percepção, que facilitaraõ o contrabando ; ao que se pode r-
crescentar huma contemplaçaõ rizivel para com as naçoens 
estrangeiras, com os súbditos das quaes se naõ ouzava prati-
car o rigor, que se julgava indispensável para com os nacio-
naes. Doqite se podem citar muitos exemplos, porem nen-
hum mais notável doque a lei de 20 de Setembro da 17Í0, a 
qual prohibe a entrada dc vinho, azeite, cerveja, e outras be-
bidas de fora com pena de confiscaçaõ dos navios que as 
trouxerem, declarando ao mesmo tempo, que—apena da con-

fiscação das embarcaçoens naõ terá lugar com as estrangeiras 
mas so com as Portuguèzas". 

2. CLASSE DE PRIVILÉGIOS REAES, 

C O N C E D I D O S E X P R E S S A M E N T E . 

X. Izençaõ de Decima e outros tributos. 
XI. Izençaõ, incerta dos Encargos Municipaes. 
XII. Apozentadoria passiva; isto he : izençaõ do direito 

de apozentadoria em suas cazas e armazéns. 
XIII. Preferencia exclusiva, concedida aos Credores In-

glezes sobre os bens sequestrados pela Inquisição, e es-
tendida aos Negociantes de todas as Naçoens, excepto os 
Portuguezes. 

P R I V I L É G I O S 1 ' E S S O A E S . 

XIV. Izençaõ da Milícia de mar e de terra. 
XV. Izençaõ da Jurisdicçaõ ordinaria ; ou—Juis Conser-

vador. 
XVI. Izençaõ de visitas e buscas da Justiça. 
XVII. Direito, incerto, de lhes serem restituídos os mari-

nheiros dezertores dos navios mercantes. 

* E n t r e os m ã o s m e t h o d o s de. p e r c e p ç ã o p o d e se c o n t a r h u m q u a s i 
un ive r sa l , e q u e t e m seduz ido m u i t o com a apparenci .1 de b r a n d u r a e 
gene ros idade . E vem a ser:—-o p e r d ã o dos direi tos de c o n s u m o ou de 
e n t r a d a n a s a l f andegas , conced ido , j a p o r via d e r e g r a , g e r a l m e n t e ; j a 
por f avo r a r b i t r á r i o iquem in t roduz gene ros p a r a seo uzo e nao" pa ra 
vender . Hé ev iden te , q u e sendo g e n e r o s de f o r a se faci l i ta com isto o 
e o n . f a b a n d o ; e q u a n d o o f a v o r he c o n c e d i d o a o s r i e o s , q u e i a t r o d n z e m 
nas c idades os gene ros das p roducçoens d a s suas p r ó p r i a s f a z e n d a s , d á - s e 
aos r icos o l uc ro que p e r t e n c i a aos n e g o c i a n t e s , c conse rva-se o p e z o d o s > 
direi tos do c o n s u m o s o m e n t e p a r a os p o b r e s , — q u e r d i z e r — p a r a a Classe 
t r a b a l h a d o r a . Em h u m a p a l a v r a , d i m i n u e - s e o c o m m e r c i o i n t e rno , e 
oppr imi - se a i n d u s t r i a p a r a f avorece r os r icos. 

3 H 2 
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XVIII. Direito, incerto, de lhes serem restituídos os Fui» 
sarios. 

XIX. Privilegio de serem Assignantes. 
O Leitor reflectindo, classificará provavelmente, como eu, 

os favores aqui especificados. 
1. Classe.—Regulamentos contrários a industria nacional, 

e naõ pedidos pelos Estrangeiros. 
2. Favores concedidos sem perguntar o que se praticava 

com os nossos negociantes no paiz com que se tratava. 
3. Privilégios que ou naõ deviaõ ser concedidos a nin-

guém, ou tanto aos Negociantes nacionaes como aos Estran-
geiros. 

N. B —Ommitti de propozito nesta lista de privilégios a li-
berdade de Consciência, porque naõ tendo nós variado 
nunca na f.',—naõ necessitávamos delia felismente em Portu-
gal ;—e fora he concedida com tanta facilidade, que esse 
ponto nunca foi objecto de questaõ.—Podiaõ talvez queixar-
se os Judeos, de que lhe fosse negada a tolerancia, conce-
dida aos Estrangeiros, porem como a perda dos seos cabe-
daes foi voluntaria da nossa parte, os negociantes Portu-
guezes naõ tem motivo de queixa. 

Tem logo o Autor da Carta muita razaõ de dizer, que os 
favores concedidos ao commercio dos Estrangeiros, saõ de 
data muito anterior ao ultimo Tratado de Commercio com a 
Graõ Bretanha. E se da alguns se pode traçar a origem athe 
a prepotencia de Croimvell, que nos impoz o Tratado de 
1(351,—e a subsequente influencia Ingleza ; a facilidade com 
que depois se concederão os mesmos ás naçoens com quem 
naõ havia relaçoens, que movessem á condescendencia taõ 
grande, he prova de que os Portuguezes, como diz o mesmo 
A. nunca pensáraõ seriamente no commercio da Europa. 
Nem ha vestígios de queixa, oppoziçaõ, ou reprezentaçaõ, 
qualquer que seja, que os Povos ou os negociantes fizessem 
nos tempos antigos aos Senhores Reis D. Fernando e D. Af-
fonso V , nem mais modernamente aos Senhores Reis D. 
Joaõ IV., 1). Affonso VI , e D. Pedro II. contra estes privi-
légios, concedidos aos Estrangeiros sem reciprocidade para 
os nossos negociantes. Antes a liçaõ da Historia e do modo 
de pensar daquelles tempos convencerá a todo o homem im-
parcial, que semelhantes pensamentos nem levemente occu-
pavaõ os Portuguezes. 

Hé logo á ignorancia dos Povos ou á Sciencia exclusiva 
dos Juristas que devemos imputar hum complexo de rezo/uço-
ens, tendentes todas ao mesmo fim de rebater a industria naci-
onal com a lucta constante, a que a submetterad, da Industria 
estrangeira muito favorecida. E como naõ he licito suppor 
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más intençoens som provas, conjecturo semente, que ellas 
foraõ o effeito de huma falsa e simples especulai aõ ; isio he : 
—que a idea Romana de faier o paõ barato se appticou a 
todos os generos, que se procurou fossem baratos, facilitando-He 
o accesso de qualquer parte do mundo donde viessem ; nao re-
parando que este methodo podia ser o mais seguro para enca-
recer todos, porque vindo tudo le fora, por onde a industria 
domestica he supprimida, tudo deve ser mais caro. E com ef-
feito todos os estrangeiros concordaõ que em nenhum paiz do 
mundo he a vivenda mais cara do que nos Domínios Portu-
guezes. Toda a excepção, que se pode allegar, ha de ser no 
interior, aonde o Commercio estrangeiro naõ chega ; ahi por 
força he barato o que há, mas nada se encontra que naõ 
esteja no mais rude estado de huma grosseira industria 

Naõ parecerá por tanto insolente a observaçaõ, que fez hum 
estrangeiro, ao mesmo tempo que admirava a belleza do 
paiz.—" Que os princípios de Economia publica deviaõ ser 
errados, pois que tanto contrariavaõ a natureza." 

Ilum auctor, que ja tenho citado, diz sem pensar certa-
mente cm Portugal;—" Como se ha de voltar huma naçaõ 
do habito de importar mantimentos para o habito de os ex-
portar, he a grande difficuldade." 

E que nome daria este auctor á difficuldade de voltar 
huma naçaõ do habito de 700 annos dc todos os erros de Eco-
nomia politica para o uzo de todos os sãos Princípios .' Insu-
perável certamente lhe chamaria. — Com tudo o milagre he 
precizo que se faça, ou que o Reino se torne em Província, 
qualquer nome que se lhe de. 

Esta idea, que horrorizou sempre a todo o Portuguez, 
agora he verdadeiramente mais do que intolerável, depois 
que temos visto quo as nossas tropas figurão entre as milho-
res da Europa, e que á custa do nosso proprio sangue temos 
conhecido bem a impotência militar do nosso vezinho. Mas 
se elle a este ultimo respeito naõ promette mudança ou me-
lhoria, softreo com tudo huma tal metamorphose na sua ad-
ministraçaõ interna, (a cujos vicios temos athe agora devido 
a nossa independencia talvez mais do que aos soceorros es-
trangeiros) que naõ reparar nas consequências possíveis delia 
seria hum erro fatal.—Graças á duraçaõ da conquista Fran-
ceza, e a inhabilid ide das Cortes Extraordinarias de Cadix, 
a Hespanha está feita huma Taboa Raza;—Sem Rei. - sem 
Clero,—e sem Nobreza :—isto he, sem fornia racionavel de 
Governo Monárquico.—Mas taõbem ;—sem Frades,—nem 
Freiras :—sem Feudos.—nem Morgados. 

Sobre esta Taboa raza que fabrica ha de assentar á final, e 
á final eu entendo, quando houver huma paz geral, e naõ 
houver exercito Fraacez, nem exercito Anglo Luzo, que 
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comprimaõ as sementes da guc;. a civil ? Será hum governo 
imbecil, como o antigo da llespuuha ? Será hum (íoverno 
activo e esclarecido, que a faça prosperar í A anarquia, 
istclie, hum Governo obrando sem princípios, e impellido 
successivamcnte por fac oens oppostas, na" pode alli durar 
muito tempo — Mas vaticínios políticos naõ saõ o objocto 
desta Memoria. O que lhe pertence he estabelecer como 
axiomas, ou como Proposiçoens fáceis de demonstrar as se-
guintes. 

I. Que em qualquer hyp. ihese de futuro Governo para os 
Hespanhoes, difficilmentt poderá o nosso Reino conservar a 
sua indt pendencia, senão conservar o briinante exercito ac-
tual, e o completar nas tres armas. 

II. Que todas as dlfiicuídades, que há que vencer para che-
gar a este ditozo fim, se encerraõ na falta de ger.te, e de di-
nheiro. 

III. Que a naõ hir em augmento progressivo, a povaçaõ, 
naõ poderá o Reino manter longo tempo o Exercite : tual. 

IV. Que este augmento progressivo, ou o que valle 'o 
mesmo, a Prosperidade Nacional na . poderá verificar-se 
antes que inteiramente se mu.iem os Princípios, porque athe 
agora se tem regido r. Agricultura, as Fabricas, as Pesca-
rias, a Nuvcgaça- e o Commercio» 

V Que huma reiorma radical dos princípios de Adminis-
tração interna, antes de *er appatecida p r oda a na, aò, isto 
lie, pela parte pensante ao menos, serii. huma empreza naõ 
inferior ao animo de hum Czar i'edro, ou de hum Frederico 
o Grande, de Prússia. 

Vi. Mas he ness.> hypotbese obra muito superior aos es-
for os de qualquer Ministro, ou Ministres d'Estado. 

VII. Que pelo contrario, concorrendo os votos da 
Naçaõ com as intençoens do Soberano, naõ tem difficul-
dade alguma. 

\ III Que semelhantes reformas, quando tem sido tenta-
das por convocaçoens tumultuarias dos Povos, chamados sem 
distmeçaõ de Este.dos, e contra os estilos antigamente rece-
bidos, tem sido constantemente feiras com tanta desordem, 
in;ustiça, e animozidade, que o rezultado he peior do que o 
estado precedente; isto he,—huma deíorganizai.aò completa. 
•—Assim succedeo em França, em Hollanda, eeinHespanha, 
depois da Revolução Franceza. 

XI. Que semelhante reforma so deve ser feita pelo Sobe-
rano ; que he só quem pode (com imparcialidade] pezar e 
compensar os interesses oppostos. 

X. Que nada prova mais as Beneficas Intençoens do nosso 
sdorado Soberano, doque o favor com que promove a Instruc-
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çaõ Publica, a fim de que ella se faça geral, e que as opini-
oens venhaõ a ser uniformes sobre os Princípios fundamentaes 
da Administração interna; no que Vms. secundaõ admira-
velmente as Reaes Intençoens, admittindo no seo interes-
sante Jornal toda a discussão livre e decente sobre este as-
sumpto. 

Algumas pessoas, a quem estas Observaçoens foraõ mostra-
das, fizeraõ as objecçoens seguintes. 

C Continuar-se-ha.) 



P O L I T I C A . 

AMERICA. 

ESTADOS UNIDOS . 

BUDGET AMERICANO. 

Em conformidade com as direcoens do Acto supplementá-
rio ao Acto intituiado " Hum Acto para estabelecer a 
Repartiça"; do Thesoiro," o Secretario Actual do The-
soiro com submissão e respeito apresenta o seguinte 

R H . A T O R I O K E S T I M A T I V A S . 

O Dinheiro recebido no Thesoiro durante o anno que finali-
zou no dia SO de Septembro de 1813, tem montado a 
convém a saber D. 37,544,954 93 

Rendas das alfandegas, ven-
das de terras, reditos me-
nos consideráveis, e pa-
gamentos - - 13,568,012 48 

Productos de Empréstimos, Sfc. 
Hum emprestimo de onze 

miihoens segundo o acto 
de 14 de Março de 1812 4,637,487 50 

Do. de 16' miihoens segun-
do o acto de 8 de Feve-
reiro de 1813 - 14,488,125 

Notas do Thesoiro segundo 
os actos de 30 de Junho 
de 1812, e de 25 de Fe-
vereiro de 1813 - - 5,151,300 

2;,976,91250 

Como constará de expo-
sição annexa - D. 37,544,954 93 

Fazendo juntamente com o balanço no the-
soiro no primeiro de Outubro de 1812 2,362,652 69 

A soma de 39,907,607 62 
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O» pagamentos feitos do thesoiro durante o 
mesmo periodo tem montado a - D. 32,928,855 19 

Isto he 
Para as despezas civis, di-

plomáticas, e varias ou-
tras, feitas no nosso paiz 
ou fora delle - 1,705,916 35 

Arepartiçaò militar incluin-
do a milicia e voluntari-
osa a repartiçaô Indiana 18,484,750 49 

A Marinha, incluindo a con-
strucçaõ de novos navios, 
e tropas navaes - 6,420,707 20 

Divida Nacional. 
Por conta de juros - 3,120,379 08 
Principal pago - - 3,197,102 07 

6,319,481 15 

Como constará da exposi-
ção annexa - 32,928,855 19 

E restou no Thesoiro no dia 30 de Septem-
bro proximo passado - - 6,978,752 43 

39,947,607 62 

As contas para o quarto trimestre do anno de 1813 naõ 
se tem ainda concluido no Thesoiro, porem os dinheiros re-
cebidos, e as despezas durante este quartel saõ pouco mais 
ou menos as seguintes : 
Rendas das Alfandegas, vendas de terras, e 

outros reditos menos consideráveis perto de 3,300,000 
Empréstimo de 16 miihoens - - 1,500,000 
Do. de sete miihoens e meio - - 3,850,000 
Notas do Thesoiro - - - 3,680,000 

12,330,000 

Fazendo com o balanço no Thesoiro no pri-
meiro de Outubro de 1813 de - 6,978,752 43 

A soma de quasi - - - 19,30 q,OCO 
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Os Gastos tem sido. 

Para despezas civis, diplomáticas, e varias 
outras perto de - - - - 400,000 

Repartiçaõ Militar - - - 5,887,747 
Repartição Naval - - - 1,248,14510 
Divida Nacional (da qual quasi 6,000,000 

foi por conta do pagamento do principal) 7,087,S94 95 
E restou no Thesoiro no dia 31 de Dezem-

bro de 1813 perto de - - 4,685,112 95 

19,309,000 

O Congresso ja tem sido informado das condiçoens, em 
que se obtivera-) as somas emprestadas 110 anno de 1813, 
(e as quaes ja estaõ acima mencionadas,) exceptuando po-
rem as Notas, que sahiraõ do Thesoiro em conformidade 
com o acto de 25 de Fevereiro de 1813. e o empréstimo de 
sete milhoens e meie obtidos em virtude da autoridade con-
tida no acto de 2 de Agosto de 1813. A exposição an-
nexa da marca F. mostrará todo o numerário que se recebeo 
pelo Notas do Thesoiro durante o anno de 1813, e junta-
mente em que lugares se venderão as dittas Notas. Tres mi-
lhoens oito centos e sessenta cinco mil e cem dollars (das 
notas emittidas do Thesoiro segUndo o acto de 30 de Junho 
de 1812,) ficaraò vencidos durante o anno de 1813, ou no 
presente mez de Janeiro, e tem sido pagos, ou depositados 
nas maons dos Commissarios de Empréstimos para esse 
fim. 

Ob papeis marcados com a letra G. mostraraõ as medidas 
adoptadas segundo o acto de 2 de Agosto de 1813 autori-
zando hum empréstimo de sette milhoens e quinhentos mil 
dollars, e a maneira em que o dito emprestimo foi obtido. 
As condiçoens foraõ 88 dollars e 25 cts. por cada 100 dol-
lars de fundos (stock) ; vindo a ficar o dinheiro emprestado 
aos Estados Unidos cora hum juro de 6 por cento; o que he 
equivalente a hum premio de 13 dollars, 31 centos e £ de 
hum cento em cada cem. 

Desta soma de 7,500,000 dollars, quasi 3,850,000 dollars 
ja entraraò no Thesoiro durante o anuo de 1813, e o resto 
será pago nos mezes de Janeiro e Fevereiro de 1814. 

Para o anno de 1814 os Dispêndios, autorizados pela lei, 
«aõ os seguintes. 
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1. Despezas Civis, Diplomáticas, e varias 
outras D. 1,780,000 

2. Divida Nacional isto he : 
Juros da Divida que ex-
istia antes da guerra - 2,100,000 

Do. da Divida contrahida de-
pois da guerra, incluindo notas 
do thesoiro e empréstimo para 
o anno de 1814 - 2,950,000 

5,050,000 
Pagamento do principal, incluin-

do o antigo fundo de 6 e o 
deferido, emprestimos tempo-
rários, e notas do thesoiro 7,450,000 12,200,000 

13,980,000 
3. O Estabelecimento Militár, o qual segundo a estimativa 

do Secretario da Guerra deve conter o numero completo de 
03422 officiaes e soldados (incluindo as tropas de todas as 
descripçoens) eo qual comprehende peças de artilheria, for-
tiíicaçoens, a repartiçaõ Indiana, as permanentes appropria-
çoens para tratados Indianos, equipamento da milicia 

24,550,000 
A Marinha, a qual constara de 13,787 officiaes, ma-

rinheiros, moços, e 1869 soldados de marinha, e na qual 
estaõ incluídas as despezas occasionadas pelo serviço de duas 
naos de 74 peças por quatro mezes, de tres fragatas addicio-
naes por seis mezes do anno 1814, e das flotilhas na costa e 
lagos 6,900,000 

Fazendo a soma total de - - D. 45,650,000 

As vias e meios ja providenciados pela lei saõ os se-
guintes. 

1. Alfandegas e vendas de terras publicas.—A renda li-
quida produzida das alfandegas durante o anno de 1812, 
montou, como constará das exposiçoens annexas A. B. a 
soma de 13,142,000 dollars. Desta soma perto de 4,300,000 
foi o producto de taxas addicionaes impostas pelo o acto de 
1 de Julho de 1812. O dinheiro, que renderão os tributos 
no anno de 1813, se avalia em 7,000,000 de dollars. As 
obrigaçoens da Alfandega, que estavaõ em vigor no pri-
meiro de Janeiro do presente anno, depois de se desconta-
rem todas as mas dividas, julgaõ se montar a 5,500,000 dol-
lars ; e calcula-se com o receber das alfandegas no anno de 
1814 a quantia 6,000,000 de dollars. As vendas das terras 
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publicas, durante o anfio que finalizou a 30 de Septembro 
de 1813, tem montado á 256,345 geiras, e a soma recebida 
dos compradores á 706,000 dollars, como constara da ex-
posição annexa C. Por este mesmo expediente calcula se 
que em 1814 entraraÕ no thesoiro 600,000 dollars Por 
tanto a soma que se julga receber das alfandegas e terras 
he . . . Í>. 6,600,000 
•2. Rendas internas e taxa directa.—Em vir-

tude dos créditos permittidos pela lei em al-
guns dos impostos internos, e em virtude 
das demoras que andaõ sempre annexas á 
finta e collecçao da taxa directa, naõ se es-
pera receber no thesoiro em o anno dc 1814 
mais que . . . . 3,500,000 

3. Balanço do emprestimo de sete miihoens e 
meio, ja contractado . . . 3,650,000 

4. Baian <,o das notas do thesoiro ja autliorizadas 1,070,000 
5. Do balanso de numerário no thesoiro no dia 

30 de Dezembro de 1813, montando, como 
acima se expoz á perto de 4,680,000 

Ilavera necessidad , para pagar as 
appropriaçoens feitas antes de 
31 de Dezembro as quaes naõ 
foraõ entaõ pagas, de . 3,500,000 

£ deixando applicavcl ao serviço 
do anno de lbl4 . . . 1,180,000 

16,000,000 
De sorte que se necessita do emprestimo de 29,350,000 

D. 45,350,000 

Ainda que o interesse, que se recebe das netas do thesoiro, 
he muito inferior ao que se paga pelos dinheiros que os Es-
tados Unidos recebem sobre fundos estáveis ; com tudo a 
certeza do seo pagamento no iim de hum anno, e as facili-
dades que ellas ministraõ para remessas, e outras operaçoens 
commerciaes, tens feito a sua circulaçaõ taõ extensa, que he 
muito provável ellas venhaõ a exceder muito a soma de cinco 
miihoens de dollars, cuja emissão annual he autorizada pelo 
Governo. Será talvez acertado deixar á discussão do poder 
executivo a soma que se deve pedir dc emprestimo sobre 
fundos, ou notas de thesoiro de sorte, que se possa ter re-
curso á hum e outro expediente, >(dentro de certos limites) 
segundo o que parecer mais vantajoso aos Estados Unidos. 

A soma, como ja acima se intimou ter sido paga do prin-
cipal da divida nacional durante o anno que finalizou a 30 
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de Septembro passado compreliendcndo notas de thesoiro, e 
emprestimos temporários, constará pela exposição com a 
marca D., ter sido, 8,201,368 dollars. Como os pagamen-
tos em consequência do empréstimo de 16 milhoens naõ 
se tinhaõ ainda completado, e os fundos por este motivo 
naõ tinhaõ entaõ saindo do thesoiro, naõ se pode por con-
seguinte expor com exacçaõ a soma accrescentada á divida 
nacional durante aquelle anno ; porem depois de subtrahido 
o pagamento acima mencionada de 8,200,000. esta ad-
diçaõ será pouco mais ou menos de 22,500,000 dollars. 

O plano de linança proposto no principio da guerra foi, 
que durante cada anno d : sua continuaçaõ as rendas deviaõ 
igualar as despezas do estabelecimento no tempo da paz, do 
interesse na antiga devida entaõ em ser, e nos emprestimos 
que a guerra obrigasse a pedir, como também para satis-
fazer ás despezas extraordinárias da guerra com lucros, que 
resultassem de emprestimos obtidos para asse fim. 

As despezas do estabelecimento no tempo da paz, con-
forme existia antes dos equipamentos feitos em 1812, em 
virtude da guerra, incluind ta»ibem, os oito regimentos 
accrescentados ao estabelecimento militar no anno de 1808, 
e o augiuento da marinha em serviço actual, autorizado no 
anno de la09. montáraõ, depois de subtrahidas algumas 
des. ezrrs casuaes da milícia e outros pequenos gastos, a 
quasi 7,0' .0,000. 

O interesse na divida nacional, que 
se pagará durante o anno de 1814, 
serana antiga dividá, ou naquellaque 
existia anterior á presente guerra . 2,100,000 

Na divida contrahida desde o prin-
cipio da guerra, incluindo notas de the-
soiro, e abatendo 560,000 dollars para 
o interesso sobre o irnprestimo, < ue se 
hade fazer no anno de 1814, a mais 
limitada soma que se ,jode determinar 
para este f i m . . . 2,950,000—5,050,000 

Soma 12,050,000 
As receitas no thesoiro derivadas das rendas 

actuato, incluindo as rendas internas e taxa di-
recta, .-uppoem-se naõ avultaraõ no anno de 
1814 a mais de 10,000,000 

a ?a'>er 
De alfandegas e terras publicas . D 6,600,000 

rendas in termas, e taxa directa 3,500,000 

1 ,100,000 



•ISO 
Politica. 

Se accrescentarmos á esta soma aquella parte 
do balanço 110 thesoiro no dia 31 de Dezembro 
de 1813 (que ja acima so expoz) a qual deve-
rá ser nppropriada ás despezas de annode 1814-, 
e a qual segundo os princípios acima mencio-
nados pode ser considerada como hum excesso 
de renda depois de pagas as despezas do esta-
belecimento da paz, e do interesse na divida 
nacional para o anno de 1813, e consequente-
mente applicavel ás mesmas despezas para o 
anno de 1811; a qual soma se computa em - 1,180,000 

E somando tudo . 11,280,000 
Se necessitaò de novas rendas capazes 

dc produzir . . 770,000 

12,950,000 

Porem como as rendas internas e taxa directa, quando 
em pleno vigor, haõ de provavelmente produzir no anno de 
1815, 1,200,000 dollars em addiçaõ ao que se espera receber 
no anno de 1814, será digno da attençaõ do Congresso o 
considerar se he necessário que se estabeleçaõ novos impos-
tos. A que ponto o presente embargo possa reduzir a» 
rendas, que entraõ no thesoiro produzidas pelas alfandegas, 
he difficil calcular, visto que a operaçaõ da guerra tinha 
reduzido as receitas das alfandegas quasi huma metade do 
que se recebco no anno anterior a guerra. O embargo pre-
cedente reduzio a renda das alfandegas quasi huma metade 
do que se recebeo durante a guerra antes do embargo ser 
posto em pleno vigor. Com tudo neste caso passou-se da 
receita total do rendimento no tempo da paz para a suspen-
çaõ completa de exportaçaõ, e commercio estrangeiro em 
navios Americanos. Por tanto naõ so deve presumir que 
o presente embargo causará hum reducçaõ nas rendas du-
rante a guerra em proporção do redito no tempo de paz, 
Alem disso o effeito do acto que prohibe a importaçaõ de 
certos artigos necessariamente augmenta a extracçaõ e faz 
subiropreço daquelles, que se podem legitimamente importar, 
e o seo exorbitante preço dará motivo a importaçoens extra-
ordinarias, e em parte compensará a prohibiçaõ de exportar 
artigo algum em troca: á isto se pode acrescentar o imposto 
«obre o sal, cuja operaçaõ he ainda meramente parcial. 

A soma da desfalcaçaõ das rendas motivada pelo embargo, 
qualquer que ella seja, se deve addir a differença entre * 
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soma dos juros que se deve pagar em 1814, no empréstimo 
deste anno, e a soma total dos juros no ditto emprestimo que 
se deve pagar no anno de 1815, como também aquella 
parte do interesse que pode ser paga em 1815, no empres-
timo desse mesmo anno. A soma destas parcellas se havera 
de mister para o anno de 1815, em addiçaõ ás rendas actuaes, 
exceptuando 430,000 dollars, visto esta quantia ser a diffe-
rern.a entre o augmento calculado nas receitas de rendas in-
ternas e taxas directas, e a soma de 770,000, que se naõ tem 
ainda providenciado na precedente estimativa. 

Nestas circumstancias peço vénia para suggerir se naõ será 
util e prudente estabelecer novas rendas capazes de produ-
zir ou o total ou huma parte dos dittos 770,000 dollars con-
forme a necessidade, que houver de comprir com as pro-
messas publicas, de segurpr as operaçoens hnanciaes do go-
verno, a con'idencia, estabilidade, e successo, que he devido 
á sua fidelidade e amplos recursos da paiz. 

Toda esta exposição com o maior respeito offerece. 

W. JONES, Secretario Actual do Thesoiro. 

Itepartiçaõ Edo Thesoiro, 
8 de Janeiro de 1814. 

NOVA YOBK, 15 DE NOVEMBRO. 

Factos desastrosos.—Examinando-se com attençaõ o» 
livros da Alfandega se collegiraõ os seguintes factos, e estes 
consequentemente podem ser considerados com exactos : as 
calcula ;oens annexas sao feitas por dois indivíduos intelli-
gentes. hum dos quaes naõ ha muito que abraçava, o par-
tido do governo e mesmo defendia aquella guerra cujas 
tristes consequências elle presentemente presenceia. Estes 
factos apresentaõ, em hum golpe de vista, huma pintura do 
que era aquella cidade meramente hum anno antes de se ter 
adoptado o sistema Virginia.no de restricçoens. Em aquelle 
anno podíamos dizer, que inantinhamos milhares de marin-
heiros, milhares de todas as sortes de trab .lhadores, e circu-
lávamos milhoens de dollars—porem passemos a expor os 
factos com mais exacçaõ e clareza— 
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180(5. Dollan. 

263,227 Toneladas a 60 dollars por tonelada . 15,793,620 
263,227 Toneladas equivalem a 1,316 navios 

de 200 toneladas cada hum, e suppondo-se 
que cada navio leva 12 homens para o ma-
rear, o seo numero total sera 15,792; cujas 
soldadas por hum calculo médio sendo á 
razaõ de 24 dollars mensalmente, no espaço 
de hum anno faraõ a soma de 4,548,096 

15,792 Marinheiros despendendo alem do 
soldo 30 cents diariamente por espaço de 
hum anno 1,729,078 
O frete annual por hum calculo médio assi-

nando a cada navio de 200 toneladas 1800 
barris (pondo de parte as despezas feitas nos 
portos estrangeiros) he de 12,800 dollars em 
cada navio, soma esta que em 1316 navios 
monta a . . . . 16,844,800 

Pessoas empregadas em commercio, resi-
dentes em terra, isto he, | negociantes, ca-
ixeiros, carreiros, inechanicos, e trabalha-
dores empregados dentro ou fora dos dittos 
1316 navios, suppondo-se que o seo numero 
he 17,108, e que recebem hum dollar e 50 
centos por dia em hum anno . . . . . 7,698,600 

Direitos de embarque e dezembarque sup-
pondo so hum terço dos navios nos portos . . 144,175 

Direitos de armazéns, na hypothese da 
metade da carga do navio constar de fazendas 
que se tem a hi depositado, e calculando 
com 1316 navios levarem 2,368,400 barris. . . 752,624 

Dol. 47,511,993 

O C O N T R A S T E — O U O A N N O D E 1 8 1 3 . 

Seria muito enfadonho fazer hum contraste exacto entre o 
commercio florescente de 1806, e a declinaçaò que elle tem 
mensalmente soffrido ate o presente; por tanto somente 
confrontaremos o ultimo trimestre do presente anno com o 
ultimo trimestre do anno de 1806. 
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As nossas importaçoens foraõ era 
1806—No mez de Agosto 20,302 

Setembro 23,555 
Outubro 26,437 —-70,264 

1813—No mez de Agosto 687 
Setembro 471 1.2 
Outubro 827 1,985 1.2 

Perda em direitos de tonelada . . 68,270 1.2 

Segue-se depois a lista de chalupas e escunas que se achaõ 
Inhabeis para o serviço, e dismanteladas nos portos Ame-
ricanos, cujo numero no dia 17 de Setembro montava a 
140 incluindo perto de 16 brigues; e em addiçaõ á esta lista 
se achaõ em North River quasi 500 navios inhabeis para a 
navegaçaõ. 

Ora leitor, quem quer que sejas, contempla no que foi a 
America, e o que hoje he.—Taes entaõ eraõ as coizas— 
Taes saõ ellas hoje. 

Times de 28 de Janeiro do presente anno. 

A exposição annual feita pelo Directordo Erário Americano 
sobre o valor das diíferentes moedas de oiro e prata da 
Gram Bretanha, França, Portugal, e Hespanha contem os 
seguintes factos. 

1. Que as moedas de oiro da Gram Bretanha, Estados 
Unidos, e Portugal saõ precisamente da mesma qualidade, 
e por tanto o seo valor intrínseco he á razaõ de 100 cents. 
por 27 graõs, ou á razaõ de 88 cents. e $ de hum cento por 
24 graõs. 

2. Que as moedas de oiro da França, particularmente 
aquellas emíttidas desde o anno de 1806, inclusive, saõ 
também de huma qualidade uniforme ; sendo o seo valor 
intrínseco á razaõ de 100 cents. por 27 graõs e 351-691 
partes de hum graõ ou á razaõ de 87 centos e 25-100 
partes de hum cento por 24 graõs. 

3. Que as moedas de oiro de Hespauha saõ hum tanto 
VOL. IX. 2 I 
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variaveis na sua qualidade, e que por hum calculo médio ô 
seo valor intrínseco he á rezaõ de 100 cents. por 28 graõs 
738-1331 partes de hum graõ, ou 84 cents. e 3-100 partes 
de hum cento por 24 graõs. 

4. Que o valor intrínseco da coroa Franceza, suppondo o 
seo pezo ser 449 graõs, he 110 cents e 7527-69498 partes 
de hum cent. 

5- Que o valor intrínseco da pataca Ilespanhola, (naõ das 
que foraõ emittidas antes do anno de 1806) suppondo que 
tem o pezo completo de 415 graõs, he 100 cents & 
25936-69498 partes de hum cento. 

J A M A I C A . 

E X T R A C T O 

De hurtia Carta, datada de Kingston, a l i de Dezembro 
1813. 

O paquete pelo qual vos envio esta carta tem sido detido 
huma semana alem do seo tempo determinado, a fim de que 
as transacçoens da Caza da Assemblea, a qual acaba de ter-
minar a sua sessaõ, fossem communicadas ao Governo. Hum 
Bill que passou na Assemblea, pelo qual se augmentaõ os 
privilégios das pessoas de cor, e quasi os poem á par dos 
brancos, tem excitado huma desagradavel commoçaõ. Com 
tudo o preambulo deste Bill os prohibe de nunca exercerem 
emprego algum civil ou militar, e de jamais se entremette-
rem na legislaçaõ da Ilha ; mas recea-se, que tendo elles 
taõ facilmente obtido estes privilégios, tentaráõ para o futuro 
gozar de todas as prerogativas dos Brancos. Este Bill foi 
aprovado pela Assemblea de huma maneira mui precipitada, e 
he considerado como hum precursor das mais tristes conse-
quências para esta Ilha. Este passo dado pela Assemblea foi 
occasionado por huma petiçaõ que lhe foi feita assignada por 
tres mil pessqas daquclla classe. Nada se tinha ouvido ou 
sabido a respeito deste papel, senaõ quinze dias antes da 
Sessaõ da Assemblea o que he certamente hum mas indicio ; 
pois que hum tal gráo de segredo e unanimidade os faria 
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mui temíveis, no caso que haja coin elles alguma desavença ; 
o que inuito receio mais tarde ou cedo acontecerá. O 
nosso corpo legislativo tem sido vituperado pela precipitação 
de immediatamente annuir á este petição, quando podia 
procrastinar ate á outra sessão, debaixo do pretexto de con-
sultar o parecer dos seos constituintes sobre hum taõ pon-
deroso objecto. A desculpa do corpo legislativo he que 
esta matéria ja tinha sido previamente decidida pelo Gabi-
nete da May Patria, e que por conseguinte julgou prudente 
conceder como hum favor, o que alias seria extorquido. 
Este procedimento deo origem á hum grande gráo de fer-
mentaçaõ entre os habitantes brancos desta cidade, os quaes 
immediatamente se ajuntara ), e fizeraõ huma Petição á 
Assemblea rogando lhe que houvesse de rejeitar o Bill: esta 
porem foi infructuosa, e o Bill foi aprovado. Com tudo se 
ajuntaraõ segunda vez, e adoptaraõ algumas resoluçoens 
mui violentas, e ao meo ver imprudentes, como o recorrer 
ao Conselho Privado da Ilha (cuja ratificaçaõ he necessaria 
para que o Bill passe como lei) a fim cie os proteger das me-
didas adoptadas pelos seos Representantes naõ dando o seo 
assenso ao ditto Bill. Mas esta petição teve taõ máo êxito 
como a primeira. Antes de se aprovar este Bill, pessoas de 
cor naõ podiaõ ser testemunhas contra hum individuo branco 
ou em matérias civis ou eviminaes, e ainda que as vezes se 
tem abuzado desta incapacidade, com tudo os exem-
plos saõ poucos. Ora este Bili pôz termo á toda espe-
cie de distineçaõ. Eu naõ emprelienderei decidir sobre 
a justiça ou prudência desta resolução, pois que ella 
offerece hum vasto campo para opinioens á favor e 
contra; mas admittindo o facto que as Colonias das 
Índias Occidentaes nessecitaõ indispensavehnenta de 
escravos ; a distinccáõ das classes deve ser tigoroza-
mente mantida, alias resultaraõ confusa' , e anarquia. Sendo 
quasi impossível distinguir propriamente as ciifFerentes espe-
ciesde cor desde o negro livre ate o misti :o (os quaes saõ 
considerados só como hum corpo, debaixo da denominaçaõ 
de pessoas de cor, livres), os Brancos estaõ expostos ágrande 
perigo, em consequência da multidão de evidencias com que 
agora podem ser attacados ; e como a vingança e o interesse 
exercem o seo maior império sobre os fracos, e ignorantes, 
as suas asserçoens seraõ sempre aptas a ser influidas pelas 
suas paixoens ; e como o caracter Africano he mui notável 
pela sua propensaõ para a vingança, a obrigaçaõ de hum ju-
ramento será hum mui fraco onstaculo ao prazer de por em 
pratica a sua paixaõ favorita. Segundo a presente lei o es-
cravo que compra a sua liberdade, pode dahi a hum anno 

2 I 2 
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servir de testemunha contra o seo antigo senhor. Que 
grande opportunidade para a vingança nao ministra esta lei 
ao negro forro, o qual c «nserva vivamente impresso nalma 
o açoute que anteriormente soffi era í Aquellas pessoas, que 
naõ tem huma idea exacta das índias Occidentaes, talvez 
considerem estes esforços para defender distincçoens fun-
dadas em circunstancias locaes, como meros cffeitos de pre-
juízo e do dc-zejo de oppressaõ ; mas ficai certo que taõ de-
pressa cesse de existir a distincçaõ fundada na differença das 
cores, o sistema colonial ficará destruído, e íicaraõ em perigo 
as vidas c propriedades dos habitantes Brancos, em virtude 
das commoçoens que necessariamente resultaraõ. A grande 
destincçaõ que tem sempre havido entre os Brancos e gente 
de cor será sem duvida hum obstáculo a que se associem, 
ainda que ellcs venhaõ a ser iguaes segundo a lei. Donde 
procederá grande odio e suspeita ; e como a gente de cor es-
tará sempre anciosa de manter os seos direitos, ella procu-
rará todas as opportunidades de os exercer, o que dará ori-
gem á dezavenças em ambos os lados. 

Huma limitada e própria extensão dos seos privilégios era 
necessaria, e na realidade era desejada pela pluralidade da 
parte sensata dos Brancos ; mas concessoens taõ extraordina-
rias como as que se tem feito, e só em virtude de huma sim-
ples petição, agoiraõ as mais tristes consequências á esta 
Ilha, que verá diminuído o valor das suas legitimas proprie-
dades pelo menos de 50 por cento. 

Eu tenho feito as precedentes reflexoens, visto que sem du-
vida esta matéria será objecto de conversaçaõ na Gram Bre-
tanha, e será provavelmente mui discutida. Esta ilha que 
tem ido ate agora propriamente considerada como a mais 
preciosa joya da Coroa !'ritannica, está, segundo a opinião 
de muitos no imminente perigo de brevemente soífrer huma 
comnioçaõ interna ; e logo que se acender o facho da rebel-
liaõ, as chamas se espraiaraõ geralmente. No caso que haja 
desunião entre os Brancos e a geute de cor, os seos escravos 
seraõ os instrumentos de huma mutua destruição ; e de novo 
teremos a magoa de presenciar os terríveis espectáculos que 
tanto affligiraõ huma das ilhas vizinhas. Eu inclino-me a 
conjecturar, que o Governo tem em contemplaçaõ o effeituar 
a ema icipaçaõ geral das índias Occidentaes, e a resolução 
que se acaba de adoptar he ao meo ver o preludio. 

f Morning Chroniclc, 10 de Fevereiro, 1811.^ 

N. B. Estes Documentos, que ja deviaõ ser publicados 
em o No. antecedente, íicaraõ differidos para este pelas ra-
zoens que alli mencionámos. 
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RIO DE JANEIRO. 

Balanço do Hospital da Mizericordia desta Corte do Rio de 
Janeiro, respectivo aos trez mezes dc Outubro á Dezem-
bro de 1813. 

R E C E I T A . 

Rendimentos das Cazas . . 3,063,250 
Item dos Caixoens, Esquife, dinheiro achado aos 

fallecidos, curados á sua custa, &c. . 2,847,970 
Item de legados deixados em testamento . 414,400 
O Padre Luis Marques de Carvalho, hum escravo, 
Francisco Dias Miranda tres ditos 
O mesmo huma morada de cazas de Sobrado . 414,400 
Item de esmolas, o seguinte. 
O Coronel Antonio Ferreira da Rocha . 400,000 
Hum devoto por maõ de Manoel Ferreira de 

Araujo . . . . 1,000,000 
Manoel Pereira de Mesquita . . 400,000 
Hum devoto que entregou no Hospital . 200,000 
O Exmo. e Rmo. Bispo Diocezano, da chrisma 

na Igreja da Mizericordia, em 26 de De-
zembro . . . . . . 8,620 

D. Jacinta Luiza, hum escravo. 
D. Getrudes de Souza, hum dito 
Francisco Pereira de Mesquita, 300 varas de al-

godaõ. 
Joze de Miranda Ribeiro, 106 ditas . 2,008,620 
Item do despacho das embarcaçoens . 1,596,280 

9,930,520 

D E S P E Z A . 

Excesso da Despeza á Receita em 30 de Se-
tembro . 2,513,416 

Despendeo-se em ordenados, expediente de 
«atuas, Secretaria, legados e Igreja . 1,617,975 
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Item com o sustento c curativo dos enfermos, c 
prezos, Botica, comedorias de familia, roupa, 
e utensílios de cozinha, e enfermarias . 6,791,312 

Item com a factura de huma Enfermaria . 1,456,840 

12,379,543 

Existiaõ doentes no ultimo de Setembro . 264 
Entráraõ a curar-se athe 31 de Dezembro . 643 

907 

Sahiraõ curados . . . . . 499 
Falleceraõ . . . . . . 130 
Ficaõ existindo no ultimo de Dezembro . . 278 

O Thezoureiro—Lourenço Antonio Ferreira. 

Rio de Janeiro, 22 de Janeiro, 1814. 

O Illmo. e Exmo. D. Joaõ de Almeida de Mello e Castro, 
Conde das Galveas, Concelheiro de Estado, Ministro e Se-
cretario de Estado dos Negocios da Marinha e Domínios 
Ultramarinos, Inspector Geral da Marinha, Encarrregado in-
terinamente da Repartiçaõ dos Negocios Estrangeiros, e da 
Guerra, e da Inspecção Geral dos Correios, e Postas, Graõ 
Cruz das Ordens de S. Bento de Aviz, e da Torre e Es-
pada; Commendador das Commendas de S. Pedro das 
Alhadas, da Ordem de Christo, e da de Portanclio, na 
Ordem de Santiago ; Couteiro Mor da Real Tapada de 
Villa Viçoza, e das mais Coutadas da Serenissima Caza 
de Bragança, &c. &c. -Src.: Falleceo nesta Corte no dia 
18 do corrente pelas 10 horas e meia da manham, de 
huma febre lenta nervoza, com 56 annos, 11 mezes, e 
26 dias de idade ; dos quaes a maior parte foi empre-
gada no serviço do Estado, tanto na Carreira Diplomá-
tica, aqual se dedicou lego na flor da sua idade, occu-
pando com a maior distineçaõ o lugar de Ministro nas 
Cortes de Haya, Roma, e Londres ; como nos impor-
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tantes empregos de Ministro e Secretario de Estado, 
tendo por duas vezes regido a Repartiçaõ dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra; e mostrando em todo o tempo 
do seo Ministério a maior energia, intelligencia e patri-
otismo, qualidades que lhe grangeáraõ a alta benevolencia 
e estimaçaõ de Sua Alteza Real de que sempre lhe deo 
as provas mais decizivas, e com especialidade nos últi-
mos momentos da sua moléstia, mostrando quanto lhe 
era sensível a perda de hum Vassallo taõ henemerito, e 
de hum criado que sempre o servira muito á sua satis-
facçaõ; o que lhe seguraõ o amor e respeito dos seos 
contemporâneos, e admiraçaõ da posteridade. No dia 
seguinte foi enterrado na Igreja de S. Francisco de Paula, 
sendo precedido e seguido aquelle acto fúnebre das honras 
devidas aos seos altos empregos. 



E U R O P A . 

RÚSSIA 

Commercio e Navegaçaõ em Petersburgo no anno 
de 1813 . 

Embarcaçoens Portuguèzas, que entráraõ desde 13 de Maict 
até 12 de Agosto: 

6 de Lisboa. 
5 do Porto. 
2 do Funchal. 
1 de Ponta Delgada. 

14 
1 de Riga* 
1 de Cork. 

Das producçoens, que importaraõ : 

129 Caixas de assucar em pó. 

37 Sacas de Castanha doMaranhaõ. 
100 Cocos. 

16 

RELAçAo 
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3 Caixas de Anil. 
60 Sacas de Algodão em rama. 
55 Caixas 1 de Q u i n a > 
28 Surroenaj 

177 Pacotes de Salsaparilha. 
19 Sacas 1 de P i m e n t a . 

1 Barrica J 
1084) volumes de pao campeche. 

336 de pao Sebastiaõ de Arruda. 

2421 Caixas de Laranjas doces. 
219 . . - azedas. 

1115 Limaõ. 
48 | Pipas de de salga. 

514 Sacas 1 de Amêndoas doces, e amar-
94 Barricas]" gas. 

645 Caixas de Passa de uvas. 

42 Caixas de Chocolate. 
9 de doces de frutas. 
1 Barrica de Nozes. . 

25696 Arrobas de Cortiça. 
453 Sacas de Rolhas. 
473 Moios de Sal. 

17 Barricas de Sal Gema. 
6 Sacas de Casca de Laranja e Limaõ. 

Embarcaçoens Portuguezas, que sahiraõ desde 23 de Agosto 
até 30 de Setembro : 

7 para Lisboa. 
5 ^o Porto. 
1 o Funchal 
1 Ponta-Delgada. 

14 
2 para Cork. 

16 
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LFELAÇAÕ 

Das producçoens, que exportaraõ: 

Ferro 
Cordagem 
Linho 
Canhamo 
Estopa de Canhamo 
Cebo em velas 
Cera em velas 
Sedas de porco 
Oleo de linho e linhaça 
Moscovias 
Alcatraõ 
Goma de peixe 
Lonas 
Brins Estreitos 
Pelles de Lebre 
Penas de escrever 
Trigo 

Pudes 17664; 
34152f 
28386j 
13718 
2054| 
5253 í 
2521 

Pudes. 661 
7298Í 

54 
1I69| 

11 
Peças 5591 

5514 
59320 

2006000 
Tschetwerts 2175 

O pude equivale a 35 i Ib.T , ^ . , 
O tschetwert peza 418 lb.J de 

A peça tem 30 f Varas Portuguèzas. 

D I N A M A R C A . 

Kiel, 14 de Janeiro dc 1814. 

Tratado de Paz entre S. M. El Rei de Suécia, e S. M. El Rei 
de Dinamarca. 

Em nome da Santíssima e sempre bemdita Trindade : 
Sua Magestade El Rei de Suécia, e S. M. El Rei de Di-

namarca, movidos do dezejo de pôr termo as calamidades da 
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guerra, que entre elles tem infelizmente havido por meio de 
huma paz saudavel, e querendo restabelecer a boa harmonia 
entre seos Estados, nomeraõ para este fim, e para que esta 
paz se conclua sobre bazes de segura duraçaõ, os seguintes 
Plenipotenciários, a saber : Sua Magestade El Rei de Suécia 
ao Baraõ Gustavo Von Wettcrstedt, Chanceller da Corte, 
Commendador da Ordem, da Estrella Polar, Cavalleiro da 
Águia Vermelha Prussiana da Primeira Classe, socio da 
Academia de Suécia; e Sua Magestade PI Rei de Dina-
marca a Mr. Edmundo Von Bourke, Graõ Cruz da Ordem de 
Dannebrog, e Cavalleiro da Águia Branca; os quaes tendo 
trocado seos plenos poderes em boa e devida forma, concor-
daraõ nos artigos seguintes ; 

Art. 1. Havera daqui em diante paz, amizade, eboaintel-
ligencia entre Sua Magestade El Rei de Suécia; c S. M. El 
Rei de Dinamarca; as altas partes contratantes faraõ tudo 
quanto poderem para conservarem perfeita harmonia entre 
si, seus respectivos estados e vassallos, e evitaraõ todas as 
medidas que possad ser nocivas a paz felizmente restabele-
cida entie ambas. 

2. Tendo S. M. El Rei de Suécia inalteravelmente resol-
vido naõ separar em respeito algum os interesses dos Alliados 
dos seos proprios interesses; e como S. M. El Rei de Dina-
marca dezeja que seos vassallos possaõ tornar a gozar dos be-
nefícios da paz ; e havendo outro sim recebido S. M. por in-
tervenção de S. A. R. o Principe da Coroa de Suécia posi-
tivas seguranças da amigavel disposição das Cortes de Rússia 
e Prússia para renovarem suas antigas relaçoens de amizade 
com a Corte de Dinamarca do mesmo modo que existiaõ 
anteí do rompimento das hostilidades ; esta a razaõ por que 
solemnemente se encarregaõ e compromettern a naõ despre-
zarem pela sua parte coiza alguma que possa tender a huma 
prompta paz entre S. M. El Rei de Dinamarca, e SS. MM. o 
Imperador da Rússia e El Rei de Prússia : S. M. El Rei de 
Suecia se obriga a usar de sua mediaçaõ para com os seos 
altos Alliadòs, para que quanto antes se po.ssa conseguir este 
saudavel fim. 

Sua Magestade El Rei de Dinamarca querendo dar 
manifesta prova do quanto deseja renovar as mais estreitas 
relaçoens com os altos Alliados de S. M. Sueca, e plenamente 
convencido de que elles pela sua parte conservaõ os mais 
vivos desejos de restabelecer huma prompta paz, como solem-
nemente haõ declarado antes do rompimento das hostilida-
des, obriga-se a tomar parte na causa commum contra o Im-
perador dos Francezes, a declarar guerra contra,aquella Po-
tencia, e em consequência disso a unir hum corpo auxiliar 
Dinaruarquez ao exercito da Alemanha Septeatríonal, de-
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baixo cias ordens de S. A. R. o Principe da Coroa da Sué-
cia : e tudo isto na conformidade, e cm consequência da 
convenção que se ajustou entre S. M El Rei de Dinamarca, 
fí S. M. El liei da Grám-Bretanha, e Irlanda. 

IV. S. M. El liei de Dinamarca por si c seos successoref 
renuncia para sempre e irrevogavelmente á todos os direitos 
e pretensoens sobre o Reino da Norwega, juntamente com a 
posse dos Bispados e Dioceses de Cbristiansand, Bergenhuus, 
Aggereuus, e Drontheim, alem de Nordland e Fenmark, ate 
as fronteiras do Impcrio Russiano. 

Os Bispados, Dioceses, e Provindas que compoem o 
Reino da Norwega, com os seos habitantes, cidades, villas, 
c aldeas, portos, praças, e ilhas, ao longo de toda a costa da-
quelle reino, e juntamente com as suas annexas, (excepto 
a Groenlandia, as Ilhas de Ferroe, e a Islandia); assim como 
também todos os privilégios, direitos, e emolumentos que 
lhes pertencerem, ficaraõ sendo inteira e soberana proprie-
dade de El liei de Suécia, e faraõ parte do seo lleino. Para 
este fim se obriga S. M. El Rei de Dinamarca do modo 
mais solenine tanto por si, como por seos successores e por 
todo o reino, a naõ fazer de hoje cm diante reclamaçaõ al-
guma directa ou indirecta sobre o reino de Norwega, ou seos 
Bispados, Dioceses, Ilhas, ou qualquer outro territorio a elle 
pertencente. Todos os habitantes em virtude desta re-
nuncia, ficaõ desligados do juramento que deraõ ao Rei e á 
Coroa da Norwega. 

V. S. M. El Rei de Suécia se obriga por outra parte do 
modo mais solemne, a fazer que os habitantes do reino da 
Norwega e suas annexas dcsfructem para o futuro todas as 
leis, izençoens, direitos, e privilégios do mesmo modo que 
tem ate agora subsistido. 

VI. Como toda a divida publica da Monarquia Dinamar-
queza he contrahida tanto sobre a Norwega como sobre as 
outras partes do reino, também S. M. El Rei de Suécia se 
obriga, como Soberano da Norwega, a responder por parta 
desta divida, proporcionalmente á povoaçaõ e rendas da 
Norwega. Deve entender se por divida publica a que foi 
contrahida pelo Governo Dinamarquez tanto no paiz como 
fora delle. Consiste a ultima em obrigaçoens Reaes e de 
Estado, bilhetes de banco, e papel moeda anteriormente 
emittido por authoridade Real, e ao presente em circulaçaõ 
em ambos os reinos. 

Sera formalizada huma exacta conta desta divida, segunde*-
o estado em que se achasse no 1 de Janeiro de 1814, por 
çommissarios para este fim nomeados por ambas as coroas, e 
sera calculada sobre huma justa divizaõ da populaçaõ e 
readas dos reiuos da Norwega, e Dinamarca. Ajuntar-se-



Politica. 
46 i 

haõ em Copenhague estes Commissarios dentro de hum mez 
depois da troca da ratificaram deste Tratado, e faraõ por 
concluir este negocio o mais depressa possivel, e quanto 
muito, antes do fim decorrente anno; ficando porem ea 
tendido, que El Rei, de Suécia como Soberano de Norvvega, 
naõ ficara responsável por outra porçaõ alguma da divida 
contrahida pela Dinamarca, senaõ aquella a que estava 
obrigada a Nonvega antes da sua separaçaõ. 

VIII. S. M. El Rei de Suécia por si e seos successores, 
renuncia irrevogavelmente e para sempre, a favor d'El Rei 
de Dinamarca, a todos os direitos e pretensoens ao Ducado 
da Pomerania Sueca, c á Soberania da Ilha de llugen.— 
Estas províncias com todos os seos habitantes, cidades, por-
tos, praças, aldeas, ilhas, e todas as suas annexas, privilégios, 
direitos, e emolumentos, pertencerão em pleno domínio á 
Coroa de Dinamarca, e íicaraõ incorporados com este reino. 
—Para este fim se obriga S. M. El Rei de Suécia do modo 
mais soiemne, tanto por si, e por seos successores como por 
todo o Reino de Sueca, naõ fazer jamais reclamaçaõ alguma 
directa ou indirecta sobre as dittas províncias, ilhas, c terri-
tório; cujos habitantes em virtude desta renuncia, ficaõ 
desligados do juramento que deraõ á El Rei e á Coroa de 
Suécia. 

VIII. S. M. El Rei de Dinamarca solcmnemente se 
obriga também a segurar aos habitantes da Pomerania Sue-
ca, da Ilha de Rugen, e suas annexas, as suas leis, direitos, 
izençoens, e privilégios do mesmo modo que actualmente 
existem, e que se contem nas actas dos annos de 1810, e 
1811—Como o papel-moeda Susco nunca correo na Po-
merania, também S. M. El Rei de Dinamarca se obriga a 
naõ fazer alterai, aõ alguma a este respeito, sem o conheci-
mento, e consenso dos Estados da Piovincia 

IX. Como S. M El Rei de Suécia peio 6 artigo do Tra-
tado de Alliança, concluído em Stokolmo a 3 de Março de 
1813, com S. M. El Rei da Gram-Bretanha e Irlanda, se 
obrigou o abrir por tempo de 20 annos, a contar da troca da 
ratificaçaõ do Tratado, o porto de Stralsund, como porto-
franco (entrepot) para todos os generos coloniaes. fazendas, 
e manufacturas, trazidas de Inglaterra e suas colonias em 
vasos lnglezes, ou Suecos, pagando hum por cento ad valo-
rem pelas fazendas assim entradas, e outro igual direito de 
sabida; também S. M. El Rei de Dinamarca se obriga a 
cumprir este ajuste subsistente, e a renovar o mesmo 110 seu 
Tratado com a Gram-Bretanha, 

X. A divida publica contrahida pela Camera Real da 
Pomerania, ficará a cargo de El Rei de Dinamarca, como 
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Soberano do Ducado da Pomerania, o qual torna sobre si a» 
estipulaçoens convencionadas para a reducçaõ da mesma 
divida. 

XI. El Rei de Dinamarca reconhece as doaçoens feitas 
por S. M. El Rei de Suécia nos domínios e'rendas da Pome-
rania Sueca, e Ilha de Ilugen e que somma a quantia de 
43 mil rixdollars da Pomerania; obriga-se também S. M. a 
conservar os donatarios em plena, e tranquilla posse de seoS 
direitos e rendimentos de maneira que possaõ receber, 
vender, ou alienar os mesmos, e que todos lhes possaõ ser 
pagos sem impedimento algum, e rem direitos nem despezas, 
debaixo de qualquer titulo que seja. 

XII. SS MM. El Rei cie Suécia e El Rei de Dina-
marca obrigaõ-se mutuamente a na - destrahir de seo original 
destino os dinheiros applieados a objectos de beneficiencia, 
ou publica utilidade nos paizes rssim reciprocamente obtidos, 
pelo presente Tratado, a saber: o Reino de Norwega, c o 
Ducado de Pomerania Sueca, e suas annexas—El Rei de 
Suécia em consequência desta mutua convenção, se obriga a 
sustentar as Universidades de Norwega, e El Rei de Dina-
marca a de Grieswald.—O pagamento dos todos os empregos 
públicos tanto na Norwega, como na Pomerania, ha de ficar 
a cargo da Potencia que adquire o dominio do paiz, a contar 
desde o dia em que delle tomar posse. Os Pensionarios de-
vem de receber as pensoens que lhes tiver assignado o prece-
dente Governo, sem interrupção ou mudança. 

XIII. Como El Rei de tíuecia, quanto praticavel for, e 
quanto estiver da sua parte, deseja que El Hei de Dinamarca 
possa receber compensaçaõ pela renuncia do Reino de Nor-
wega, de que S. M. tem dado bastante prova na cessaõ da 
Pomerania Sueca, e da Ilha de Rugen, do mesmo modo pra-
ticará S. M. todos os desvellos para com as Potencias Alha-
das, a fim de assegurar addicionalmente, :ia paz geral, 
hum completo equivalente á Dinamarca pela cessaõ da Nor-
wega. 

XIV. Logo que se houver assignado o presente Tratado, 
enviar se-ha participaçaõ disso o mais depressa possível, aos 
Generaes, e exercitos para que as hostilidades cessem total-
mente de huma e outra parte por mar, e por terra. 

XV. As Altas Partes Contratantes se obrigaõ a que assini 
que se tiver assignado este Tratado, hajaõ de cessar imme-
diatamente todas as contribuiçoens, e requisiçoens de qual-
quer especie ou denominaçaõ, de modo que mesmo as que ja 
tiverem sido decretadas ficaraõ sem vigor. 

Fica também convencionado, que todas as propriedades 
que foraõ sequestradas pelo exercito da Alcmauha Septen-
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trional, sorao restituídas a seus donos. Saõ deste numero 
exceptuadas as embarcaçoens e cargas pertencentes a vas-
sallos de S. M. El Rei de Suécia e seus Alliadoa, que foraõ 
conduzidas aos portos dos Ducados de Sleswick, e Kolstein, 
as quaes ficarao em poder de seus actuaes possuidores, os 
quaes poderão delias dispor como bem lhes parecer. 

(Este artigo estabelece depois o modo como as tropas 
alliadas haõ de evacuar os lugares de Holstein, e Sleswick, 
onde se acharaò.) 

Jmniediatamente depois de assignado este Tratado, entra-
raõ na Nonvega as tropas Suecas, e tomarao~ posse de todas 
as suas praças fortes. S. M. El Rei de Dinamarca se obri-
ga a dar para esle fim as ordens necessarias.—As tropas 
Suecas entregaraó" a Pomerania Sueca, e a Ilha de Rugen 
ás tropas de El Rei de Dinamarca, taõ" depressa as tropas 
Suecas tenhao~ tomado posse das praças de Frederickshall» 
Konigswinger, Frederickstadt, e Aggerhuus.—Feito, &c. 

Copenhagcn, 13 de Março, 1814. 

F R O C L A M A Ç A Ó * 

Do Principe Real aos Norwegianos. 

Bravos Soldados!—A naçao~ tem em vós todas as espe-
ranças da boa concluzao" do conflicto em que voluntaria-
mente entramos para salvar a nossa patria. A primeira con-
dição da entrega da Norwega era por nas maons dos Suecos 
todas as nossas fortalezas e todos os armazéns militares. 
Depois serieis taõbem obrigados a entregar as vossas armas : 
mas isto nao" ser a assim ; a Nonvega existe fundada no vosso 
valor. As mulheres e os seos filhos estaõ defendidas peias 
montanhas da Norwega e pelos seos valorozos habitantes, 
dirigidos pelo vosso Regente e amado corvimandante. Vic-
toria c liberdade, ou a morte—eisaqui a nossa deviza. A 
minha sorte he inseparavel da vossa A minha coníiança 
está toda na vossa unanimidade; as minhas esperanças em 
Deos ; e a minha recompensa no vosso amor e iiíieiçao". 
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E S T A D O D A N O R W E G A . 

P R O C L A M A Ç A Õ 

Do Principe Christiano Frederico. 

Norwegianos !—Vós ja estaes informados de como S. M. 
El Rei Frederico VI. apezar de todo o amor que vos tem, 
pelo que lhe devemos ser summamente agradecidos, foi com-
pellido pelas intrigas do Governo Sueco, auxilliado por nu-
merozos exercitos, á renunciar á todos os seos direitos sobre 
o throno da Norwega. 

Com desesperação" vós tendes ouvido que estáveis en-
tregues a hum governo, que teve a ignominioza idea de per-
suadir-se, que seria capaz, por meio de palavras lizongeiras 
e loucas promessas, dc induzir-vos a ser infiéis ao Vosso 
liei: huma perfídia ja empregada athe em tempos de paz, 
a fim de debilitar a vossa constancia que se julgava iuvenci-
vel. Porem elle agora conhece, que vós sois incapazes da 
mais pequena fraqueza, e que por nenhuma forma vos su-
jeitareis aos destinos e jugo miserável em que gemem os 
Suecos, tudo para satisfazer a ambiçaò" de hum estrangeiro, 
que so anda combatendo pelo dinheiro que lhe pagaó". Com 
tudo o Povo livre da Norwega tem sobejo valor para firmar a 
sua sorte. Jurai pois defender a independencia da Norwega, 
e appelando para Deos como testemunha da vossa sinceri-
dade, fic.ái certos de que o céo abençoará a vossa amada 
patria. Sim foi por huma vontade mui especial de Deos, 
que o Principe hereditário da Dinamarca se acha agora 
entre vós ; e por esta forma, leaes Norweginos, conservando 
sempre a mesma harmonia, podeis contar que sereis salvos. 

Ouvindo os públicos clamores a favor da independencia, e 
os sinceros dezejos de rezistir a violência estrangeira, he isto 
hum motivo sufficiente para mim, que só tenho em vista a 
honra e a felicidade da Norwega, de nao" desamparar hum 
povo fiel, em quanto a minha prezença for preciza para 
segurar a sua independencia, e manter a tranquillidade e a 
ordem. Conseguintemente, destinado pela providencia para 
governar este Reino, cu defenderei com firmeza, e sem olhar 
para perigos nem difficuldades, a conservaçao" da Norwega 
c as suas leis. 

Huma independente assemblea, composta dos homens 
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mais instruídos do paiz, renovará por meio de huma pru-
dente constituirão", a antiga energia popular, para sc com-
baterem os inimigos públicos e domésticos, e ao mesmo 
tempo ficará determinado, se eu devo continuar a exercer a 
auctoridade, que a naçao~ athe agora me confiou. 

Bom Povo da Norwega!—Grandes saò" as provas que vós 
ja me tendes dado da vossa adhezaó" e confiança ! Eu me 
considero pois felis e seguro entre vos, e cuidarei logo em 
fazer reviver o vosso commercio,—as fontes, da vossa opu-
lência; Couza nenhuma tomarei mais apeito do que afastar 
do vosso territorio as scenas desoladoras da guerra : mas se 
alguma força estrangeira ouza violar a liberdade, e a inde 
pendencia do estado, entao~ mostraremos que nao"* nos faltao~ 
nem forças nem rezoluçaó" para nos vingar-mos de insultos ; 
e que antes somos capazes de morrer do que sugeitar-nos a 
vergonhozos contractos. Mostrando-nos superiores á todas 
as afflicçoens c desgraças, se os inimigos nos recuzaõ a paz, 
conservemos hum único, e unanime sentimento, que he:— 
expor-mo-nos a todos os sacrifícios pela patria ;—conservar a 
honra da Norwega;—e restituir-lTie os seos antigos e bri-
lhantes dias de gloria—Assim Deos premiará todos os nossos 
esforços; e a Norwega confirmará ainda esta verdade im-
portante :—Que huma Naçaõ he invencível quando teme a 
Deos, e ama zelozamente a sua Patria. 

M O C H A M A Ç A Õ , 

Relativa as relaçoens, que a Norwega deve conservar com os 
outros paizes, e á aboliçaõ dos Corsários. 

Christiana, 16 de Pevereiro, 1814. 

Eu, Christiano Frederico, Regente da Norwega, Principe 
de Dinamarca, Duque dc Schleswig-Holstein, faço saber, 
que tanto Eu, como toda a Naçaõ da Norwega considerando 
como hum grande beneficio a paz que El Rei Frederico VI., 
antes de nos dispensar os nossos juramentos de fidelidade, 
estabeleceo com a Graõ-Bretanha; e que sendo o meo in-
tento o mantella naõ só com ella mas com todas as outras 
Naçoens; vou por conseguinte solemnemente declarar, 
que :—-

l. A Norwega está em paz com todas as Potencias ; e que 
só terá por inimiga aquella que violar a independencia da 
Naçaõ, ou invadir com as armas na maõ as fronteiras ou Cos-
tas da Norwega. 

VOL. IX. 2 X 
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II. Todos os navios de guerra ou mercantes, de qualquer 
naçaõ que sejaÕ, poderáõ entrar livremente nos pertos da 
Norwega. 

III. Os regulamentos, relativos aos Corsários e ás prezas, 
feitos em 28 de Marro de 1810, e os supplementos de 27 de 
Agosto e Dezembro, ficaõ desde hoje annulados ; tendo per-
dido todo o seo efleito desde 14 de Janeiro passado, e ficando 
revogadas quaesquer couzas que se tenhaõ feito em virtude 
destes regulamentos. 

IV. Todas as prezas, ou propriedades, condemnadas ou 
confiscadas depois de 14- de Janeiro, seraõ immediatamente 
restituídas. 

V. Todos os Corsários das potencias estrangeiras sahiraõ 
de nossos portos immediatamente 14 dias depois, que esta for 
conhecida nos diíferentes portos. Todas as prezas seraõ 
restituídas. 

VI. Todos os prizioneiros seraõ entregues em massa, e 
lhes seraõ pagas as dividas particulares contrahidas em a 
Norwega. 

VII. Os navios de qualquer naçaõ que importarem para 
a Norwega dois terços das suas cargas em graons ou outras 
provizoens. poderaõ, apezar de qualquer lei ou regulamento 
em contrario, igualmente importar quaesquer outras merca-
dorias, pagando os costumados direitos. —E neste cazo, 

VIII. Se lhes da taõbem a faculdade de exportar peixe 
nos dittos navios athe dois terços da sua carga. 

Sabemos agora por hum Artigo de Gottenburgo em data 
de 12 de Abril, que o Governo Sueco a vista desta rezolu-
çaõ dos Norwegianos, mandou por em bloqueio todos os 
portos da costa, e deo ordens para se tomarem todos os na-
vios que levassem mantimentos para a Norwega. Todavia a 
Dieta Norwegiana começou as suas funeçoens no dia 10 de 
Abril, a qual he composta de 151 membros, sendo 80 delles 
Ofíiciaes Dinamarquezes. O Principe nomeou 5 pessoas do 
seo partido para dirigirem os negocios do Estado, dos quaes 
he Prezidente hum Ajudante de Campo do Principe, chama-
do Holten.—Que destinos futuros tera pois este Povo infelis, 
que se vai expor a tantas mizerias e a tantas calamidades 
só para naõ passar a huma forçada e violenta dominaçaõ 
estrangeira ? Nós naõ o podemos pronosticar. Cem tudo, 
o que sabemos com toda a certeza he : I. Que perguntando 
5 feira, 21 de Abril, Mr. Whitbread na Caza dos Communs, 
se o Governo Britannico em consequência de ter garantido u 
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SueCia o lleino tia Norwega, interromperia agora eom este ul-
timo todas as communicaçoens, e tentaria unanimemente com 
a Suécia subjugar pela fome hum povo que era difficil vencer 
pela força; o Chanceller do Exchequer respondeo em hum 
tom de voz mui submisso e mui baixo:—Oue o assumpto 
era mui delicado, e as circunstancias mui particulares ; mas 
que a carnera sabia ja todas as obrigaçoens do Tratado.— 
Ao que Mr. Whitbread replicou;—Entaõ pelo que vejo, o 
plano de matar á fome o Povo da Norwega esta realmente 
adoptado. 

II. Que Mr. Carsten Anker, Deputado pelo Principe 
Christiano da Norwega ao tioverno Britânico, foi mandado 
saliir de Inglaterra á requerimento do Ministro da Suécia. 

H O L L A N D A . 

Amsterdão, 29 de Março, 18)4. 

Iioje o dia aprazado para o ajuntamento dos Notáveis e 
para se deliberar sobre o plano da Constituição, os Membros 
se reunirão as 9 horas da manham em a IgrejaNovf», aonde 
se lhes annunciou que S. A. R. havia nomeado para Prezi-
dente da Assemblea Mr. A. W. C. Nagell Van Ampsen ; e 
para Secretario, a Mr. J. Bondt. As 10 horas e meia sahio 
S. A. R do palacio, acompanhado dos seos dois filhos e de 
huma brilhante procissão. Depois de entrar em a Igreja 
Nova, sentou-se, e fez á Assemblea a falia seguinte.— 

" Senhores.—Com os mais sinceros dezejos cu faço a 
abertura desta Assemblea. Separado, ha 19 annos, da 
minha patria em consequência das tempestadas politicas que 
por tanto tempo tem abalado a Europa, e naquelle mesmo 
momento em que eu podia fazer alguns serviços á meo paiz ; 
apezar disso considerei me sempre cada vez mais ligado a 
Ilollanda pelas relaçoens diarias que ouvia da oppressaõ em 
que estava hum povo, com a gloria e felicidade do qual está 
taõ estreitamente unida a gloria e a felicidade da minha 
familia Mas ainda que a fortuna, a incrível e constante 
fortuna do geral Oppressor do Continente parecia ter-me 
condcmnado para sempre a naõ tornar a ver o meo paiz 
natal, e ainda mais, a naõ o tornar a ver livre; com tudo 

2 K. '2 
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graças a bondade do Altíssimo, cm virtude das armas victo-
riozas dos Alliados, vingadores e defensores dos direitas 
violados das naçoens, e em consequência do entuziasmo das 
Províncias Unidas para restaurarem a sua liberdade, eu 
agora me vejo outra vez no seio da minha patria, rodeado e 
defendido por tudo aquillo que he capaz de obrar hum povo 
gcnerozo e leal á favor do seo Principe. E poderia eu neste 
cazo abrir esta Assemblea sem experimentar grandes com-
nioçoens, huma Assemblea composta dos homens, os mi-
Ihores e mais distinctos do povo, e que vem decidir o ponto 
mais interessante para naçaõ, que he :—o seo codigo con-
stitucional, de que vai depender naõ só a felicidade dos pre-
zentes mas a das futuras geraçoens ? 

Naõ Senhores.—Eu sinto toda a grandeza da solemnidade 
deste dia. E ao mesmo tempo me considero cada vez mais 
obrigado a cumprir com os deveres de promover o objecto da 
vossa convocaçaõ importante. 

Quando a Maioria da Naçaõ se declarou por mim, e me 
deo a preferencia, depositando em minhas maons os direitos 
da Soberania, eu logo disse que so aceitava este posto elevado 
debaixo de huma o c única condição, a qual era, que se fa-
ria hum codigo constitucional, analogo as circunstancias da 
Ilollanda, c ao prezente estado da Europa, por onde ficasse 
segura a liberdade pessoal, e firme a propriedade, e em que 
so estabelecessem em huma palaviu todos os direitos civis, 
que constituem hum povo verdadeiramente livre. 

Pluma comissão composta de homens de reconhecido pa-
triotismo e scicncia tem conscguintcmente traçado o plano 
da constituição. Mr. Van Maarnen vos vai communicar 
as bazes cm que este edifício politico se erigio, porem por 
nenhuma ferma dezejo que o exame deste importantíssimo 
objecto se reduza a huma simples e insignificante cere-
menia. 

Instruídos por tudo o que temos visto nestes últimos 20 
annos, de que os votos individuaes de todo hum povo naõ 
fazem mais, segundo a natureza das couzas, do que huma 
mera ostentaçaõ e cpparato, eu convoquei per consequcncia 
esta Assemblea a fim de ficar ccrto de que homens escolhi-
dos de todas a:- províncias, e tirados de todas as classes dos 
cidadaons respondi viaõ francamente, e sem precipitaçaõ ou 
influencia á quev.uõ importante:—Se nesta constituição 
achavaõ suííiciente garantia naõ só da sua pessoal felici-
dade e segurança, porem da felicidade e segurança de seos 
filàiOS. 

Senhores, o demorar-me inais, em mostrar-vos quanto este 
objecto he digno das vossas attençoens, seria oftender-vos; 
com tudo, naõ posso deixar de lembrar-vos que seria taõbem 
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deshonrozo para mim o imaginar, que entre vós podia haver 
alguém que nesta decizaõ se deixasse levar por outra couza 
que naõ fosse a sua experiencia e a sua razaõ. 

Deveis pois ter unicamente em vista a felicidade real das 
Provindas Unidas, para á qual, Duos bem o sabe, taõbem só 
tendem todos os meos dezejos e esforços. 

Acabado isto, Mr. Van Maanen, o primeiro Presidente 
da alta Corte de Justiça das Provindas Unidas e Membro 
da Comissão, que organizou o Plano Constitucional, fez 
hum discurso á assemblea da parte de S. A. sobre o 
objecto daquella convocaçaõ, mostrou-lhes os deveres a que 
estavaõ obrigados, e deo huma sucdnta e clara idea de todos 
os principios em que estava fundada a Constituição. 

Depois deste discurso, S. A. R. recebeo das maons do 
Secretario Plano da Constituição, e o deo ao Presidente da 
Assemblea, que fez ao Principe huma falia analoga ao as-
sumpto. Finda toda esta ceremonia, S. A. R. voltou para 
o seo palacio com a mesma comitiva com que antes viera, 
no meio das acclamaçoens e dos vivas de hum povo nume-
rozo. 

As duas horas da tarde, as salvas de artilharia annunciáraõ 
que a Constituição fora aprovada ; e depois soubemos, que 
por huma maioria de 438 votos contra 25. 

Hoje se executou a cerimonia da Inauguraçaõ. 

Discurso de S. A. R. o Principe Soberano das Provincias 
Unidas, pronunciado na Assemblea dos Notáveis, quando 
jurou a constituição no dia 30 de Março, 1814. 

) 
SENHORES, 

Eu sinto a maior consolaçaõ em ver que as minhas ideas 
relativas á Constituição saõ conformes as desta numeroza as-
semblea, composta de homens taõ sábios e instruídos. 

Igualmente me sinto mui agradecido á todas as demonstra-
çoens de zello e adhezaõ que metem manifestado toda esta 
illustre assemblea. 
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A honra nacional, os nossos bera entendidos interesses, e 
manifesta protecção da providencia, devem animar-nos para 
nunca afrouxar-mos ein fazer o bem da nossa patria. 

Agora fazem exactamente 4 mezes que cheguei a Hollanda, 
c neste puco tempo os progressos que tem feito a obra da 
resturaçaõ do estado excedem muito ás mesmas esperanças 
que eu tinha. 

As Potencias estrangeiras naõ se tem limitado a aplaudir 
simplesmente o restabelecimento da nossa independencia; 
cilas tem mostrado por obras a satisfacçaõ que tem em verem 
a soberania conferida á minha família. 

As mais importantes das nossas relaçoens estrangeiras, 
aquellas que subsistem entre nós e a generoza Naçaõ Bri-
taniea, adquiriráõ ainda maior e reciproca intimidade pelo 
cazamento de nico filho mais velho. v 

Porem o que me dá todas as esperanças para o futuro he a 
experiencia que eu tenho tido do amor da naçaõ. 

Esta sua adhezaõ a boa cauza, me tem habilitado, a pezar 
do estado exhausto do paíz, e de todas as passadas delapi-
daçoens, a poder aprontar no espaço de poucas semanas mais 
de 25,000 soldados ; a maior parte dos quaes bem armada e 
fornecida, hirá logo postar-se nas fronteiras, debaixo do 
commando dos nicos dois filhos. 

Esta unanimidade enr tudo o que respeita aos interesses 
públicos tem se grandemente manifestado pela pronta orga-
nizaçaô das milícias, pela Leva em massa, e agora taõbem 
pela aceitaçaõ do r.osso Codigo Constitucional. 

Eu estou pois bem persuadido, senhores, que só anteciparei 
os vossos dezejos pela immediata aplicaçaõ que farei para 
corroborar esta mesma Constituição; adoptando todas as 
medidas, e arranjos necessários para que os seos eífeitos naõ 
sejaõ nem incompletos nem imparfeitos. 

Este importante cuidado levará por conseguinte de hoje 
cm diante todas minhas attençoens, e em tuuo isto mostrarei 
sempre o mesmo cuidado e imparcialidade que athe agora 
tenho mostrado em todos os actos do nico governo. 

E: . quanto a constituição se conservar intacta, sem duvida 
a nossa pátria naõ terá que temer dissenç.ocns, nem disputas 
sobre a auctoridade, nem rivalidade entre as províncias. 
A constituição da aos cidadaõs racionaveis e prudentes toda 
a liberdade, c ao soberano toda a extençaõ de poder que to-
dos dezejaõ que eile tenha. E ao mesmo tempo, o Povo 
e o Principe, os governantes e os governados achaõ nestas 
liberaes iiwtituiçoeris tudo o que he precizo para estabelecer 
c firmar a sua mutua cooperaçaõ. 

Com este sentimentos, os fructos de hum longo e delibe 
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rado exame, e que muito mais ainda se tem fortificado com 
a solemnidade deste dia memorável, P'u declaro diante 
de toda esta assemblea, que reprezenta todas as províncias 
unidas, que estou pronto a prestar o juramento, que a con-
stituição prescreve ao Principe Soberano. 

F R A N C A. 

Relaçaõ do que aconteceo em Paris des de o dia 28 de Março, 
de 1814, acompanhada dos Documentos Officiaes. 

Março 28.—A Imperatris e o Rei de Roma sahiraõ de 
Paris por ordem do Imperador Napoleaõ. 

28. dito á noite.—Proclamaçaõ do Principe Joze, em que 
diz : — E u naõ vos desampararei ;— 

30. Do—Ordem do Principe Joze para defender Paris, e 
por em marcha as guardas nacionaes. 

As 10 horas, mandou renovar a mesma ordem. 
As 11 horas fugio. 
As 11 horas e meia mandou repetir pelos seos Ajudantes:— 

Eu estou com vosco ; defcndei-vos ! 
A Guarda Nacional, cheia de valor, correo ás armas. 
A.0 meio dia, os generaes mais experimentados viraõ que 

Paris estava a ponto de ser entrada. 
O General Marmont, por eíleito da sua honra e bondade, 

rezolveo evitar calamidades desnecessárias, e concluio o 
armistício mais honrozo que permitiaõ as circunstancias. 
No tempo deste armisticio se ajustou a capitulaçaõ. 

No dia 31 de manham, Paris deixou de ouvir o estrondo 
da artilharia. Toda esta manham se passou em reflexoens 
sobre os perigos do dia antecedente, sobre a deserção do 
soberano, sobre a fugida de seo Irmaõ, sobre hum plano de 
defeza fundado na destruição da cidade, e na premeditada 
piilagem das cazas. 

Em quanto os espíritos do povo estavaõ nesta agitaçaõ, os 
Soberanos alliados, o Imperador da Ilussia, acompanhado 
do Principe Schwartzenberg como Reprezentante do Impe-
rador d'Austria, e o Rei de Prússia entraraõ na cidade. 
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O inimigos foraõ os salvadores da cidade. Os tres Chefes, 
antes de entrarem em alguma Caza ficaraõ em huma praça 
para verem desfillar as suas tropas diante delles, ordenar a 
obscrvancia da disciplina, e prevenirem todas as des-
ordens. 

A' huma hora da tarde todas estas grandes precauçoens 
civis e militares ja estavaõ tomadas. Os Chefes dos tres ex-
ercitos entráraõ para a caza do Principe do Benevento. 
Soberanos, nascidos sobre o thiono, em lugar de que-
rerem a quartelar se nos palacios Keaes, á maneira de Bo-
naparte cm Vienna, Berlin, e Moscow, procuiáraõ cazas 
particulares. 

O Imperador da Rússia ficou na caza do Principe de Be-
nevento O Rei de Prússia na de JV1. Beauharnois; e o 
Principe Schwartzenberg na do General Sebastiani. 

Paris está cheia da seguinte Declaraçaõ, e a confiança 
augmenta. 

D E C L A R A Ç A Õ , 

De S. M. o Imperador da Rússia. 

Os exercitos das Potancias alhadas tem occupado a capital 
da França ; os soberanos alliados estaõ prontos a favorecer os 
dezejos da naçaõ Franceza. 

Declaraõ por tanto : —que se as condiçoens de paz deviaõ 
ter fortíssimas seguranças quando se tratava de limitar a am-
biçaõ de Buonaparte, estas devem ser agora muito mais favo-
ráveis, quando a França, dezejando voltar a hum governo 
mais moderado, offerece ella mesma a segurança da sua fu-
tura tranquilidade. 

Os soberanos proclamaõ por consequência, que elles naõ 
querem tratar mais com Napoleaõ Bonaparte, nem com pes-
soa alguma da sua família. 

Que elles respeitaò a integridade da antiga França, como 
existia nos tempos dos seos legitimos Reis : e que elles faraõ 
ainda mais ; por que tem por principio, que para a felicidade 
da Europa he precizo que a França seja grande e forte. 

Que elles reconhecem, e affiançaõ a Constituição que a 
França adoptar. li portanto convidaõ o Senado a nomear 
immediatamente hum Governo Provizorio, que possa cuidar 
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na administraçaõ, e prepare huma constituição apropriada 
ao povo Francez. 

Estas minhas intençoens saõ justamente as mesmas de toda» 
as potencias alhadas. 

(Assignado) ALEXANDRE. 

Paris, 31 de Março 1814, 
as 3 horas da tarde. 

Esta Declaraçaõ abrio os olhos á todos- No primeiro de 
Abril o Senado se convocou extraordinariamente,prezidido 
por S. A. S. o Principe de Benevento, Vice-Graõ-Eleitor, 
o qual fez o discurso seguinte :— 

S E N A D O R E S , 

A carta que eu tive a honra de escrever a cada hum de vós 
para esta convocaçaõ extraordinaria, ja vos informava do seo 
objecto. Trata te pois de vos fazer algumas proposiçoens ; 
e isto só basta para mostrar-vos que devem ser discutidas com 
toda a liberdade. Agora tereis occaziaõ cie poder manifestar 
francamente cs generosos sentimentos que vos animaõ ; isto 
he, os dezejos de salvar a patria, e a rezoluçaõ de socorrer 
prontamente hum povo desamparado. 

Senadores!—As circunstancias actuaes, ainda que bem 
dificultosas, naõ podem ser superiores á firmeza e illuminado 
patriotismo desta assemblea. Vós conheceis conseguinte-
mente a necessidade de huma pronta deliberaçaõ para formar 
hum governo, absolutamente necessário para tranquilizar os 
espíritos do povo nesta crize importante. 

Depois desta falia, e varias propostas que se fizeraõ o 
Senado decretou:— 

I. Será estabelecido hum Governo Provizional, incumbido 
da administraçaõ, e de a prezentar ao Senado o plano de hu-
ma Constituição, acomodada ao povo Francez. 

II. O governo será composto de 5 membros; e havendo 
passado a elege-lo, o Senado nomeia para Membros do Go-
verno Provizional, M. Talleyrand, Principe de Benevento; 
o Conde Bournonville, Senador ; o Conde de Jaucourt, Sena-
dor ; o Duque de Dalberg, Concelheiro de Estado ; e M. de 
Montesquieu, antigo Membro d'Assembleia Constituinte. 

O Presidente Principe, Vice-Graõ-Eleitor, os proclamou 
como taes á toda á Assemblea. 
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Entre varias propostas, hum dos Membros propoz, que se 
estabelecesse como principio, e assim fosse noticiado ao 
Povo Francez pelo Governo Provisional.—A seguinte de-
claraçaõ:— 

I. Que o Senado e o Corpo Legislativo seriaõ partes inte-
grantes da nova constituição, com as modificaçoens com tudo, 
que se julgassem necessarias par estabelecer a liberdade 
das opinioens e dos votos. 

II. Que o exercito, assim como todos os Officiacs e Sol-
dados reformados, conservarão as suas patentes, honras, c 
pensoens, de que athe agora gozavaõ. 

III. Que a divida publu a seja inviolável. 
IV. Que a venda dos Domínios nacionaes será irrevo-

gavelmente mantida. 
V. Que nenhum Francez possa ser responsável por quaes-

quer opinioens politicas que athe agora tenha manifestado. 
VI. Que a liberdade do culto e da consciência seja mantida 

e proclamada, assim como a liberdade da Imprensa, sugeita 
com tudo a ser reprimida pelas leis no cazo de abuzo. 

VII. Todas estas differentes proposiçoens, apoiadas por 
outros membros, foraõ postas á votos pelo Principe Prezi-
dente, Vice Graõ-Eleitor, e adoptadas pelo Senado. 

O Senador Conde Barthélemy, Ei-Prezidente do Senado, 
foi nomeado Prezidente em lugar do Principe de Benevento 
e assim acabou a Sessaõ. 

No mesmo dia, 1 de Abril, 1814. 

As nove horas da noite se tornou a reunir o Senado, e os 
Membros que se acháraõ prezentes, e assignaraõ o processo 
verbal foraõ os seguintes:—M. M.brial ; Barbe de Mar-
bois; Barthélemy; o Cardeal de Bayonne; Belderbusch; 
Bertholet; General Bournonville ; Buonacorsi; Carbonara ; 
General Conde (hasseloup; Laubat; Cholet'; General 
Coiand; t,ornet; Davous; de Gregory Marcorengo; Ge-
neral Dembarrere; de Pere; Destut de Tracy; General 
dHarville ; Daubersaert: General d Hedouville ; Dubois; 
Debay; Emmery; Fabre de 1'Ande; General Ferino; 
Fontanes; Guarat; Gregoire; Herwin ; de Jaucourt; Journu 
Aubert; General Klein; le Jeas; Lambreschts; Lanjui-
nais; Laiuiey; Le Brun de Rocheinont; General Lespi-
nasse; Le Mercier; Maleville; Meerman; Monbadon ; 
Postoret; Pcré ; Pontecoulant; Porcher ; Rigal; Rogcr 
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Ducos ; St. Martin de la Mothe; General St. Suzanne ; Saur, 
Schimmelpenninck ; Marechal Serrurier; General Soules ; 
Tascher ; General Valence; Marechal De Valmy ; Vanden-
den ; Vandepoll; General Vaubois ; General Villetard ; 
Vimar ; Volney. 

Os Membros auzentes por indisposição mandáraõ a sua 
adherencia. 

SESSAÕ DO SENADO DE 2 DE ABRIL, AS 9 H. DA NOITE. 

CARTA 

Do Senador Prezidente, Mr. Barthelemey sobre a desenthro-
nisaçaõ de Bonaparte. 

" Senhores, Membros do Governo Provizorio O Senado 
me ordena dizer vos, que a manham partecipeis ao Povo, 
que o Senado'por hum Decreto, passado na Sessaõ desta 
noite, declarou ; que o Imperador Napoleaõ e a sua familia 
tinhaõ perdido todos os seos direitos ao throno, e por conse-
quência que o Povo Francez, e que o exercito estavaõ absol-
vidos do seo juramento de fidelidade. Este Acto vos será en-
viado a manham com os motivos e as razoens que o produzi-
rão. Eu tenho a honra de vos saudar. 

O Prezidente do Senado—BARTHELEMY. 

Paris, 
2 de Abril, as 9 h. e meia da noite. 

O Imperador da Rússia deo esta noite huma audiência ao 
Senado, e depois de receber os seos comprimentos, fallou-
lhes desta maneira. 

" Hum homem que se chamava meo alliado, entrou nos 
meos Estados como injusto aggressor ; e he contra elle que 
eu tenho feito a guerra e naõ contra a França. 

" Eu sou o amigo do povo Frances, e o que vós acabaes de 
fazer tem redobrado estes meos sentimentos. Hé justo pois 
dar á França liberaes e vigorozas Instituiçoens, que sejaõ 
conformes com o prezente estado dos conhecimentos huma-
nos, pois que eu, e os meos alliados naõ viemos aqui a outra 
couza se naõ para dar liberdade ás vossas decizoens." 
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O Imperador parou hum momento, e depois continuou 
com a mais sensivel commoçaõ. 

" E para prova da constante e durável alliança que eu 
pertendo conservar com esta naçaõ, eu lhe restituo ja todos 
os Francezes prizioneiros que tenho na Rússia*. O Governo 
Provizional ja mo tinha requerido, mas eu faço este obsequio 
ao Senado em consequência das rezoluçoens que hoje 
tomou." 

Paris, á de Abril, 1814. 

O General de Divizaõ Conde Legrand publicou a sua ad-
herencia ao Governo Provizional, e a todos os Actos do Se-
nado. 

A corporaçaõ das Regateiras, conforme o antigo costume, 
pedio licença para offerecer hum ramalhete de flores ao Im-
perador Alexandre, que o aceitou com toda a graça e af-
fabilidade. 

Os habitantes de Paris derigiraõ huma Mensagem a Suas 
Magestadcs o Imperador da Rússia e a El Rei de Prússia 
naõ só para dar-lhes os seos agradecimentos, porem para lhes 
pedir licença de enviar huma Deputaçaõ a convidar El Rey 
Luis XVIII. para o throno de Henrique IV. e da França. 

ACTOS DO GOVERNO PROVIZIONAL. 

F R O C L A M A Ç A O AOS E X E I I C I T O S F R A K C E Z E S . 

Paris, 1 de Abril, 1814. 

Soldados !—A França acaba de quebrar o jugo em que tem 
gemido depois de muitos annos. 

Vos naõ tendes pelejado senaõ pela vossa patria, e agora 
naõ pegareis em armas contra ella continuando a obedecer ao 
homem que athe aqui vos commandava. 

Vê-de o que tendes soffrido pela sua tirania. Há bem 
pouco tempo ereis hum milhaõ de soldados, e quazi todos 
acabaraõ, ou pela espada do inimigo, ou pela mizeria, e pela 
fome. 

* P e r t o de 200,001) h o m e n s . 
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Soldados !—Hé precizo que por huma vez acabem as ca-
lamidades da patria : a paz esta nas vossas maõs. E sera 
possível que a naõ dezejeis, c queiraes continuar com as des-
graças da França ? Os vossos inimigos saõ os primeiros que 
a pedem ; e bem a seo pezar estaõ arruinando o nosso bello 
paiz, naõ dezejantlo tomar as armas senaõ contra o vosso e o 
nosso oppressor. E sereis ainda surdos a voz da vossa patria 
que vos falia? O mesmo vos pedem o Senado, a Capital, * 
mui particularmente os vossos proprios interesses. Mas vós 
sois liihosgenerozos, e naõ haveis de querer servir por mais 
tempo aquelle que nos expoz sem armas e sem defeza a todas 
as infelicidades, que dezeja fazer odiozo o vosso nome a todas 
as naçoens, e que teria compromettido a vossa gloria, se hum 
homem que nunca foi Francez, fosse capaz de diminair a 
gloria das nossas armas, e a generozidade dos nossos sol-
dados ! 

Ja naõ sois em fim os Soldados de Napoleaõ : o Senado e 
a França vos absolvem dos vossos juramentos." 

( Assignados) 

Principe dc Benevento,—Francisco de Mon-
tesquieu—Dalberg—Bournonville—Jau-
court. 

3 de Abril, 1814. 

O Governo Provizional decreta, que o Moniteur he a 
única Gazeta official. 

Roux Laborie, Secretario Geral. 

Retrato de Buonaparte por C. Lacretelle. 

" Os conquistadores ainda naõ tem sido athe agora suffici-
entemente aborrecidos. Quiz pois a providencia prolongar 
largo te.npo os successos de Buonaparte para que fossem 
abominados para sempre. Estava determinado, que este 
conquistador naõ tivesse semelhança alguma com aquelles 
que tinhaõ allucinado os homens ainda quando os assusta-
vaõ. Com hum certo gráo de talentos militares, Napoleaõ 
nao teve a bravura pessoal; teve porem huma actividade pro-
digiosa, mas sem hum fim determinado ; teve huma constân-
cia de vontade indomável, mas sem discernimento. Todos 
os seos desastres—todas as desgraças que o perderão,—foraõ 
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eífeitos dos mesmas cauzas, que produzirão secs triumíoí. 
Nem os mais extraordinários favores da fortuna, nem as mais 
terríveis liçoens da infelicidade—nem a mesma confiança da 
Naçaõ, que vendo-se atormentada por liuma liidionda anar-
quia, esperava achar nelle o socego,—nem os concelhos dos 
homens instruídos, que o dezejavaõ levar pela verdadeira 
estrada da gloria,—nem a heróica lealdade dos seos valentes 
soldados,—foraõ capazes de adoçar o-cai icter, de corrigir os 
fa!s-. juizos, ou de elevar o espirito corrompido do Soldado 
Cor-ico. Se cauza admiraçaõ o vcr-mos couio tao obstinada-
mente sacrificou tautos milhares de homens, naõ he menos 
admiravel a sua obstinaçaõ em viver.—Elle nos tem conven-
cido, de quo o egoísmo lio filho do coraçaõ humano, porque 
nada foi sufficiente para lhe dar o ctractcr de hum Francez. 
Podia considcrar-se como Francez hum homem, que colocado 
sobre o throno, ornado pela bondade, pelas graças, e delica-
das maneiras dos nossos antigos Reis, estava sempre pronto a 
insultaras mulheres, e a escarnecellas pelo modo mais insul-
tante e grosseiro na decadencia da sua helleza ? Podia ser 
Francez, queai nunca fez hum prezente senaõ com a espe-
rança de huma recompensa ? Quem fez o mais louco abuzo do 
seo poder, insultando no meio da sua Corte humas vezes Mi-
nistros estimáveis, — outras Juizes muito respeitáveis,— e 
mesmo, os mais honrados Militares ? Naõ.—Dentro dos 
proprios campos elle insultava os nossos soldados, na mesma 
occasiaõ em que elles faziaõ o assombro da Europa. Que tor-
rentes de invectivas naõ sahiaõ dos seos Holletins í Quando 
elle cometia algum erro militar, lançava maõ ao acazo do 
nome do primeiro General para lhe attribuir toda a culpa. 
Inventava fabulas que ninguém podia acreditar: e se atten-
dessemos para o que elle nos dizia, foi hum Cabo de esquadra, 
que fazendo saltar huma ponte, occazionou com isto bum dos 
maiores desastres que tem tido a França. As posiçoens que 
fazia tomar aos seos Generaes eraõ sempre as mais arriscadas 
a fim de os sacrificar. Fazia com que as suas milhores tropas, 
ou muitas vezes que toda a grande massa de hum exercito 
marchasse e contra marchasse vinte vezes com huma rapidez 
incrível por impraticáveis caminhos, e nas mais rigorozas es-
taçoens. Entre tanto, dois ou tres Generaes ficavaõ incum-
bidos de defender postos importantes contra forças tremenda-
mente desproporcionadas. Deo occaziaõ aque se executas-
sem os actos mais heroicos ile valor, tudo para incobrir os 
seos erros ; e muitas vezes só da própria boca do inimigo he 
que sabíamos estes rasgos de heroísmo. Que horrido carac-
ter naõ tinha pois toda a sua pertendida grandeza! Que 
grosseira naõ era toda a sua magnificência 1 E que contraste 
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para as nobres e interessantes figuras, que nos aprezentaõ dois 
Soberanos, que em hum só dia passaraõ a ser os alliados do 
Povo Francez ? Bonaparte dezejava rezidir em todos os 
palacios da Europa; estes Monarchas recuzaõ athe entrar 
no palacio do auzente Rei de França, e huma caza particular 
lhes he sufficiente. Depois que a caza de Lorenna deo o ex-
emplo daquella simplicidade que aformozea tanto os thronos, 
a uniaò entre os Reis e o povo se tem tornado mais intima. 
Nós agora sabemos porque estes Soberanos saõ- taõ amados. 
E taõbem ja estamos mui anciozos por ver esse Imperador 
d'Áustria, que tanto tem concorrido para esta boa cauza, e 
sendo-nos possivel, muito dezejaremos adoçar-lhe as magoas, 
que tanto deve ter sentido o seo coraçaõ para nos dar a liber-
dade. Sim, o por que naõ havemos nós de fallar a estes Mo-
narquas, os amigos do nosso, com a lingoagem do amor, cujo 
habito athe nos tinha feito perder o tirano ? Este dia he o da 
reuniaõ da grande Familia da Europa ; e porque benefícios o 
naõ tem assignalado a inexhaurivel magnanimidade do Impe-
rador Alexandre ? Duzentos mil dos nossos concidadãos nos 
vaõ ser restituídos ; e nunca Soberano algum fez taõ magni-
fico prezente a hum Rei seo amigo. 

Os mesmos Alliados que nos trouxeraõ o descanço, taôbcm 
nos restituirão a liberdade, deque nos taõ imprudentemente 
abuzamos, e da qual o mais traidor dc todos os tiranos nos 
tinha roubado athe as sombras. Nenhuma garantia nos podia 
dar hum homem, que sempre zombou de todos os tratados c 
de todas as promessas: mas o espirito da concordia dictou 
hoje as verdadeiras seguranças, que faráõ entrar todos no» 
mesmos sentimentos ; e nós de hoje em diante veremos tlo-
recer a publica liberdade protegida pela sagrada auctoridade 
Monarquica. 

C A P I T U L A ç A Õ DE PARIS. 

O armistício, feito por 4 horas para tratar das condiçoens 
relativas a occupaçaõ de Paris, e á sabida das tropas que alli 
havia, tendo dado occaziaõ a que se concluísse hum ajuste a 
este respeito, os abaixo assignados, por auctoridade dos seos 
respectivos comniandantès, ajustaraõ e assignaraõ os artigos 
seguintes : 

Art. I Os corpos dos Marechaes Duques de Trevizo e 
Raguza evacuáraõ a Cidade de Paris a 31 de Março, as 7 h. 
da manham. 



49 i 
Politica. 

I I . Levaráõ cora sigo tudo o que pertence aos seos corpos 
de exercito. 

III . As hostilidades naõ se renovaraõ senaõ duas horas 
depois da evacuaçaõ da cidade, isto he, a 31 de Março, as 9 
h. da manham. 

IV. Todos os arsenaes, estabelecimentos militares, offici-
nas e armazéns ficaraõ no mesmo estado em que estavaõ an-
tes de ser proposta a prezente capitulaçaÕ. 

V. A guarda nacional naõ he considerada como tropa de 
linha, e será conservada, ou desarmada segundo parecer os 
Soberanos alliados. 

VI. O corpo da Gensdarmerie municipal será considerado 
como guarda nacional. 

VII. Os feridos, e extraviados que se acharem em Paris 
depois das 7 horas, seraõ prizioneiros de guerra. 

VIII. A cidade de Paris fica recommendada á generozi-
dade das Altas Potencias alhadas. 

Feita em Paris, aos 31 de Março, as 2 h. da manham. 

Coronel Orloff, Ajudante de Campo de S. M. o Im-
perador da Rússia. 

Coron. Conde Paar, Ajud. de Campo Gener. do 
Marechal Principe Schwartzenberg. 

Coron. Baroy Fabrier, do Estado Major do Duque 
de Raguza. 

Coron. Denys, 1. Ajud. de Campo do Duque de 
Raguza. 

A E D I C A Ç A Õ D E N A P O L E A Õ B O N A P A R T E . 

Havendo declarado as Potencias alliadas, que o Impe-
rador Napoleaõ era o único obstáculo para o restabeleci-
mento da paz na Europa, o Imperador Napoleaõ, fiel ao seo 
juramento, declara ; que renuncia por elle e seos herdeiros 
os thronos de França e de Italia; e que naõ ha sacrifício al-
gum pessoal, athe o da sua vida, que naõ esteja pronto a fazer 
pelo interesse da França." 

Feita no Palacio de Fontainebleau, 
cm Abril de 1814. 
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Paris, 6 de Abril, 1814. 

ACTOS DO GOVERNO PROVIZIONAL. 

I. Ordena, que immediatamente se removaõ todo» 
os obstáculos da volta do Papa para os seos territorios, e que 
no caminho se lhe façaõ todas as honras devidas. 

II. Determina, que o Irmaõ de Fernando VII. o Infante 
D. Carlos seja posto em liberdade, e mandado para a Hes-
panha. < 

Sendo as relaçoens agora subsistentes entre as Potencias 
alhadas e o Governo Francez de tal natureza, que se pode 
considerar a França como ja em paz com ellas ; por tanto o 
Governo Provizorio decreta ; 

" Todos os conscriptos agora juntos nos depozitos podem 
voltar para suas cazas ; e ficaõ igualmente livres todos os 

ue ainda estão com as suas familias. A mesma faculdade so 
á aos batalhoens da nova leva que cada Departamento devia 

dar para as levas em massa." 

O Principe de Benevento, &c. 

Paris, 4 de Abril, 1814. 

O Senador Sieyes e o Marechal Duque de Belluno manda-
raõ a sua adherencia ao novo Governo. 

D E C L A R A ç A Õ 

Das Potencias alliadas sobre a ruptura das Negociaçoens de 
Chatillon. 

As Potencias alliadas julgaõ do seo dever publicar aos seos 
povos e a França, huma vez que as negociaçoens de Chatil-
lon se dissolverão, as razoens e os motivos por que ellas se 
principiaraõ com o Governo Francez, e depois se romperão. 

YOL. í x . 2 L 
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Os successos militares, dc que naõ lia exemplo na historia, 
destruirão no mez de Outubro passado o mal construído edi-
fício, conhecido pelo nome de Império Francez ; edifício eri-
gido sobre as ruinas de muitos Estados independentes e fe-
lizes, augmentado por conquistas de antigas monarquias, e 
conservado a custa do sangue e das fortunas de huma inteira 
geração. 

Os Soberanos alliados, conduzidos pela victoria athe o 
Rheno, viraõ que era da sua honra proclamar novamente a 
Europa os seos princípios,, seos dezejos, e seos fins. Sem 
nenhuns intentos de dominaçaõ ou de conquista, e so ani-
mados da rezoluçaõ de verem novamente a Europa restituída 
a buir justo equilíbrio de poder, determinarão naõ largar as 
armas athe que na i tivessem conseguido o seo objecto, e para 
isto fizeraõ publica a sua irrevogável determinação, man-
dando-a taõbem eommunícar ao governo inimigo. 

O Governo Frances sérvio-sc desta franca declaraçaõ das 
Potencias alhadas para mostrar inclinaçoens de paz. E cer-
tamente elle preci/ava de todas estas apparencias para se 
justificar aos olhos do povo de quem elle naõ cessava de exi-
gir novos sacrifícios. Mas todos os seos passos convencerão 
logo os gabinetes alliados, que elle naõ tinha outro fim senaõ 
o aproveitar-se desta sombra de negociai,aõ para ganhar a 
opiniaõ publica, e que a pa/. da Europa estava mui longe das 
suas cogitaçoens. 

Os alliados, que penetraraõ estas suas vistas occultas, re-
zolveraõ entaõ o liir conquistar dentro cm França esta paz, 
ha tanto tempo dezejada. Numerozos excrcitos atravessa-
raõ o Rheno ; e apenas elles passaraõ a primeira fronteira, 
logo o Ministro Francez dos Negocios Estrangeiros appare-
ceo nos postos avançados. 

Todos os procedimentos do Governo Francez naõ tinhaõ 
outro fim senaõ illudir a opiniaõ publica, allucinar o povo 
Francez, e fazer recahir sobre os alliados o odio de todas as 
desgraças que acoropanhaõ huma invazaõ. 

A soric dos successos tinha convencido as Potencias alhadas 
do quanto podia a liga Europea. Os princípios, que depois 
da sua primeira uniaõ para a felicidade geral animavaõ os 
concelhos dos Alliados,estavaõ completamente desenvolvidos, 
e ja naõ havia obstáculo para se occultarem as condiçoens 
com que devia ser reedificado o ediGcio commum; mas 
estas condiçoens deviaõ ser taes que naò embaraçassem a paz 
depois de taõ grandes conquistas. 

A única Potencia, que estava no cazo de indemnizar a 
França, a Inglaterra, podia fallar livremente a cerca dos 
sacrifícios que estava pronta a fazer em favor da paz geral. 
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Os soberanos alliados tinhaõ motivos para crer, que a expe-
riência dos últimos acontecimentos teriaõ influído alguma 
couza sobre hum conquistador, exposto ás reflexocns de 
huma grande naçaõ que pela primeira vez via ameaçada 
a sua capital pelas mizerias da guerra. 

A experiencia o podia ter convencido, que a estabi-
lidade dos thronos depende da moderação e da probidade 
dos governos. As potencias alliadas, convencidas com 
tudo que as operaçoens militares naõ deviaõ cessar, as 
fizeraõ continuar no tempo das negociaçoens. A expe-
riencia do passado, e mui tristes recordaçoens lhes mos-
travaõ a necessidade deste passo. Os seos Plenipotenciários 
se juntaraõ entaõ com os do governo Francez. 

No emtanto os exercitos victoriosos se aproximavaõ 
ás portas da capital, e o Governo tomava todas as me-
didas para elle naõ cahir em nossas maõs. O Plenipo-
tenciário de França recebeo ordens para propor hum ar-
mistício debaixo de condiçoens analogas as que os 
alliados tinhaõ julgado necessárias para a restauraçaõ da 
paz geral. Elle offerecia entregar immediatamente as 
fortalezas de todos os paizes que a França cedia, debaixo 
da condição de ficarem suspensas as operaçoens militares. 

Os gabinetes alliados, convencidos pela experiencia de 
20 annos, que em as negociaçoens com o governo Francez 
era precizo distinguir cuidadosamente as apparencias da 
realidade, propozeraõ em lugar disto a immediata assig-
natura dos Preliminares de paz. Esta medida teria uado 
a França todas as vantagens de hum armistício sem ex-
por os alliados ao perigo de huma suspensão de armas. 
Algumas ventagens parciaes acompanháraõ com tudo os 
primeiros movimentos de hum exercito, colligido junto 
dos muros de Paris, e que era o só resto de hum milhaõ 
de soldados, que ou mortos nos campos de batalha, ou 
desempatados e estendidos pela estrada de Lisboa athe 
Moscow, haviaõ todos perecido por interesses em que 
nada tinha a França. As negociaçoens de Chatillon to-
máraõ immediatamente outro aspecto. O Plenipotenciário 
Francez ficou sem instrucçoens, e retirou-se sem res-
ponder ás representaçoens das cortes alliadas. Estas or-
denarão aos seos Plenipotenciários de aprezentarem hum 
projecto de hum tratado preliminar, em que estavaõ todas 
as condiçoens julgadas indispensáveis para restaurar a 
balança do poder, e que bem poucos dias antes o mesmo 
Governo Francez havia aprezentado, seguramente na oc-
caziaõ em que se tinha considerado em perigo. Este pro-
jecto continha as bazes da restauraçaõ da Europa. 

A França limitada ás fronteiras, que no governo dos 
2 l 2 
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seos reis lhe tinhaõ dado séculos de gloria e prosperidade, 
devia gozar com o resto da Europa de todas as bençaõs 
da liberdade, da indepcndencia nacional, c da paz. De-
pendia pois só do seo governo acabar com huma única 
palavra todos os males da naçaõ, e o dar-lhe a paz, as 
suas colonias, o seo comercio, e a sua industria. E que 
mais podia elle querer ? Os alliados ainda lhe offereciaõ, 
com todo o espirito de pacificaçaõ, o discutir as suas 
mutuas conveniências, com que as suas fronteiras se es-
tenderiaõ ainda alem dos limites, que tinha a França 
antes das guerras da revolução. 

Quatorze dias porem se passáraõ sem que o Governo 
Francez desse alguma resposta. Os plenipotenciários dos 
alliados insistiaô em se fixar o dia para a aceitaçaõ ou 
rccusaçaõ das condiçoens de paz. Deraõ ainda liberdade 
ao Plenipotenciário Francez para aprezentar hum contra 

•projecto, com a condição porem que este contra projecto 
concordaria no espirito e vistas geraes com as condiçoens 
propostas pelas cortes alliadas. O dia 10 de Março es-
tava determinado pelo mutuo consentimento de ambas as 
partes. Este termo tendo chegado, o Plenipotenciário 
Francez naõ produzio senaõ documentos, cuja discuçaõ 
longe de poder avançar o objecto proposto, antes só 
faria que as negociaçoens ficassem sem effeito. Ainda 
huma demora de poucos dias foi concedida á rogos do 
Plenipotenciário Francez. A 15 de Março, aprezentou 
finalmente hum contra projecto, que evidentemente mos-
trava, que os soffrhnentos da França em nada tinhaõ alte-
rado o modo de pensar do sco governo. Este, retroce-
dendo agora daquillo mesmo que ja tinha proposto, pedia 
em o seo novo projecto, que naçoens estranhas á França, 
e que o dominio de muitos annos naõ tinha podido fami-
liarizar com a naçaõ Franceza, continuassem naõ obstante 
isso, a fazerem ainda parte delia; que a França conser-
vasse fronteiras, incompatíveis com os princípios funda-
mentaes do equilibrio, e fora de toda a proporção com as 
outras grandes potencias da Europa, que continuasse a 
guardar algumas posiçoens e pontos de agressaõ, por 
meio dos quaes o seo governo, por desgraça da Europa 
e da França, havia feito cahir tantos thronos, c motivado 
tantas revoluçoens; e cm huma palavra, que 'os membros 
da familia reinante em França fossem occupar thronos 
estrangeiros; e que o Governo Francez, aquelle mesmo 
Governo, que por tantos annos tinha procurado dar as 
leis tanto pelo meio da discórdia como pela força das ar-
mas, permanecesse ainda sendo o arbitro dos interesses 
externos das Potencias da Eurcpa. 
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O continuar as negociaçoens debaixo destas circun-
stancias mostraria, que os alliados naõ faziac cazo dos 
seos proprios deveres, que se hiaõ desviar dos gloriozos 
resultados que tinhaõ como nas suas maõs, e que todos 
os seos esforços se haviaõ tornado em detrimento dos seos 
povos. Se os alliados assignassem hum semilhante tratado, 
hiaõ por consequência depositar as suas armas nas maõs 
do inimigo commum, e teriaõ enganado todas as espe-
ranças das nações, e a confiança dos seos Aliiados. 
' Foi neste momento taõ decizivo para a felicidade do 
mundo, que os soberanos alliados renovarão o solemne 
juramento de r.aÕ descançarem athe se concluir o grande 
objecto da sua união. 

A França so deve pois acusar o seo governo pelos 
males que sofre A paz só lhe podia curar as feridas, 
que hum espirito de dominio universal, nunca visto na 
historia, lhe produzio. Es'ta paz seria a paz da Europa ; 
por que nenhuma outra convinha fazer que naõ incluísse 
esta condição. Fie sim, ja mais que tempo, que os Prin-
cipes possaõ governar os seos povos s-jm influencia estran-
geira, que as naçoens respeiteei a sua mutua indepen-
dencia ; que as instituiçoens sociaes naõ estejaõ expostas 
a revoluçoens diarias; e que a propriedade seja respeitada 
e o comercio fique livre. 

Toda a Europa unanimemente dezeja, que a França 
partecipe das bençaõs da paz, esta França, em cujo des-
membramento as potencias alhadas nem podem nem querem 
consentir. A confiança nas suas promessas pode regular-se 
pelos princípios, a favor dos quaes pegáraõ nas armas. 
Mas como se persuadirão os soberanos alliados que a 
França adopta estes mesmos princípios que só podem fazer 
a felicidade do mundo, em quanto virem que essa mesma 
ambiçaõ, cauzadora de tantas desgraças na Europa, hé a 
única ir.ola que derige o seo governo; e que em tanto 
que o sangue Francez corre em torrentes, o interesse 
geral he sempre sacrificado ao interesse particular ? Aonde 
pois se poderá encontrar alguma garantia para o futuro, 
se este sistema desolador naõ encontra obstáculo algum 
em a naçaõ ? Se esta por fim lho puzer, entaõ a Europa 
terá paz, e huma paz permanente e durável. 

Carta do Marechal Ney ao Principe de Benevento, 
Prezidente do Governo Provizorio. 

MONSEIGNEUR, 

Eu hontem vim a Paris com o Marechal Duque 
de Tarentum, e o Duque de Vicenza munido de plenos 
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poderes para tratar com o Imperador da Rússia á bene-
ficio da dinastia do Imperador Napoleaõ. Hum acazo 
imprevisto rompeo as negociaçoens, que ao principio pare-
ciaõ indicar hum melhor resultado. Desde entaõ eu vi 
que para livrar a nossa patria dos terríveis males da guerra 
civil, naõ restava ja outro meio aos Francezes do que 
abraçar a cauza dos nossos antigos Reis, e nestes senti-
mentos fui ter a noite com o Imperador Napoleaõ, e lhe 
manifestei estes dezejos. 

O Imperador convencido da critica situaçaõ a que levou 
a França, e da impossibilidade dc a salvar, mostrou-se 
disposto a r e s i g n a r , e fez a sua completa e inteira abdicaçaõ, 
A' manham espero ter delle o acto formal e authentico, 
depois do que terei a honra de hir procurar V. A. S. sou, &c. 

PRÍNCIPE DE MOSCWA. 
Fonlaincbleait, 5 dc Abril, as 11 horas e í da noite. 

Paris, 6 de Abril. 

Proclamaçaõ do Governo Provisional ao Povo. 

Povo DE FRANÇA! 
Quando vos acabastes com as yossas discórdias 

civis, escolhestes para vosso chefe hum homem que tinha 
apparecido sobre o theatro do universo com o caracter de 
grandeza. Puzestes nelle todas as esperanças, mas todas 
foraõ frustradas ; por que sobre as ruinas da anarquia elle 
só edificou o despotismo. 

File devia ao menos por gratidaõ mostrar-se Francez, o 
que nunca mostrou. Emprehendco constantemente sem 
motivo nem objecto, guerras injustas, semilhante a hum 
aventureiro que só procura fazer-se famozo. Em poucos 
annos devorou pois todas as vossas riquezas, e toda a 
vossa povoaçaõ. 

Naõ há familia alguma que naõ esteja de lucto ; toda 
a França esta em lagrimas, e elle se conserva surdo ás 
nossas mizerias. Ainda talvez elle sonha gigantescos pro-
jectos, naõ obstante ter visto punido o abuzo da victoria 
por nunca acontecidos revezes. 

Nunca soube reinar conforme os interesses nacionaes, 
nem mesmo segundo os interesses do seo próprio despo-
tismo. Destruio tudo o que devia crear, e renovou tudo 
o que devia >;:striur. Estava so fiado na força, mas a 
mesma força o destruio;—justa recompensa de huma louca 
ambiçaõ. 

/ 
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A final a sua nunca vista tirania acabou : as potencias 
alliadas entráraõ a capital de França. 

Napoleaõ governou nos como bum Hei dos barbaras. 
Alexandre, e os seos magnânimos alliados só nos fallaõ 
na lingoagem da honra, da justiça, e humanidade. 

F.lies tem agora reconciliado a Europa com o nosso 
valcrozo e desgraçado povo. 

Povo de Fran.a!—O Senado declarou, que Napoleaõ 
perdeo os seos direitos ao tkrono. A patria ja naõ pode 
existir com elle; he precizo que huma nova .ordem de 
couzas a salve. Nos temos conhecido todos os excessos da 
anarquia e do despotismo.; convém pois restabelecer huma 
monarquia, limitada por leis sabias, e por difterentes poderes 
que acompanhaõ. 

Hé precizo que a agricultura torne a florecer, protegida 
por hum governo paternal; he precizo que o comercio, 
athe aqui agrilhoado, recobre a sua iiberdaúe ; e em l.m he 
necessário, que os vossos filhos naõ tornem a pegar em 
armas antes de terem força para as trazer; que a ordem 
da natureza naõ se continue a interromper ; e que os velhos 
esperem morrer primeiro que seos iilhos e seos netos ! 
Homens de França! unamo-nos todos; por que as passadas 
calamidades acabáraõ, e a paz vai pôr fim a subversão da 
Europa. Os augustos alliados ja nos deraõ a sua palavra. 
A Frau-,a vai dtscançar da sua longa agitaçaõ ; e ja com 
os dois terríveis exemplos da anarquia e despotismo; nos 
acharemos a verdadeira felicidade 110 restabelecimento de 
hum governo tutelar. 

Decreto do Governo Provizional. 

I. Todos os emblemas, cifras, e armas que tem caracte-
rizado o governo de Buonaparte, seraõ suprimidas e ris-
cadas em qualquer parte que se achem. 

II . Esta supressão será excluzivamente executada por 
pessoas delegadas pela Policia ou pelas Municipalidades, 
sem que os indivíduos particulares se intrometao nisto 

III . Nenhuma Petiçaõ, ! roclamaçaô, Jornaes ou Escritos 
particulares devem conter expreçoens mjuriozas contra 
o governo destruído; a cauza da patria que he taõ nobre 
naõ prcciza servir-se de meios taõ pequenos e taõ baixos! 



49 i Politica. 

\ Corte Imperial de Justiça de Paris adherio a desen-
tronizaçaõ de Buonaparte por hum decreto, assignado pelo 
seo primeiro Prezidente.—Seguier Duples— 

Documentos relativos a adherencia do Marechal Duque 
de Ragusa. 

Carta do Principe Schwartzenberg, a S. Ex. o Marechal 
Duque de Ragusa. 

3 de Abril 1814. 

Senhor Marechal.—Tenho a honra de enviar a V. Ex. por 
pessoa segura todos os papeis e documentos necessários para 
que V. Ex. conheça o que tem acontecido depois que deixou 
a capital, assim como o convite que os Membros do Governo 
Provizional vos fazem para adoptar a boa cauza Franceza. 
Eu vos suplico em nome da vossa patria e da humanidade 
de aceitar as proposiçoens, que se vos fazem a fim de 
poupar a effuzaõ de sangue dos bravos soldados que com-
mandaes. 

Resposta do Marechal Marmont. 

Senhor Marechal.—Recebia carta que V .Ex . fez a honra 
de enviarme, assim como os papeis ineluzos. A opiniaõ 
publica tem sido sempre a mesma das minhas acçoens. E 
pois que o exercito e o Povo ja estaõ absolvidos da obe-
diencia ao Imperador Napoleaõ, em virtude de hum decreto 
do Senado, eu taõbem estou pronto a concorrer para a 
tranquillidade publica, e para impedir a guerra civil e mais 
effusaõ de sangue. Por conseguinte deixarei com o meo 
exercito de obedecer ao Imperador Napoleaõ, debaixo das 
seguintes condiçoens, que rogo me sejao garantidas por 
escrito. 

Copia das condiçoens requeridas e concedidas. 

Artigo. I. Eu, Carlos, Principe Schwartzenberg, Mare-
chal e Commandante em Chefe dos Exércitos alliados 
affianço a todas as tropas Francezas, que em consequência 
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do Decreto do Senado de 2 de Abril deixarem as bandeiras 
do Imperador Napoleaõ, a inteira liberdade de se poderem 
retirar para a Normandia com as suas armas, bagagens e mu-
niçoens, e com todas as honras militares. 

2. Que se em consequência deste movimento os successos 
da guerra fizerem cahir nas maons dos Alliados a pessoa 
do Imperador Napoleaõ, lhe seja concedida a vida, c a li-
berdade em qualquer territorio circuniscripto, e designado 
pelas Potencias alliadas, e pelo Governo Francez. 

Resposta do Principe Schwartzemberg. 

Senhor Marechal.—Naõ tenho palavras com que exprima 
a satisfaçaõ que senti com a certeza da vossa adhezaõ ao 
Governo Provizional. Os distinctos serviços que tendes 
feito a vossa patria saõ muito bem conhecidos; e este que 
agora ainda lhe fazeis de poupar as vidas dos poucos soldados 
que escaparaõ a ambiçaõ de hum só homem, he superior a 
todos elles. 

Eu vos rogo que fiqueis persuadido do quanto apreciei a 
vossa delicadeza do artigo que me propondes e que eu aceito, 
relativo a pessoa de Napoleaõ. Nada caracteriza tanto 
como isto a amavel generozidade dos Francezes, e em parti-
cular os nobres sentimentos de V. Excellencia. 

Aceitai a segurança da minha grande estimaçaõ, 

SCIIWARTZEMBERO,, 

No meo Quartel General, 
4 de Abril, 1814. 

O Cabido Metropolitano de Paris em huma Assemblea 
Capitular Prezididá pelo seo Arcebispo, o Cardeal Mauri; 
adherio ao Decreto do Senado de 2 de Abril, 1814. 

PREFEITURA DA POLICIA. 

Praça Vendome, Paris, 5 de Abril. 

O monumento erigido nesta Praça está debaixo da prote»-
çaõ da magnanimidade de S. M. o Imperador Alexandre e 
seos Alliados. Mas a estatua que o remata, naõ se podenda 
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alli conservar, sera tirada para se lhe substituir a estatua da 
Paz, &c. &c 

O Conselheiro de Estado, Baraõ, Prefeito de Po-
licia, 

PASQUIER. 

EXT11ACTO 

Dos Registos do Senado Conservador, Sessão de 3 de 
Abril, prezidida pelo Senador Conde Barthelemy. 

A scssaõ, que havia sido adiada, continuou se as 4 horas, 
e o Senador Conde Lambrechts leo o plano ja revisto e 
adoptado na sessaõ de hontem. He da forma seguinte.— 

" O Senado Conservador, considerando, que em huma 
.Monarquia Constitucional o Monarqua só existe em virtude 
da Constituição ou do Pacto Social: 

Que Napoleaõ Bonaparte por hum certo periodo de hum 
firme e prudente governo, fez esperar á naçaõ continuados 
actos de sabedoria e justiça; mas que depois violou o Pacto 
que o ligava ao Povo Francez, particularmente arrecadando 
tributos, e impondo taxaçoens contra as leis, e contra a 
forma expressa do juramento que deo na sua subida ao 
throno, em conformidade do Artigo 53, do Acto das Consti-
tuiçoens de 28 Floreai, anno 12 ; 

Que attacou os direitos do Povo, ora atempando sem 
necessidade o Corpo Legislativo, ora suprimindo como cri-
minozo hum Kelatorio daquelle corpo, pondo assim em 
duvida o seo Titulo, e a parte que tinha na Reprezentaçaõ 
Nacional: 

Que emprehendeo huma serie de guerras, violando o 
artigo 50 do Acto das Constituiçoens de 22 Frimaire, anno 
VIII, que ordena, que as declaraçoens de guerra sejaõ pro-
postas, debatidas, decretadas, e promulgadas como as leis : 

Que inconstitucionalmente publicou vários Decretos, em 
que determinava a pena de morte, particularmente os dois 
decretos de 5 de Março passado, pelos quaes queria inculcar 
como nacional huma guerra, só suscitada pelos interesses da 
sua ambiçaõ sem limites : 

Que violou as leis ' onstitucionaes com decretos, relativos 
aos prizioneiros de Estado : 

Que annullou a responsabilidade dos Ministros ; confundiu 
todas as auctoridades, e destruio a independencia dos Corpos 
.Judiciaes : 
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Considerando, que a liberdade da Imprensa, estabelecida 
e consagrada como bum dos direitos da Naçaõ, esteve con-
stantemente sugeita aos arbitrarios procedimentos da Po-
licia ; e que ao mesmo tempo se fazia uzo delia para innun-
dar a França e a Europa de mentiras, maximas falsas, dou-
trinas favoraveis ao despotismo e insultos aos governos e-
strangeiros : 

Que os Actos e Relatorios do Senado eraõ publicados 
com muitas alteraçoens. 

Considerando, que em vez de reinar conforme as clauzu-
las do seo juramento, e tendo so em vista a felicidade e a 
gloria da Naçaõ Franceza, Napoleaõ fez a ruina da sua pa-
tria, recuzando aceitar condiçoens, que o interesse nacional 
pedia que admitisse, por naõ comprometerem a honra Fran-
ceza : 

Pelo abuzo que fez de todos os meios, que lhe foraõ con-
fiados em homens e dinheiro : 

Pelo abandono dos feridos, sem vistuario, sem assistência, 
e sem comida : 

Pelas varias medidas que adoptou, as consequsncias das 
quaes foraõ a ruina de cidades, a despovoaçaõ do paiz, a 
fome, ç as moléstias contagiosas; 

Considerando que, por todas estas cauzas, o Governo Im-
perial estabelecido pelo Senatus-Consultum de 28 Floreai, 
anno XII. cessou de existir; e que o dezejo manifestado 
por todos os Francezes pede huma nova ordem de couzas, 
cujo primeiro rçzultado deve ser a restauraçaõ da Paz geral, 
que será taõbem a epocha da solemne reconciliação de todos 
os Estados da Grande Familia Europea. 

O Senado declara, e decreta o seguinte:— 

Artigo. I. Napoleaõ Bonaparte perdeo os seos direitos ao 
throno; e a successaõ hereditaria, estabelecida na sua fami-
lia, fica abolida. 

II. O Povo Francez e os exercitos saõ absolvidos do seo 
juramento de fidelidade para com Napoleaõ Bonaparte. 

I I I . O prezente Decreto será transmittido por huma 
Mensagem ao Governo Provincial de França, para ser por 
elle enviado á todos os Departamentos e a todos os exerci-
tos, e immediatamente publicado em todos os bairros da 
capital. 

(Huma rezoluçaõ semilhante foi no mesmo dia adoptada 
pelo Corpo Legislativo.) 
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NOVA CONSTITUICAÕ FRANCEZA. i 

S E N A D O C O N S E R V A D O R . 

1 
E X T R A C T O 

Dos Registos do Senado Conservador, de 4 feira, 6 de 
Abril. 

O Senado Conservador, depois de ter deliberado sobre 0 
plano da Constituição, que lhe foi apresentada pelo Go-
verno Provizional, em exccuçaõ do Acto do Senado do 1 do 
Corrente : 

Depois de ter ouvido o Relatorio da Commissaõ Especial 
de sete Membros : decreta o seguinte:— 

Artigo I. O Governo Francez he monárquico, he here-
ditário na linha masculina, segundo a ordem de primogeni-
tura. 

2. O Povo Francez chama livremente para o throno de 
França, Luis Estanisláo Xavier de França, irmaõ do ultimo 
Rei, e depois delle os outros membros da familia de Bour-
bon, pela sua ordem antiga. 

3. A nobreza antiga reassumirá os seos titulos. A nova 
conserva os seos hereditariamente. A Legião de Honra 
fica conservada com as suas prerogativas. O Rei lhe deter-
minará a decoraçaõ. 

4. O Poder Executivo pertence ao Rei. 
5. O Rei, o Senado, e o Corpo Legislativo concorrem 

todos para a formaçaõ das leis. 
Os Planos de leis podem ser igualmente propostos no Sena-

do e no Corpo Legislativo. 
Os que forem relativos á contribuiçoens só podem ser pro-

postos no Corpo Legislativo. 
A approvaçaõ do Rei he neccssaria para o complemento 

da Lei. 
0. Os Senadores seraõ ao menos 150, e nunca mais 

de 200. 
A sua dignidade he inamovível, e hereditaria na ordem 

masculina e da primogenitura. 
Os actuaes Senadores, a excepção dos que renunciarem a 

qualidade de Cidadaons Francezes, ficaõ conservados, e for-
mão parte deste numero. Os bens e Senatorias de que pre-
zentemente goza o Senado, continuaõ a pertencer-lhe. As 
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rendas seraô divididas entre elles, e passaraõ a seos succes-
sores. No cazo que hum Senador morra sem descendencia 
masculina, a sua porção entra no thezoiro publico. Os Se-
nadores nomeados para o futuro naõ tcraõ parte neste pa-
trimónio 

7. Os Principes da Família Real, e os Príncipes de sangue 
saõ por direito Membros do Senado. 

As funcçoens de Senador naõ se podem exercer athe que 
o Candidato naõ chegue a idade de 21 annos. 

8. O Senado decide os cazos em que a sua discussaõ for 
publica ou secreta. 

9. Cada Departamento nomeará para o Corpo Legisla-
tivo o mesmo numero de Deputados que athe agora no-
meava. 

Os Deputados pertencentes ao Corpo Legislativo no pe-
ríodo do ultimo encerramento continuaráõ nas suas func-
çoens athe que sejaõ substituídos. Todos conservaõ os seo* 
ordenados. 

Para o futuro seraõ immediatamente escolhidos pelos 
Corpos Eleitoraes, que permanecem como dantes, salvas 
as mudanças que se possaõ fazer por huma lei na sua organi-
zaçaõ. 

A duraçaõ das funcçoens dos Deputados para o Corpo 
Legislativo fica limitada á cinco annos. 

Às novas eleiçoens se faraõ para o Sessaõ de 1816. 
10. O Corpo Legislativo se juntará por direito todos os 

annos no 1 de Outubro. O Sei pode convocallo extraordi-
nariamente ; pode atempallo; e athe o pode dissolver: mas 
neste ultimo cazo, outro novo Corpo Legislativo se deve 
formar pelos Collegios Eleitoraes, dentro de tres mezes ao 
menos. 

11. O Corpo Legislativo tem o direito de discussaõ. As 
suas sessoens saõ publicas, excepto nos cazos em que elle 
julgar conveniente formar-se em Comité geral. 

12. O Senado, o Corpo Legislativo, os Collegios Eleito-
raes, e as Assembleas dos Cantoens ellegem de entre si os 
seos Prezidentes. 

13. Nenhum Membro do Senado ou do Corpo Legis-
lativo poderá ser prezo sem huma previa licença do Corpo a 
que pertence. 

O processo de hum Membro do Senado ou do Corpo Le-
gislativo pertence excluzivamente ao Senado. 

14'. Os Ministros podem ser tanto Membros do Senado 
como do Corpo Legislativo. 

15. A igu;:i proporção nos tributos he de direito ,• e nen-
ítuiii imposto pode ser pedido ou recebido sem o livre COM-



49 i Politica. 

sentimento ilo Corpo Legislativo c do Senado. O tributa 
territorial PÓ pode ser estabelecido por hum anno. O llud-
get do anno seguinte e as Contas do anno precedente devem 
ser annualmente apresentadas ao Corpo Legislativo e ao 
Senado na abertura da Sessão do Corpo Legislativo. 

16. A Lei deve determinar o modo e o numero do recru-
tamento do exercito. 

17. A independencia do Poder Judicial fica guarantida. 
Ninguém pode ser privado dos seos juizes naturaes. 

A Instituição dos Jurados fica conservada, assim como a 
publicidade do processo nas cauzas criminaes. 

A pena de coníiscaçaõ de bens he abolida. 
O Rei tem o direito dc perdoar. 
18. Os tribunaes superiores e ordinários, agora existentes, 

seraõ conservados; e o seo numero naõ se pode augmentar 
ou diminuir senaõ em virtude de huma lei. Os Juizes saõ 
vitalícios, e irremovíveis, excepto os Juizes de paz e os 
Juizes de Commercio. As Cominissoens e Tribunaes extra-
ordinários ficaõ suprimidos, e naõ podem ser restabelecidos. 

19 As Cortes de Cassaçaõ e de Appellaçaõ, e os Tribu-
naes de primeira instancia propoem ao Rei tres Candidatos 
para o lugar de cada hum dos Juizes que vaga. O Rei esco-
lhe hum dos tres. O Rei nomea os Prezidentes e os Minis-
tros públicos das Cortes e Tribunaes. 

'20. Os militares em Serviço, os officiaes e soldados que 
recebem meia paga, as viuvas, e officiaes pensionarios con-
servaõ as suas patentes, honras, e pensoens. 

21. A pessoa do Rei he sagrada e inviolável. Todos os 
actos do governo saõ assignados por hum Ministro. Os Mi-
nistros saõ responsáveis por tudo o que estes actos contive-
rem contra as leis, contra a liberdade publica ou privada, e 
contra os direitos dos Cidadaons. 

22. A liberdade de culto c consciência fica garantida. 
Todos os Ministros do culto seraõ tratados e protegidos com 
a mesma igualdade. 

23. A liberdade da Imprensa he completa, a excepção do 
oflstigo legal das oftiensas, que possaõ rezultar do abuzo desta 
liberdade. As commissoens Senatoriaes da liberdade da 
Imprensa, e liberdade individual seraõ conservadas. 

24. A divida publica he garantida. 
As vendas dos bens nacionaes seraõ irrevogavelmente man-

tidas 
25. Nenhum Francez poderá ser perseguido por opinioens 

ou votos que tenha dado. 
26. Qualquer pessoa tem direito de fazer reprezentaçoens 

iridividuaes a qualquer Auctoridade Constituída. 
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27. Todos os Francezes saõ admissíveis á todos os empre-
gos civis e militares. 

28. Todas as leis, agora existentes, fieaõ em vigor athe 
que sejaõ legalmente revogadas. O Codigo Civil se intitu-
lará :—Codigo Civil dos Francezes.— 

29. A presente constituição será aprezentada a aceitaçaõ 
do Povo Francez, na forma que for regulada. Luis Stanisláo 
Xavier será proclamado Rei dos Francezes logo que elle tiver 
jurado e assignado por hum acto solemne o que sc segue:— 
F.u aceito a constituição; Eu juro observalla : e fazer com 
que seja observada. 

Este juramento será repetido com solenniidade quando o 
Rei receber o juramento de fidelidade dos Francezes. 

(Assignados) Príncipe de Benevento, Prezidente; Conde 
de Valence e de Pastoret Secretários ; o Principe Archithe-
soureiro; Conde Abrial, Barbe Marbois, Emery, Barthé-
lemy, Baldersbuch, Bournonville, Cornet, Carbonara, le 
Grand, Chasseloup, Chollet, Colland, Davoust, de Gregory, 
Decroy, Depere, Dembarrere, Dhaunersaert, Uestutt Tracy, 
d'Harville, d'Uedouville, Fabre d'Aude, Ferino, Dubois, 
Dubais, de Fontanes, Garat, Gregoire, Hcrwin de Nevelle, 
Jaucourt, Klein, Journu, Aubert, Lambrescht, Lanjuinais, 
Lejeas, Lebrun de Rochemont, Lemercier, Meerman, de 
Lespinasse, de Montbador, Le Noir Laroche, de Mailleville, 
Rcdon, Roger Ducos, Peré, Tascher, Porchet de Rebe-
bourg, de Ponte Coulant, Saur, Rigat, St. Martin, de la 
Motte, Sainte Suzanne, Seys, Schimmelpenninck, Vande-
Vandegelder, Vande Pol, Venturi, Vaubois, Duque de 
Valmy, Villetard, Vimar, Van Zaylen van Nyevelt. 

Paris, 8 de Abril, 18 Pt. 

Ao Prefeito do Sena. 

O Governo Provizorio vos envia o Acto Constitucional 
que o Senado acaba de decretar, e que chama para o tbrono 
Luis Estanisláo Xavier de França, Rei dos Francezes. 

Vos o mandareis solemnemente publicar nos differentes 
bairros de Paris com as formalftlades do costume. 

Paris, 7 de Abril. 

O Governo Provizorio. 

Assignados.—Principe de Benevento, Bournonville, Jau* 
Court, Duque Dalberg, Abbade de Montesquieu. 

DCPONT »F. NF.MOURS, Secretario. 
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O Corpo Legislativo aos Membros do Governo Provizional. 

Senhores.—O Corpo Legislativo recebeo a communica-
çaõ que lhe fizestes do codigo constitucional. Elle o aceita 
plenamente e o aprova ; porque acha que a garantia dos di-
reitos, e a distribuição dos poderes estaõ alli taobem calcula-
das, que poem a França cm circumstancias de'naõ tornar á 
soffrer os males que athe agora a tem afligido. 

O Corpo Legislativo tem a maior satisfacçaõ de poder 
agora manifestar os sentimentos que conservava em seo cora-
çaõ, e de poder manifestar a grande alegria que sente em ver 
restituída ao throno de França a augusta caza de Bourbon, 
e dado o titulo de Rei dos Francezes, á Luis Estanisláo 
Xavier, irmaõ do nosso ultimo Rei. 

Assignado por todos os Membros. 

A N E C D O T A . 

Huma das Corporaçoens publicas de França sérvio se 
destas notáveis expreçoens.—Nós adherimos caritativamente 
a desentronisaçaõ constitucional de Nicolaõ Bonaparte, 
chamado Napoleaõ Bonaparte, 8çc. 

Actos do Governo Provizional. 

Ordem para por em liberdade o General, Conde Hanun-
erstein prezo no Castello de Saumur, assim como o Major 
Lutzow, e outros Prussianos prizioneiros de guerra que es-
tavaõ no mesmo castello. 

Dita, para taobem por cm liberdade ao Cardeal Mathei, 
Deaõ do Sacro Collegio, prezo em Mais, assim como outros 
Cardeaes prezos em diversas cidades de França, Dita, para 
dar liberdade a 236 Seminaristas da diocece de Ghent, dos 
quaes 40 eraõ ja Diáconos ou Subdiaconos, e tinhaõ sido 
conduzidos para o Wessel cm "Agosto de 1813 para assenta-
rem praça na artilharia. 

O Provizional Governo Penetrado de admiraçaõ e agrade-
cimento pela brilhante generozidade de S. M. o Imperador 
da Rússia, com que restituio todos os prizioneiros Francezes 
que estaõ nos seos Estados, e dezejando pelo modo possive] 
manifestar-lhe a sua gratidaõ, ordena; que todos os prizio. 
jieiros Russianos que estiverem em França sejaõ iinmediata. 
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mente postos em liberdade, e remetidos ao chefe dos Exér-
citos Russos. 

O Governo Provizional, considerando que o systema de 
forçar os homens, as inclinaçoens, e os talentos para huma 
única profissão, como a das armas, fez com que o anterior 
Governo roubasse a auctoridade paternal muitos filhos para 
os educar nestes princípios ; considerando mais, que nada he 
taõ contrario aos direitos da auctoridade paterna como este 
systema; ordena:— 

Que o modo e a direcção da educaçaõ dos filhos pertença 
unicamente a auctoridade de seos pais, tutores ou tamilias; 
e que todos os mancebos, agora existentes nas Escoilas, 
Lyceos, e outros públicos estabelecimentos contra a vontade 
de seos pais, sendo requeridos por elles, sejaõ immediata-
mente postos em liberdade. 

O Governo Provizional informado, de que muitas Eccle 
ziasticos da Bélgica estaõ ha muitos annos prezos em dife-
rentes prizoens, particularmente nos Castellos de Ham, 
Bouillon, e Pierrechatel, e que todo o seo crime era o naõ 
terem querido dar oraçoens por Napoleaõ, apezar que depois 
por muitos actos autênticos mostraraõ a sua submissão e 
arrependimento; ordena: que todos estes Ecclesiasticos 
prezos em França sejaõ postos em liberdade. 

O Governo Provizional, considerando que o meio mais 
efficaz de'restabelecer a liberdade publica he o prevenir os 
seos abuzos, e querendo que nestas extraordinarias circun-
stancias a liberdade da imprensa, que deve ser a salvaguarda 
dos cidadaõs, naõ se converta em instrumento de infamaçaõ 
e de insulto, ordena:— 

1. Que nenhum papel ou Edital se afixe nas ruas ou lu-
gares públicos sem previamente ser examinado pela Policia, 
e ter a sua aprovação. 

Ninguém poderá apregoar pelas ruas, ou distribuir ou 
vender papel algum que naõ tenha a aprovaçaõ da Prefeitura 
da Policia. 

O Senador, Conde Fontanes, foi convidado para continuar 
nas suas funeçoens de Graõ-Mestre da Universidade de 
Paris—O Lyceum Imperial terá para o futuro o nome cie 
Lyceum-Luis o Grande ;—o Lyceum Napoleaõ, o de Lyceum 
Henrique IV . ; e o Lyceum Bonaparte, o de Lyceum 
Bourbon. 

T O L . I X . 
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O Imperador d'Austria entrou em Paris no dia 9, e foi 
alojar-se no Elyseo-Bourbon. 

Paris, 12 de Abril, 1814. 

O R D E M D O D I A . 

O Governo Provizional de França por hum Decreto desta 
noite ordena, que a Guarda Nacional ponha o laço branco, 
que de hoje em diante será o laço nacional, e o único dis-
tinctivo Francez. 

A N E C D O T A . 

O Cardeal Maury estando para celebrar a Missa de Pon-
tifical em domingo de Paschoa, e tendo ja ti do preparado 
para esta grande ceremonia, foi privado da administi açaõ da 
Igreja Archiepiscopal de Paris, e ci.; seo lugar foi officiar o 
Arcipreste, Mr. La Roue, Sua eimninencin naõ só passou 
por esta mortificaçaõ, porem athe foi obrigado a sahir do 
Palacio Archiespiscopal. Os nossos leitores que se lembra-
rem das differentes figuras que este Purpurado tem feito desde 
o principio da Revolução Franceza, nada se adrairaraõ agora, 
que Sua Emminencia passasse por este pequeno desgosto. 

Hoje 12 de Abril he o dia que fornecerá a historia de 
França huma das suas paginas mais brilhantes. A enteada 
de hum descendente de Henrique IV. na Cidade de Paris ; 
a sua chegada a Igreja de Notre Duma ; as graças dadas a 
Deos pelos miraculozos successos que restauráraõ a França 
o paternal sccptro dos Burbons a sua volta para o palacio 
dos seos antepassados depois de tantas calamidades ; tal he 
a pintura que os historiadores tem que dar a posteridade, e 
de que nós apenas podemos formar pequenas traços. 

A) meio dia os Membros do Governo Frcizicns1 , e os 
Co.imtissarios das differentes Reparticoens Mirnsti- ;ac , pre-
c :.lidos e acompanhados pelo Corpo Municipal, e poi nu-
ir.erozos destaer centos da Guarda Nacin d i'e Paris, deri-
giraõ-ire athe barreira de Bondy paia s. hiren. ao encoritro 
de S. A. R. Irlontieur, irmaõ do Rei, c Tenente-Gencral do 
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Reino. Pouco antes da huma hora appareceo S. A. R. da 
outra parte da barreira, acompanhado por differentes Graõ 
Officiaes, e officiaes da Sua Caza, e por muitos Marechaes 
de França que o tinhaõ hido esperar. Monsieur, e toda a 
sua comitiva vinhaõ a cavallo ; e Monúeur vinha vestido 
com o uniforme das Guardas Nacionaes. 

Neste momento os Membros do Governo Provizional, 
precedidos pelos Mestres de Cerimonias, marcháraõ direitos 
á S. A. R. c o Principe de Benevento, em nome do Governo 
Provizional fallou ao Principe da maneira seguinte:— 

Monseigneur.—A felicidade que nós hoje temos, neste 
dia de regeneraçaõ, será a maior do todas as nossas feli-
cidades, se Monúeur aceita com aquella bondade celestial, 
que distingue a sua Augusta Família, as demonstraçoens 
da nossa religioza ternura, e do nosso respeítuoso amor 
e acatamento.— 

Monsieur deo pouco mais ou menos a resposta que se 
segue:— 

Senhores, Membros do Governo Provizional.—Eu vos 
dou os meos agracedimentos por tudo o que tendes feito 
para bem da vossa patria. Eu sinto huma commoçaõ taõ 
extraordinaria, que me he inipossivel exprimir o que agora 
experimento. Acabem-se hoje todos os partidos e todas 
as divizoens : Paz, e a França. Eu a vejo em fim outra 
vez, e ella he a mesma, a exccpçaõ de que hoje ja tendes 
de mais hum Francez entre vós. 

As a c l a m a ç o e n s de Viva el Rei! Vive Monsieur! Viva 
os Burbons! resoáraõ por toda a parte. S. A. li. depois 
de ter entrado a barreira, rogou ao povo que interrom-
pesse os seos vivas. Entaõ o Baraò de Chabrol, Perfeito 
do Departamento do Sena, aprezentou a S. A. R. o Corpo 
Municipal de 1 aris, e lhe fez huma falia mui aiTectuosa. 
Monsieur o ouvio com muita attençaõ e com toda aquella 
bondade, que caracteriza hum filho do Grande Henrique. 
Depois taõ bem lhe respondeo com toda a graça que lhe 
he particular. 

A cavalgada partio da barreira de Bondy para o suburbio 
e rua de S. Denis, e dalli para a Igreja Metropolitana. A 
marcha do Principe era a todos os momentos interrompida 
pelo immenso povo que corria a vêlio, e a dar lhe vivas. 

A Igreja estava magnificamente preparada. No sanc-
tuario estavaõ juntos todos os Cardeaes, Arcebispos, e 
Bispos que se achavaõ em Paris, e todo o clero da Me-
tropoli, e suas visinhanças. O coro e a parte superior da 
nave estava occupado pelas principaes corporaçoens do 
Estado, e por hum considerável numero de Generaes e 

2 m 2 
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Offieiaes tanto Francezes como estrangeiros. A nave, as 
passagens, e o lados continhaõ indistinctamente hum povo 
numerozo. A chegada do Principe foi annunciada por 
mui longas e repetidas acclamaçoens. 

Os conegos com os seos hábitos competentes estavaõ 
esperando S. A. 11. á porta principal da Igreja, que foi 
recebido debaixo do pallio, e o primeiro movimento que 
fez foi prostrar-se de joelhos para dar graças a Deos. Pela 
angélica expreçaõ do seo rosto bem se via que a sua alma 
estava ocupada de pensamentos de affeiçaõ e de genero-
zidade, e que estava rogando a Deos pela felicidade dos 
Francezes. 

O Abbade Lemize, em nome do cabido da Cathedral, 
pronunciou hum discurso, a que o Principe respondeo 
com muita graça e doçura. Ao passar para a nave e para 
o coro foraõ renovados os vivas com aquelle enthusiasmo 
que a sanctidade do lugar inspirava. 

Monsieur foi conduzido pelo jBaraõ de Cramayel, que 
fazia o officio de Mestre de Cerimonias, para a cadeira e 
dncel que lhe estavaõ preparados no meio do choro. 
S. A. R. sentou-se, rodeado dos seos offieiaes e capelaens. 
Na parte posterior estavaõ sentados os Membros do Go-
verno Provizional, e em torno do Principe, e a sua direita 
e a esquerda, o General Dessolles, Comandante da Guarda 
Nacional e do Departamento do Sena, os Marechaes de 
França, e os Commissarios das Repartiçoens Ministeriaes. 
Em frente de S. A. R. estavaõ os Mestres de Ceremonias 
com os seos Ajudantes. 

O mesmo enthusiasmo, que animava todos os Francezes, 
rapidamente se communicou aos Oíficiaes Russianos, Aus-
triacos, Prussianos, Inglezes, Hespanhoes, e Portuguezes, 
que estavaõ no coro da Cathedral. Muitos delles estavaõ 
banhados em lagrimas. Parecia, que toda a Europa repre-
zentado por huma selecção de Militares Francezes, e es-
trangeiros, estava jurando naquelle momento a paz, cujas 
bençaõs só podem curar as profundas feridas da França ; 
e que os nossos generozos alliados manifestavaõ pelos 
sitiaes mais sensíveis, que a Europa hia de hoje em diante 
a formar huma só e única familia. Os antigos creados do 
Principe chegavaõ se a elle, banhados em lagrimas, e lhe 
beijavaõ as maõs, mostrando que huma so vista do Prin-
cipe bastava para os conçolar de todas as suas passadas 
desgraças. 

Os Conegos se foraõ depois sentar nos seos lugares, e 
entaõ se cantou o Te Deum, e o Domine salvam fac Regem, 
que enterneceo todos os cora.-.oens. 

Acabada a Cerimonia, S. A, R. foi de novo conduzido 
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para baixo do docel, e as aclamaçoens se repetirão mais fortes 
e mais prolongadas do que antes. Tornou depois a montar 
a cavallo, e acompanhado da mesma cavalgada que o havia 
hido esperar derigio-se para o palacio das Thuilleries, no 
meio dos transportes e delirio de hum povo louco de enthu-
ziasmo e prazer. 

Ao entrar o Principe no palacio, arvorou-se a bandeira 
branca no pavilhaõ do centro, e o immenso povo que estava 
nos jardins repetio as aclamaçoens e o» vivas, S. A. R. antes 
de passar ao interior do palacio, andou por entre as fileiras 
da guarda nacional, que estava postada na grande entrada. 
Conversou com muitos delles, pegava-lhes nas maõs com 
muita afabilidade, e lhes fallou com a maior bondade e af-
feiçaõ. Conduzido para dentro, deo differentes audiências ; 
no fim das quaes a cavalgada se retirou no maior contenta-
mento. 

Quando S. A. R. entrou para dentro do palacio, huma 
pessoa da comitiva lhe dice :—Vossa A. R. deve estar muito 
fatigado.—Como 1 respondeo o Principe,—he possivel que eu 
me cance com hum dia tal como este, e primeiro dia de fe-
licidade, que tenho de pois de 25 annos ! 

A' noite huma grande parte dos edifícios públicos e de 
cazas particulares se illumináraõ espontaneamente com muitos 
e engenhozos emblemas. No theatro Francez se reprezentou 
a peça intitulada, A Partida de Caça de Henrique IV.— 
que havia 20 annos se naõ tinha reprezentado. Na scena 
em que se bebe á saúde do bom Henrique, os espectadores 
obrigáraõ os actores a fazerem as mesmas saúdes ao Rei, a 
seo Augusto irmaõ, e ao Imperador Alexandre c mais sobe-
ranos alliados, o que se executou entre mil aclamaçoens e 
mil vivas. 

Paris, 13 de Abril, 1814. 

No mesmo momento da entrada de Monsieur, se an-
nunciou a noticia da partida de Buonaparte para a ilha de 
Elba. 

O Rei de Prússia quando foi ver a salla do Corpo Legisla-
tivo e a salla do throno, pedio que se descobrisse a estatua 
de Bonaparte, e por muitas vezes esteve olhando fixamente 
para ella. 
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Discurso de M. Lacretelle, Prezidente do Instituto de França, 
a S. M. o Imperador da Ilussia. 

S l I l E , 

Na longa serie de guerras cm que a ambiçaõ de hum só 
homem nos tem feito entrar, o Instituto de França tem con-
stantemente conservado as suas relaçoens amigaveis com os 
homens dc letras e os artistas da Europa. Nós nunca des-
esperámos dos progressos da civilizaçaõ da Europa. lJorem 
o que he mais; vós, Sire, no meio do estrondo das armas, 
ajudado pelo digno successor dos Imperadores, Filosofos, 
Joze e Leopoldo pelo digno herdeiro do Grande Frederico, 
e pelo Principe Regente de Inglaterra e a naçaõ Ingleza, 
trabalhaveis por dar a ultima perfeição a benevolencia social, 
o objecto dos dezejos de todos os nossos Sábios. Mas nunca 
esta bencvolencia teria obrado taes prodígios, sc naõ ema-
nasse de taõ nobres coiaçoens. liem quizeraõ persuadimos, 
Sire, que vós como conquistador naõ pouparíeis os nossos 
monumentos das artes, porem nós nunca podemos acredi-
tallo, porque sabíamos que naõ podíeis ganhar gloria alguma 
em destruillos. Os nossos monumentos estaõ pois conserva-
dos, e este bei eficio taõ grande para o Instituto ainda hc 
excti'ido por outros benefícios, que nunca soberano algum 
tem leito ao mundo Sim vos salvastes Paris e a França, e 
nós recobramos o Rei por quem tanto suspirávamos. 

Nós temos sido sempre huma brioza naçaõ, e agora nos 
tornámos em hum povo agradecido. O amor das l iras tem 
sempre occupado o nobre espirito do Rei que nós agora 
chamámos, assim como taõbem occupou sempre o vosso. 
As letras que o consoláraõ nos seos dias de adversidade, o 
illuminaraõ agora sobre othrono. Nós faremos taõbem 
quanto pudermos para adoçar lhe a lembrança das suas penas 
passadas, assim como elle procurará aliviar os nossos males 
recentes. Nós respeitaremos a sua auctoridade: o herdeiro 
de S. Luiz e de Henrique IV. ha de saber marcar os pru-
dentes limites do poder, e que mais servem para o conser-
var. Ho'« pai nunca he taõbem recebido pela sua família 
senaõ quando esta foi infeliz na sua auzencia. 

Nós na iiodemos ocultar a nóssa comoçaõ quando vemos, 
Sire,que a nossa felicidade,lie benefício vosso, e humfructo da 
vossa conquista. O vosso exemplo tem aberto aos heroes 
liuma nova especie de triumfo. Os povos facilmente se en-
ganaõ pcllo respeito que hc devido a grandeza, e as cala-
midades do muiido tem sobejas vezes atestado esta verdade; 
porem qual he o coraçaõ que se possa enganar no respeito 
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ue se deve á magnanimidade. ' De hoje em diante o povo 
esconfiará de toda admiraçaõ que hé aecoinpanhada de 

terror, porque nunca pode haver verdadeira admiraçaõ se 
nelia naõ entra alguma couza de amor.—A nossa he na re-
alidade bem pura; ' e nós, Sire, naõ vos louvamos, mas 
sim vos abençoámos. 

XV. DIVIZAO M I L I T A R . 

O R D E M D O D I A . 

SOLDADOS, 

O Imperador Napoleaõ abdicou o throno Imperial, e vai 
retirar-se para ilha d'Elba com huma pensaõ de seis mil-
hoons. 

O Senado adoptou huma constituição, que garante a li-
berdade, civil, e determina os direitos do monarca. 

Luis Estanisláo Xavier, irmaõ de Luis XVI. he chamado 
para o tlirone pella vontade da naçaõ Franceza, e o exercito 
tem manifestado os mesmos sentimentos. A vinda de Luis 
XVIII . he a nossa segurança da paz. 

A final depois de tantas campanhas gloriozas, depois de 
tantas fadigas, e taõ honrozas feridas, vos hidez descançar. 

Luis XVIII. he Francez ; e nunca ha de pouer esquecer-
se da gloria que os exercitos tem adquirido. O Monarca 
ha de pagar-vos os longos serviços que tendes feito, ganha-
dos á custa de acçoens mui brilhantes e de honrozas feridas. 

He precizo pois prestar-mos obediencia e fidelidade a 
Luis XVIII . e por mos a Cocarda branca, em sinal de adhe-
zaõ a hum successo, que vai terminar toda a effuzaò de 
sangue, dar-nos a paz, e salvar a nossa patria. 

Esta ordem será lida pelos comandantes dos differentes 
corpos á fronte das tropas. 
O Marechal do Império, Commapdante em chefe 

da 15 Divizaõ. 

JOURDAN. 

QuarteUGeneral de Rouen> a 8 de Abril, 1814-, 
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O Governo Provizional informado, que depois de 181!, 
mais ds 500 pa;zanos, Hespanhoes, prisioneiros no Forte 
de Figueiras, se tem conservado prezos abordo de navios em 
Brest e Rochefort, aonde a penas se distinguem dos crimi-
nozos, cujas algemas taõbem trazem, e de cujos trabalhos 
partecipaõ igualmente; 

Considerando, que o crime destes homens, que he só 
terem pelejado pela defe: a da «ua patria, naõ merecia 
huma violência, que ultraja a humanidade, e as leis recebi-
das por todas as naçoens da Europa ; ordena :—Que os dittos 
paisanos Hespanhoes sejaõ postos immediatamente em li-
berdade, e conduzidos aos primeiros postos Hespanhoes. 

Particularidades que se dizem ser authenticas, e que prece-
derão a abdicaçaõ de Napoleaõ Buonaparte. 

Na manham de 4 de Abril Buonaparte fez a revista das tro-
pas, que elle parecia ainda considerar como suas. Os 
Marechaes e os Generaes que ja sabiaõ dc que se tinha pas-
sado em Paris, e das resoluçoens do Senado, e do Governo 
Provizional conversavaõ juntos, e em hum tom de voz bern 
alto para ser ouvido por Napoleaõ. Mas elle mostrou que 
lhes naõ dava atençaõ, e a revista se acabou mui pacifica-
mente. Entaõ o Marechal Ney entrou com elle para a 
palacio, e o seguio athe o seo gabinete, aonde lhe pergun-
tou, se ja sabia da grande revolução succedida em Paris? 
Buonaparte respondeo com toda a serenidade apparente, que 
naõ sabia couza alguma, ainda que sem duvida elle ja estava 
bem informado de tudo. O Marechal deo-lhe conseguinte-
mente as gazetas de Paris, a que Buonaparte mostrou que 
dava muita atençaõ, talvez para ganhar tempo, e poder achar 
alguma resposta. 

Neste intervallo o Marechal Lefebvre chegou, e fallou 
nestes termos ao seo ultimo Imperador.—Vós acabastes I 
nunca quizestes dar ouvidos aos concelhos dos vossos servos, 
e agora o Senado declarou a vossa desentronisaçaò.—Estas 
palavras fizeraõ huma impressão tal sobre aquelle, que estava 
costumado a considerar-se superior á todas as leis, que se 
diz, desatou em huma copiosa torrente de lagrimas, e depois 
de alguns minutos de reflexão escreveo hum acto de abdica-
çaõ em favor de seo filho. 

Hum oíticial que foi taõbem testemunha do que se passou, 
refere, que no dia 5 as 1! horas, alguns Generaes vierao 
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pedir ao Duque de Bassano que estava só com Buonaparte, 
que o dissuadisse de apparecer na parada. Mas o Duque 
^ao o poude conseguir. As 11 horas e meia Buonaparte 
organizou hum plano, e fez com que o Duque de Bassano 
taõbem o escrevesse e assignasse. Este projo .to consistia 
em partir com 20,000 homens que ainda tinha cora sigo, para 
a Italia, e hir juntar-se com o Principe Eugénio—Se eu 
para lá vou, repetio varias vezes Napoleaõ, estou bem certo 
de que toda a Italia se declarará por mim. Em todo o tempo 
da parada esteve extraordinariamente pálido e pensativo, eos 
seos movimentos convulsivos mostravaõ toda a grande agitaçaõ 
da sua alma. A penas alli se demorou oito ou 10 minutos; 
e quando voltou par i o palacio, chamou o Duque de Reg-
gio, e perguntou-lhe se as tropas o seguiriaõ.—Naõ, Sire, 
respondeo o Duque, vos tendes abdicado.—Sim, mas foi 
debaixo de certas condiçoens—Os soldados, replicou o 
Duque, naõ comprehendein esta differença, e julgaõ que 
vós ja naõ tendes direito de os commandar.—Pois bem 1 dice 
Napoleaõ, naõ pensemos mais nisso, e esperemos pelas noticias 
de Paris. 

Os Marechaes voltáraõ entre a meia noite e a huma hora. 
O Marechal Ney foi o primeiro que entrou. Entaõ fortes 
bem succedido ? exclamou Napoleaõ.— \s revoluçoens naõ 
tornaõ a traz, respondeo o Marechal; esta ja principiou o 
seo caminho, e agora he tarde: á manham o Senado vai 
reconhecer os Bourbons.—E para onde poderei eu hir com a 
minha familia ?—Para onde, V. Magestade quizer, e por ex-
emplo, para a ilha d'Elba, com huma renda de seis miihoens. 
Seis miihoens ! isso he muito para hum soldado !—Em fim 
vejo que hc precizo submeter aos destinos : fazei os meos 
comprimentos aos meos companheiros d'armas. 

Anecdotas relativas ao Imperador da Rússia. 

O Imperador Alexandre, logo depois da sua entrada em 
Paris, montou a cavallo, foi as Thuilleries, e examinando 
tudo commuito vagar, louvou gosto com que este palacio 
estava ornado. De pois S. M. acrescentou ;—Eu acho Paris 
certamente mui bella, porem hei de deixalla ainda mais 
brilhante.—Tendo-lhe mostrado o Salaõ da Paz, disse :—Que 
uzo podia fazer Buonaparte deste Salaõ ? 

Quando entrou na galleria do Museum, disse :—Dez dias 
saõ precizos só para ver esta rica collecçao.—Observando 
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porem que algumas pinturas tinhaõ sido dalli tiradas, disse : 
que era precizo conhecer bem pouco o seo caracter para 
recear algum dano ao Museum.—Depois rio-se hum pouco, 
mas com agrado, do medo que os Parisienses haviaõ tido 
delle. 

O Imperador Alexandre depois de ter andado á roda da 
estatua dc Buonaparte que estava no Praça Vendome, e que 
deve ser substituída pela estatua da Paz, disse com a sua 
graça costumada.—Eu havia de ter bem medo de perder os 
sentidos se me visse taõ alto!—Disendo-lhe alguém que a 
sua vinda tinha sido muito esperada, e muito dezejada, 
respondeo ;—A culpa foi toda do valor e bizarria Franceza. 

F A M Í L I A R E A L D E F R A N Ç A . 

Luis Estanislaõ Xavier, Rei de França e de Navarra. 
Nasceo a 7 de Novembro de 1755. 

Carlos Veh .-pe. Monsieur, Conde de Artois, irmaõ do Rei. 
Nasceo a 12 do Outubro de 1757. 

Luis Antonio, Duque de Angouleme, f.lho de Monsieur. 
Nasceo em Dezembro de 1778. 

A Duqueza de Angouleme, Filha de Luis XVI. Nasceo 
em 1776. Naõ há filhos deste Cazamento. 

Carlos, Duque de Berri, segundo filho de Monsieur. 
Nasceo cm 1780. 

T R I N C I P E S D E S A N G U E . 

Luis Fillippe, Duque de Orleans. Nasceo em 1772, e 
cazoa com a filha do liei de Sicilia. Tem descendência. 

l.uis Joze, Principe de Conde. Nasceo em 9 de Agosto, 
1736. 

Luis, Duque de Bourbon. Nasceo em Abril de 1756. 
Luis Principe de Conti. Nasceo em 1734. 

PAIUS, 14 DE ABRIL. 
Hoje as 8 horas da noite Monsieur recebeo o Senado, e o 

Corpo Legislativo. 
O Senado foi apresentado a S. A. R. pelo Presidente o 

Princepe de Benevento, o qual fez a seguinte falia:— 
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Monseigneur,—O Senado vem oferecer á V, A. R. a ho-
menagem da sua veneraçaõ. 

Elle tem proposto a restauraçaõ da Vossa Augusta Familia 
ao trono da França. Suficientemente instruido pelo pre-
sente e passado, elle anhela com a naçaõ ver para sempre 
estabelecida authoridade lleal sobre huma justa divizaõ de 
poderes, e sobre a liberdade publica, sendo estas indubita-
velmente as únicas garantias da felecidade e interesse de 
todos. 

O Senado, persuadido que os princípios da nova consti-
tuição existem no vosso coraçaõ, vos confere, polo decreto 
que tenho a honra de apresentar-vos, o titulo de Tenente 
General do R.eino, ate á chegada de Vosso Augusto Irmaõ. 
A nossa respeit.uosa confiança naõ pode melhor honrar a 
lealdade que vos foi transmittida pelos vossos antepassados. 

Monseigneur, o Senado nestes momentos de jubilo uni-
versal, ainda que obrigado a haver-se com menos enthusi-
asmo, em virtude dos deveres que occupaõ a sua attençaõ, 
com tudo naõ está menos penetrado do sentimento universal. 
V. A. R lerá os nossos coraçoens a travez da nossa reservada 
lingoagem. Cada hum de nos como Francezes, tem parti-
cipado dos profundos e tocantes sentimentos excitados pela 
vossa entrada na capital de vossos antecessores, sentimentos 
de que estamos ainda mais tocados dentro do Palacio: para o 
qual a alegria, e a esperança finalmente voltaraõ com o des-
cedente de S. Luiz, e Henrique IV. 

Quanto á mim, Monseigneur, concedei-me a licença de 
congratular me de ser o interprete do Senado, o qual fez 
escolha da minha pessoa para manifestar os seos sentimentos 
a V. A. 11. O Senado convencido do meo grande affecto 
para com os seos VIembros tein-se dignado obsequiar-me 
com o feliz e deleitavel momento de aproximar-me á V.A.ll. 
para renovar o testemunho do meo respeito, e amor. 

Decreto do Senado—extraindo do Registro do Senado, 
quinta feira 14? de Abril de 1814; 

O Senado deliberando sobre a proposição do Governo Pro-
visional ; depois de ter ouvido a exposição de huma com-
missaõ especial de sette Membros, 

Decreta o seguinte :— 
O Senado offerece o Governo Provisional da França á 

S .A.R. Monseigneur o Conde D'Artois gozando o titulo de 
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Tenente General do Reino ate Luiz Stan islão Xavier de 
França, chamado para o throno dos Francezes receber a 
codigo constitucional. 

O Senado resolve que o decreto deste dia, respectivo ao 
Governo Provisional da França, sera esta noite apresentado 
pelo Senado em corporaçaõ a S. A. 11. Monseigneur o 
Conde d'Artois. 

O Presidente e Secretários. 
Principe de BENEVENTO. 
Conde de VALENÇA. 
Conde de PA ST OK ET. 

S. A. R. replicou :— 

Senhores,—Eu estou sciente do Codigo Constitucional 
que revoca ao throno da França El Rei meo Augusto Irmão. 
Eu naõ estou authorizado por elle para aceitar a Constituição; 
porem os seos sentimentos e princípios naõ me saõ desconhe-
cidos, e eu nac receio ser contradito, quando vos asseguro 
em seo nome que elle admittirá as bases delia. 

O Rei, declarando que manteria a presente forma do Go-
verno, tem por tanto reconhecido que a Monarquia deve ser 
equilibrada por hum Governo Representativo, dividido em 
duas Cameras (estas duas Cameras saõ formadas pelo Senado 
e os Deputados dos Departamentos) ; que as taxas nunca 
seraõ impostas sem o assenso dos Representantes da Naçaõ ; 
que a liberdade publica e individual ficará segura; que a 
liberdade de imprensa será respeitada com a excepção das 
restricçoens necessarias para a ordem e tranquillidade publica; 
que havera liberdade de consciência; que a propriedade sera 
inviolável; que os Ministros ficaraõ responsáveis e sugeitos a 
serem acuzados, e perseguidos pelos Representantes da 
Naçaõ ; que os Juizes naõ se poderaõ mudar, e que o poder 
Judicial ficará independente, naõ ficando individuo algum 
exposto a ser removido dos seos proprios Juizes ; que a di-
vida publica licará em vigor ; que se conservaráõ as tenças, 
postos, e honras militares tanto da antiga como da nova no-
breza ; que a Legiaõ de Honra continuará a existir, cuja 
decoraçaõ ficará ao arbítrio do Rei; que todos os Francezes 
teraõ accesso aos empregos civis e militares, e que nenhum 
individuo será molestado por cauza das suas opinioense votos; 
e que a venda da propriedade nacional sera irrevogável. 
Taes, Senhores, parecem-me ser as bazes que saõ necessarias, 



Politica 529 

c essenciaes para consagrar todos os deveres, ligar todos o. 
direitos, assegurar todas as coizas existentes, e afiançar a 
nossa futura condição. 

Depois desta falia Monsieur acrecentou:— 

Eu vos agradeço, em nome de El Rei meo irmaõ, pela 
parte que vós haveis tido na restauraçaõ do nosso legitimo 
soberano, e por terdes deste modo assegurado a felicidade da 
França, a bem da qual o Rei, e a sua familia estaõ promptos 
a sacrificar suas vidas. Hum único sentimento deve reinar 
em nossos coraçoens ; naõ nos lembremos do passado. Daqui 
em diante sejamos hum povo de irmaõs. Durante o periodo, 
em que o poder estiver depositado nas minhas maõs, hum 
periodo que eu espero seja mui curto, eu farei todos os es-
forços para promover o bem publico." 

Hum dos Membros do Senado tendo exclamado — " Este 
he hum verdadeiro filho de Henrique IV." 

" Na realidade os seo sangue corre nas minhas veias, re-
plicou Monsieur; oxala que ou tivesse os seos talentos, 
porem eu estou certo que possuo hum igual coraçaõ, c o sco 
amor para com os Francezes." 

Depois do Senado, os Membros do Corpo Legislativo 
que estavaõ em Paris na occasiaõ do feliz acontecimento 
que nos restaurou o nosso Rei, e os Deputados dos departa-
mentos vizinhos que com o maior ardor se dirigirão a capi-
tal, foraõ admittidos a huma audiência de S /A.R. O 
Vice-Presidente, M. Felix Faulcon se exprintio nos termos 
seguintes : 

Monseigneur---As desgraças, que opprimiraõ a França, 
tem finalmente terminado. O throno vai ser reoccupado por 
aquelle bom Henrique aquém o povo Francez com ufania 
e affecto apropriou a si. Os Membros do Corpo Legislativo se 
gloriaõ de neste dia ser os interpretes a V. A. R., da alegria 
e esperanças da naçaõ. 

As profundas chagas da nossa patria jamais podiaõ ser cu-
radas sem a tutelar cooperaçaõ da vontade de todos. 

" Cessem todas as divizoens foraõ as palavras que vos, 
Monseigneur, proferistes na vossa primeira entrada nesta 
capital. Foi sem du-'ida digno de V. A.IÍ o pronunciar 
estas deleitáveis palavras, as quaes tem ja vibrado por todos 
os coraçoens." > 

Monsieur manifestou a felicidade que elle gozava achr.ndo-
se rodeado dos Reprezentantes do Povo Francez. 

Todos nós somos irmaõs, disse S. A. R.— i ! Ilti breve-
mente chegará. A sua felicidade consistirá em fazer a prós-
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peridadc da França, e em se esforçar por ver de todo esque-
cidos os males passados. Pensai meramente no futuro. Eu 
vos congratulo, Senhores do Corpo Legislativo pela vossa 
valerosa resistencia contra a tirannia em hum momento em 
que havia grande perigo naquella resistencia; finalmente 
agora somos todos Francezes. 

As palavras de S .A. R. foraõ seguidas de acclamaçoens 
universaes. Os Deputados dos departamentos communi-
caráõ aos seos concidadoens os deleitáveis sentimentos de 
que foraõ tocados, quando pela primeira vez manifestaraõ os 
desejos da França ao filho dos nossos Reis no Palacio de 
Luis XIV. 

Paris, 16 de Abril. 

Hontem as 10 horas da manham, S. M. o Imperador da 
Áustria entrou em Paris pela barreira do Trone; descargas 
de artilheria annunciaraõ a sua chegada á capital. O Im-
perador Alexandre e o Rei da Prússia sahiraõ fora a encon-
trar S.M. I. S. A. R. Monsieur, escoltado pela Guarda Na-
cional a cavallo, recebeo os Soberanos no Boulevard do Tem-
plo. Elles vinhaõ acompanhados pelo Principe Real da 
Suécia, e o Principe Schwartzenberg, e seguidos de nu-
merozos e brilhantes Estados Maiores e fortes destacamentos 
dc infantaria e cavallaria. A Guarda Nacional estava em 
alas de ambos os lados. 

O acompanhamento passou pelos Boulevards no meio de 
hum immenso concurso de espectadores, cujas aclamaçoens 
mostravaõ todo o entuziasmo que inspirava a prezença dos 
soberanos alliados-

S. M. o Imperador d'Áustria foi alojar-se no Palacio 
Borghese. 

ACTOS DO GOVERNO PROVIZIONAL, 

O Governo Provizional ordena:—que todos os prizioneiros 
de guerra Prussianos sejaõ postos em liberdade. 

PRÍNCIPE DE BENEVENTO. 
O Governo Provizional, considerando a importancia de 

acabar com os flagelos da guerra, e reparar quanto está da 
sua parte os seos terríveis eífeitos, decreta • 
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Artigo I. Todos os prizioneiros de guerra que estaõ no 
territorio Francez, seraõ immediatamente restituídos aos 
seos respectivos governos. 

I I . Esta rezoluçaõ sera communicada aos Ministros Ple-
nipotentiarios dos differentes Soberanos, convidando-os a 
garantir a mesma reciprocidade para com os prizioneiros 
Francezes. 

I I I . O Commissario Provizional da Secretaria de guerra 
tomara ás medidas necessarias com os Commissarios Provizi-
zionaes da Marinha e dos Negocios estrangeiros para a exe-
cução do prezento Decreto. 

A adherencia do Principe Marechal Berthier foi concebida 
nestes termos :—O exercito, essencialmente obediente, naõ 
deliberou, e manifestou a sua adherencia, logo que o seo 
dever o exigio. Fiel ao seo juramento, o exercito será taõ 
bem fiel ao Principe, que a Naçaõ Franceza chamou para 
o throno dos seos antepassados. Quanto a mim e ao meo 
Estado Maior, nõs adherimos aos Actos do Senado e aos do 
Governo Provizional." 

Os Judeos, por meio do seo Consistorio, taõbem adheriraõ 
ao novo governo. Este acto foi assignado poi De Cologna, 
Prezidente,'Cavalleiro da ordem da Coroa de ferro. 

PFOCLAMAÇAÕ DO GOVERNO PROVIZIONAL AO EXERCITO, 

SOLDADOS! 

Vós ja naõ sois os soldados de Napoleaõ, mas os soldados 
da patria. O vosso primeiro juramento de fidelidade era 
para ella, e este juramento deve ser inviolável e sagrado. 

A nova Constituição vos affiança as vossas honras, as vos-
sas patentes, e as vossas pensoens. 

O Senado e o Governo Provizional tem reconhecido os 
•cssos direitos, e estaõ certos que vós taõbem nuõ vos esquece-
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reis dos vossos deveres. Desde este momento os vosâos 
males acabaraõ, porem a vossa floria permanece inteira e 
brilhante. A paz vai ser a recompensa de todos os vossos 
trabalhos. 

Quaes eraõ os vossos destinos em o tempo do governo que 
acabou ? Arrastados das margens do Tejo athe o Danúbio, c 
do Nillo ao Dnieper, successivainente affligidos ou com os 
calores do dezerto ou com os gellos do Norte, vós, sem pro-
veito algum para a França, cllevastes hum monstruozo 
colosso, cujo pezo, impossivel de manter, cahio sobre vós e 
sobre o resto do mundo. Muitos milhares de homens vale-
rozos tem sido os instrumentos e as victimas de huma força 
sem prudência, que pertendia formar hum Império sem lhe 
dar nenhuma proporção. Que immenso numero de indivi-
duos naõ tem morrido desconhecidos para dar celebridade a 
hum só homem i Mas em fim ja tudo está mudado. Vos naõ 
tornareis a hir morrer a 500 legoas distantes da vossa patria 
por motivos que nenhum interesse lhe podem cauzar. Os 
novos Príncipes pouparaõ o vosso «angue porque elles saõ 
Francezes como vós. Esta antiga Família tem produzido 
Reis que se chamáraõ os Pais do Povo. Ella produzio hum 
Henrique IV. a quem os soldados ainda hoje chamaõ o vale-
rozo Rei, e o povo dá o titulo de Bom. Saõ pois os seos des-
cendentes que vos tornaõ a governar ; e saõ estes Príncipes, 
taobem infelizes como elle, que reinaráõ como o Bom Hen-
rique reinou. 

Conservai-vos pois fieis ás vossas bandeiras. Vos Ilides 
ter bons acantonamentos. 

Soldados de França 1—mostrai que sois Francezes nos 
vossos sentimentos; e abri os vossos coraçoens á todas as 
doçuras da paz. Conservai com tudo o vosso heroísmo, 
porem só para defender a vossa patria, e naõ para invadir os 
territorios estrangeiros. Conservai sim o vosso heroísmo; 
mas que este nunca se torne fatal nem á vos nem á França, 
guiado por ambiciozos projectos. Por vossa cauza o des-
canço da Europa naõ deve tornar a ser ja mais perturbado. 

Paris, 16 de Abril. 

Monsieur, Tenente-General do Reino nomeou as seguintes 
pessoas para Membros do seo Provizional Conselho de 
Estado:— 

O Principe de Benevento ; o Duque de Cornegliano, Ma-
rechal de França; o Duque de Reggio, ditto; o Duque de 
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Dalberg; o Conde de Jaucourt, Senador ; o General Conde 
Bournonville, Senador ; o Abbade Montesquieu; e o Gene-
ral Dessolles. 

ACTO DO GOVERNO. 

Nós, Carlos Fillipe de França, Filho de França, Monsieur, 
Irmaõ d 'El Rei, Tenente General do Reino, fazemos 
saber: 

Exigindo as circunstancias passadas que dessemos em 
nome d'El Rei, nosso Augusto irmaõ, commissoens mais ou 
menos extensas as quaes todas tendiaõ para o restabeleci-
mento da monarquia, da ordem, e da paz, e foraõ honroza-
mente executadas: 

Considerando, que tudo isto está felismente executado 
pela yniaõ de todos coraçoens, de todos os direitos, e de 
todos os interesses: Que o governo assumio ja a sua marcha 
ordinaria; e que todos os negocios devem de hoje em diante 
ser administradores pelos Ministros e repartiçoens compe-
tentes. 

Todas estas commissoens particulares, por ja naõ serem 
necessarias, ficaõ por tanto revogadas ; e todos aquelles que 
as tinhaõ recebido naõ faraõ mais uzo delias. 

Dado e assellado em Paris, no Palacio das Thuillerias, a 16 
de Abril 1814. 

(Assignado) CARLOS FILLIPE. 
Por Monsieur, o Tenente General do Reino, 
O Privizional Secretario de Estado. 
BARAÕ VITROLLES. 

Afirma-se que em 15 diasja se tem posto em liberdade 
de mais de 1,200 prizioneiros de Estado, que estavaõ prezos 
em Paris, e outros Departamentos. 

M ) 

LORD CASTLEREAGH. 

Havendo quem na sua prezença estivesse elogiando a mag-
nanimidade do Imperador Alexandre para com a França, o 
Lord respondeo .—S. M. I. principiou a sua generozidade 
primeiro do que nós; mas a Inglaterra naõ lhe ha de ficai 
atraz.—Como se fallasse taõbem na situaçaõ politica da 
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Europa, acrescentou :—As naçoens da Europa ja tem sufS-
ciéntemente mostrado a sua valentia; agora he precizo que 
todas ellas contendaõ por qual há de ser mais generoza e 
moderada. 

Partida de Bonaparte para a Ilha d'Elha. 

Fontainbleau, 21 de Abril 1811. 

Bonaparte partio hontem desta cidade as 11 horas da man-
ham, acompanhado por 14 carruagens. A sua escolta se 
compunha de 60 cavallos de posta. Os quatro eommissarios 
dos Soberanos Alliados, que o acompanháraõ, foraõ Mr. 
Souwatow, o General Prussiano Kolhere, hum General 
Inglez, e outro Generalj que se suppoem ser Austríaco. 
Quatro officiaes da sua caza, entre os quaes hia o seo padeiro, 
formavaõ parte da sua comitiva. Poucos militares partiraõ 
com elle, e athe se diz, que aquelles mesmos que foraõ com 
elle, o deixaraõ quando embarcar. 

As seguintes saõ pouco mais ou menos as palavras que 
disse, quando partio, aos officiaes e subalternos da antiga 
guarda que estavaõ ainda com elle :— 

A Deos! Há vinte annos que temos estado juntos, e sem-
pre vivi satisfeito com vosco. Sempre vos encontrei no 
caminho da gloria. Todas as potencias da Europa se armá-
raõ contra mim : huma parte dos meos Generaes me trahio, 
e athe a França fez o mesmo. 

Com a vossa assistência e dos homens briozos, que sempre 
me foraõ fieis, tenho por tres annos prezervado a França de 
huma guerra civil. • 

Sede leaes ao novo Rei que a França escolheo : sede obe-
dientes aos vossos commandantes; e naõ desempareis nunca 
0 vosso paiz, que tanto tem soffrido. 

Naõ tenhaes pena da minha sorte ; eu serei sempre feliz 
em quanto souber que vós taõbem o sois. 

Eu podia ter acabado com a vida; nada me era mais fácil: 
mas eu ainda dezejo trilhar a estrada da gloria, escrevendo 
tudo o que nos temos feito. 

Eu naõ vos posso abraçar a todos, porem abraçarei o vosso 
General.—General, vinde cá.—Entaõ o abraçou. 

Trazeirae taõbem huma aguia, que ainda a quero abraçar; 
e ao apertalla nos braços disse :—Ah ! querida aguia, oxalá 
que este beijo, que agora te dou possa ainda ressoar na pos-
teridade ! A Deos, meos filhos ! Ponde vos ainda huuia vez 
1 roda de mim. 
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Éiitaõ o Estado Maior, sempre acompanhado pelos quatro 
Conunissarios da Potencias alliadas, formou hum circulo em 
roda delle. 

Bonaparte entrou para a Carruagem, e entaõ naõ poude 
occultar a sua magoa,- e derramou algumas lagrimas. Ao 
partir chamou por Constant, seo primeiro creado particular ; 
mas este se havia escondido, provavelmente para o naõ 
acompanhar, naõ obstante haver recebido no dia antecedente 
hum prezente de 50,000 francos, que lhe havia feito Bona-
parte ! 

II E S P A N H A. 

Tendo publicado em o nosso No. precedente o Tratado 
de Paz entre Napoleaõ e S. M. C. D. Fernando VIL Bei de 
Hespanha, e o Decreto das Cortes sobre a recepção deste 
Soberano passamos a transcrever agora alguns documentos 
importantes relativos a este assumpto. 

Carta d'El Rei D. Fernando VII. á Regencia de Hespanha. 

A Divina Providencia, que por hum dos seos arcanos per-
mittio a minha passagem do palacio de Madrid ao de Va-
lencey, tem-me concedido também toda a saúde e forças que 
necessitava, e a consolaçaõ de naõ me ter separado hum mo-
mento dos meos muito amados irmaõ e tio os infantes D. 
Carlos, e D. Antonio. Neste palacio achamos huma nobre 
hospitalidade: a nossa existencia tem sido taõ suave desde 
entaõ, quanto cabia nas minhas circumstancias; e tenho 
desde aquella época empregado o tempo do modo mais 
analogo ao meo novo estado. As únicas noticias que tenho 
tido da minha amada Hespanha, tem mas subministrado as 
Gazetas Francezas. Tem-me dado algum conhecimento de 
seus sacrifícios por mim, da bizarria e inalteravel constancia 
dos meos fieis vassallos, da perseverante assistência da Ingla-
terra, da admiravel conducta do seo General em Chefe 
Lord Wellington, e dos Gèneraes Hespanhoens e alliados 
que se tem distinguido. O Ministério ínglez deo em suas 
communicaçoens de 23 de Abril do anno passado huma 
prova de estar prompto a receber propoziçoens de paz, fun. 

2 s 2 
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dadas no conhecimento da minha pessoa. Sem embargo 
disso continuavaõ os males do meo Reino. Neste estado de 
passiva mas vigilante observaçaõ estava, quando o Imperador 
dos Francezes, Rei da Italia, me fez espontaneamente por 
maõ do seo Embaixador o Conde de Laforest propoziçoens 
de paz, fundadas na restituição de minha Real Pessoa a in-
tegridade, e independencia de meos domínios sem clausula 
que naõ fosse conforme á honra, decoro, e interesse da 
Naçaõ Hespanhola. Persuadido do que a Hespanha depois 
da mais feliz e prolongada guerra, naõ poderia fazer paz 
mais vantajoza, authorizei o Duque de S. Carlos, para que 
cm meo Real Nome tratasse disto importante assumpto com 
o Conde de Laforest, plenipotenciário nomeado também 
para esse effeito pelo Imperador Napoleaõ; concluio elle 
isto felizmente; e hei nomeado o mesmo Duque para que o leve 
á Regencia, a fim de que ein prova da confiança que faço 
delia, haja de lavrar as ratificaçoens segundo o costume, e 
me remetta o Tratado com esta formalidade sem perda de 
tempo. Quaõ satisfactorio he para mim fazer cessar a effu-
zaõ de sangue, vêr o fim de tantos males, e quanto anhelo 
por tornar a viver no meio de liuns vassallos, que tem dado 
ao universo hum exemplo da mais acrisolada lealdade, e de 
hum caracter o mais nobre e generozo ! Em Valencey a 8 
de Dezembro de 1813.—Fernando.—A Regencia de Hes-
panha. 

Carta da Regencia a S. M. 

Senhor, 

A Regencia das Hespanhas, nomeada pelas Corte» 
Geraes, e Extraordinarias da Naçaõ, recebeo com o maior 
respeito a carta que V. M. houve por bem dirigir-lhe por 
maõ do Duque de S. Carlos, assim como o Tratado de Paz, 
e os outros documentos de que veio encarregado o mesmo 
Duque.—Naõ pode a Regencia expressar devidamente, a 
V. A!, a consolaçaõ, e jubilo que lhe causou o ver a firma 
de V. M. e ficar por ella na certeza da boa saúde que goza 
em companhia do seus muito amados Irmaõ, e Tio, os Sen-
hores infantes D. Carlos, e D. Antonio, assim como dos 
nobres sentimentos de V. M. para com a sua amada Hes-
panha. Muito menos pode com tildo expressar a Regencia, 
quaes saõ os dò leal e maguanimo povo, que o jurou por seo 
liei; nem os sacrifícios que tem feito, faz, e fará ate o ver 
collocado no throno de amor e de justiça que lhe tem pre-
parado ; e contenta-se com manifestar a V. M. que he o 
amado, e o dezejado de toda a Naçaõ. A Regencia que em 
nome de V. M. governa a Hespanha, ve-se na precizaõ d« 
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levar ao conhecimento de V. M. o Decreto que as Cortes 
Geraes e Extraordinarias expedirão no l. de Janeiro de 
1811, de que remette inclusa huma copia. A Regencia ao 
transmittir a V. M. este Decreto Soberano, se dispensa de 
fazer a minima observaçaõ a cerca do Tratado de Paz ; e 
assegura realmente a V. M. que nelle acha a prova mais 
authentica de que naõ tem sido infructuosos os sacrilicios 
que o Povo Hespanhol tem feito para recobrar a Real Pessoa 
de V. ÍVÍ., e se congratula com V. M. de ver ja mui proximo 
o dia em que disfructará a inexplicável ventura de entregar a 
V. M. a Authoridade Real, que para V M. conserva em fiel 
deposito, em quanto dura o captiveiro de V. M.—Deos 
conserve a V. M. muitos annos pura bem da Monarquia.— 
Madrid, 8 de Janeiro de 1814.—Senhor.—Aos Reaes Pes 
de V. M.—L. de Borbon, Cardeal de Scala, Arcebispo de 
Toledo, Presidente.—Jozé Luyando.— He copia conforme. 
—Jozé Luyando. 

Carta de S« M. á Regencia de Hespanha, entregue por D. 
Jose Palafox e Melei. 

Persuadido de que a Regencia se terá convencido das 
circunstancias que me determinaraõ a enviar o Duque de 
S. Carlos, e de que o dito Duque voltará, segundo meos ar-
dentes desejos, sem perda de tempo, com a ratificaçaõ do 
Tratado ; e continuando a dar ao zelo e amor da Regencia 
para com a Minha Real Pessoa provas da minha confiança, 
por D. Joze de Palafox e Melei, Tenente General dos Meos 
Reaes Exércitos, commandador de Montanchuelos na Or-
dem de Calatrava, de cuja fidelidade, e prudência estou 
completamente satisfeito, lhe envio o apontamento que so-
bre a execução do Tratado me communicou o Conde de 
Laforest. Ao mesmo tempo lhe mandei entregar copia fiel 
do Tratado que confiei ao Duque de S. Carlos, a fim de que 
no caso que o expressado Duque pór alguma imprevista ca-
sualidade naõ tivesse chegado a essa Corte, nem podido in-
formar a Regencia da sua commissaõ, faça elle as suas vezes 
em tudo o que poder occorrer sobre o referido Tratado, seos 
effeitos, e consequências, como também para que se o Duque 
de S. Carlos, cumprida a sua commissaõ ; houvesse regressa-
do, ou regressasse, fique o dito Palafox nessa Corte, a fim 
de que a Regencia tenha nelle hum seguro canal por onde 
possa communicar-me quanto for conducente ao Meu Real 
Serviço. Em Valencey a 23 de Dezembro de 1813,—Fer-
nando.—A' Regencia de Hespanha. 
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Carta da Regencia a S. M , em resposta á que trouxe D 
Joze Palafox. 

Senhor:—A carta de V. M., em data de 23 de Dezembro 
do anno passado, de que foi portador o Tenente General D. 
Joze de Palafox, ministrou pela segunda vez a Regencia a 
grata consolaçaõ de saber da saúde de V. M. Iluma com-
municaçaõ taõ interrompida como desejada, be o preludio 
mais certo de que he chegado o momento taõ suspirado pe-
los Hespanhoes de conseguir a liberdade da Real Pessoa de 
V. M., liberdade que elles pondo a esperança na Divina 
Providencia, tem sempre olhado escrita; em o livro dos De-
cretos eternos. A Regencia, exaltado o seo espirito com a 
próxima fruição de taõ alta ventura, ja se afigura escutar a 
voz de V. M., ja o vê chegar, e ja lhe entrega huma autho-
ridade que lhe estava confiada, e que he de tanto pezo, que 
só pode pousar sobre os robustos hombros de hum Monarca, 
que restabelecendo desde o seo captiveiro as nossas Cortes, 
fez livre a hum povo escravo, e afungentou do Throno das 
Hcspanhas o monstro feroz do despotismo. Grandíssimos 
louvorfs saõ devidos, e se dao a V, M. por taõ sublime feito. 
A Regencia naõ pode deixar de referir-se a tudo quanto 
disse a V. M. na respeitosa carta que ]he dirigio por maõ do 
Duque de S. Carlos ; e so acrescentará agora para o conhe-
cimento de V. M., que está j i nomeado hum seo Embaixa-
dor Extraordinário, Plenipotenciário para hum Congresso, 
em que as Potencias Belligerantes e Alliadas de V. M. vaõ 
dar a paz a Europa, assegurando-a do modo que convier para 
que nunca torne a ser perturbada. Alli no Congresso se 
assignará o 1 ratada, que sera ratificado naõ pela Regencia, 
mas por V. M. mesmo, neste seo Real Palacio de Madrid, 
aonde se haverá restituído na mais absoluta liberdade, para 
occupar hum throno, em que resplandecerão ao mesmo tem-
po os heroicos sacrifícios dos Hespanhoes, e as sublimes vir-
tudes de V. M.—Deos conserve a V. M. muitos annos para 
bem da Monarquia. 

Madrid, 28 de Janeiro de 181-1.-— Senhor.—Aos Reaes 
Pes de V. M. 
(Assignado) Luiz de Bourbon, Cardeal de Scala, Arcebispo 

de Toledo, Presidente Joze Luyando. 

Instrucçaõ dada por S. M. Fernando VII. a D. Joze de 
Palafox e Melei. 

A copia que vos entrego da instrucçaõ dada ao Duque de 
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S. Carlos vos manifestará com clareza a sua commissaõ, 
para cujo feliz êxito deveis contribuir, obrando de acorda 
com o dito Duque em tudo aquillo que elle precisar do vos-
so adjutorio, sem vos afastardes em coiza alguma do seo 
parecer, como o exige a uniaõ que deve haver no assumpto 
de que sè trata, e ser o expressado Duque o que por mim se 
acha authorisado. Depois que elle daqui partio tem acon-
tecido algumas novidades favoraveis na preparaçaõ do com-
primento do Tratado, as quaes se achaõ no seguinte aponta-
mento, dado pelo Plenipotenciário Conde Laforest a 18 de 
Dezembro.—Tenha-se em vista que logo depois da ratifica-
çaõ pode a Regencia dar ordens para huma geral suspensão 
de hostilidades, e que os Senhores Marechaes Comman-
dantes em Chefe dos Exércitos do Imperador accederaõ por 
sua parte á ella. A humanidade exige que se evite de 
huma e outra parte todo o derramamento inútil do sangue, 
—Faça-se saber que o Imperador, querendo facilitar a 
prompto execução do Tratado, tem elegido o Senhor Mare-
chal, o Duque de Albufera, por seo Commissario, nos ter-
mos do artigo 7. O Senhor Marechal tem recebido os ne-
cessários plenos poderes de S. M., a fim de que logo que se 
realizar a ratificaçao pela Regencia, se conclua huma con-
venção militar relativa á evacuaçaò das praças tal qual foi 
estipulada no Tratado, com o Commissario que o Governo 
Hespanhol possa enviar immediatamente.—Tenha se enten-
dido também, que a troca dos prisioneiros naõ experimen-
tará demora alguma, e que dependerá unicamente do Go-
verno Hespanhol o acceleraila; na intellig-encia de que o 
Senhor Marechal Duque de Albufera se acha também en-
carregado de estipular na convenção militar, que os Gene-
raes e Officiaes poderaõ restituir-se pela posta ao seo paiz; 
e que os soldados seraõ entregues na fronteira por Ba\ ona, 
e Perpinhaõ a medida que á ella forem chegando. Em con* 
sequencia deste apontamento a Regencia tera dado as suas 
ordens para a suspensão das hostilidades, e tera nomeado 
Commissario de sua confiança para realizar pela sua parte o 
conteúdo nella. 

(Assignado) Fernando.—A D. Joze Palafox, 
Valencey, 23 de Dezembro. 

Sessão cias Cortes, 21 dc Março. 

Huma mensagem foi recebida do Secretario de Estado in-
formando as Cortes de huma carta, que na precedente noita 
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tinha sido trazida pelo Marechal de Campo D. Jose Zayas, 
assignada pelo liei Fernando VII. , e communicando á Re-
gencia a agradavel noticia, que elle intentava no dia 13 par-
tir de Valencey para Perpinhaõ ; e que ancioso de chegar 
brevemente em Hespanha, elle pertendia vir por Catalunha. 

Esta informaçaõ excitou grande enthusiasmo em muitos dos 
Membros : e Senhor Arispe propôz, que a Regencia envias-
se ás Cortes a carta original de S. M., pois que estas estariaõ 
mui desejosas de a ver. A proposta foi aprovada, e o Secre-
tario de Estado foi incumbido de levar a carta. Este disse, 
que a carta naõ continha segredos, mas que a Regencia jul-
gou seria proprio le-la primeiramente em huma sessaõ priva-
da, em contemplaçaõ ao decoro devido á Pessoa de S. M. : 
porem que elle agora a leria publicamente — 

" O conteúdo dacarta, queá Regencia meescreveo em data 
de 28 de Janeiro, e me enviou por D. Jose Palafox, en-
cheo a minha alma da maior satisfacçaõ. Neila vi quaõ an-
ciosamente a naçaõ anhela pela minha volta ; desejo este que 
eu summamente espero ver realizado, a fim de que na minha 
chegada no territorio Hespanhol eu possa dedicar todos os 
meos esforços a bem dos meos amados vassallos, á quem por 
muitos motivos sou taõ devedor. 

He com prazer que informo á Regencia que brevemente 
terei a felicidade de ver os meos domínios ; pois que he 
minha intenção partir daqui no dia 13ern direcção de Cata 
lunha; e a Regencia consequentemei.te, depois de ter ouvido 
o portador desta carta D. Joze de Zav s, tomara as medidas 
necessárias respectivamente á minha jornada. 

Quanto ao restabelecimento das Cortes, de que a Regencia 
me infe rna na sua carta, como também as medidas que du-
rante a minha auzencia se tem adoptado para bem do reino, 
ellas merecem a minha approvaçaõ, pois que se conformaõ 
com as minhas Reaes intençoens. 

(Assignado) FERNANDO. 

Valencey, 10 de Março. 

Em quanto se lia a carta, e mesmo depois de lida houve 
hum applauso extraordinário ; e a carta foi passada de maõ 
cm maõ a muitos dos Deputados, os quaes estavaõ anciososos 
por ver a assinatura de S. M. ; alguns destes pediraõ que se 
lesse a carta segunda vez ; e quando se chegou a palavra 
" vassallos" hum dos ouvintes exclamou " nos naõ somos 
vassallos." 

Senhor Arispe.—A voz que interrompeo o Secretario di-
zendo <l nos naõ somos vassallos" foi mui grata aos meos ou-
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vidos. Nós na realidade somos meramente vassallos da le i ; 
porem o infeliz Fernando, que ainda naõ tem visto a consti-
tuição, deve ser desculpado ; pois que mesmo de patriotas 
tem escapado palavras que so pertancem ao antigo despotis-
mo. Elle ao depois fez hum discurso sobre o Rei cheio de 
sentimentos patrioticos, e verdadeiramente Hespanhoes ; 
concluindo com as duas seguintes propoziçoens, as quaes fo-
raõ aprovadas;— 

1. Que se pedisse á Regencia que tomasse as medidas ne-
cessarias, a íim de que o Rei jurasse a constituição na sala 
das Sessoens de D, Maria de Aragaõ. 

2. Que se pedisse igualmente á Regencia, que presente-
asse o portador da carta de El Rei com algum signal de dis-
tineçaõ. 

Despacho do Hon. Sir H. Wellesley, K. B. Embaixador 
Extraordinário e Plenipotenciário de Sua Magestade Bri-
tannica junto á S. M. C. Fernando VIL 

Madrid, 29 de Março de 1814. 

M v L O R D , 

No dia 28 do corrente chegou hum cor-
reio de Catalunha, com huma carta para a Regencia do Rei 
Fernando, o qual communiciva a agradavel intellígencia, que 
Sua Magestade no dia 24 tinha chegado á Gerona em perfeita 
saúde. Sua Magestade conçlue a sua carta manifestando a 
grande satisfaçaõ, que o acompanha de se ver restituído ao 
seo paiz, e rodeado de hum povo e hum exercito, cuja fideli-
dade para com elle tom sido taõ generosa como constante. 

Naõ tenho palavras com que possa descrever a alegria 4 
enthusiasmo, que esta noticia produzio em Madrid. A con-
ducta dos habitantes da capital nesta occasiaõ provou da ma-
neira a mais persuasiva quam firme he a sua leaidade e aíFei-
çaõ para com o seo legitimo Soberano. 

O mesmo correio trouxe huma carta do General Copons, 
Commandante em C hefe de Catalunha, na qual elle participa, 
que tendo sido informado que El Rei estaria no dia 20 
em Perpinhaõ, e que continuaria a sua jornada para Ge-
rona pela estrada de Figueiras, elle tinha partido para Bas-
eara, sobre as margen6 do rio Fluvia, a fim de fazer os nc-
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cessarios preparativos para a recepção de Sua Magestade ; 
que no dia 24 Sua Magestade appareceo na maVgem esquer-
da do rio Fluvia, escoltado pelo Marechal Suchet e hum des-
tacamento de tropas Francezas ; que tendo estas tropas feito 
alto, e tendo Sua Magestade passado o rio com o seo séquito, 
o qual constava meramente Hespanhoens, o General Copons 
avançou com as suas tropas para receber o Hei, e o acompa-
nhou para Gerona. 

O tio de El Rei o Infante D. Antonio vinha também na 
comitiva, porem o irmaõ de El Rei o Infante D. Carlos tinha 
ficado em Figueiras, visto estar indisposto ; com tudo espera-
va-se que no dia seguinte fosse ter com El Rei. 

Rogo V. S. queira aceitar os minhas mais sinceras congra-
tulaçoens por hum acontecimento, que assegura hum dos 
principaes objectos, por que estamos contendendo, isto he, 
a restauraçaõ do legitimo Soberano ao throno de Hespanha ; 
e será sem duvida hum objecto de grande satisfaçaõ para a 
naçaõ Rritanica o reflectir, que este grande resultado naõ he 
menos devido aos seos incomparáveis esforços, e ao valor e 
l>oa conducta das suas tropas, do que á firmeza, constância, e 
lealdade do povo Hespanhol. 

Eu tenho a honra de ser &c. 

H. WELUSSLEY. 

Ao Visconde Castlereagh, &c. &c. 

Madrid, 26 de Março, de 1S14. 

Hum dos mais celebres e importantes acontecimentos da 
nossa historia se tem finalmente realizado—a libertaçaõ do 
•nosso amado Fernando, o qual ja se acha em Gerona rodeado 
do seo leal povo. Que vasto campo se patentea para agra-
daveis reflexoens! 

Hoje ás 5 horas da tarde chegou hum correio extraordi-
nário. Em consequência das noticias que tinhaõ previa-
mente circulado, se conjecturou immediatamente que elle 
trazia a agradavel intelligencia da chegada do nosso Rei ; 
brevemente se ajuntaraõ grandes multidoens de povo, a fim 
de verificar esta novidade, a qual logo que foi communicada o 
ar soou com mil vivas e em poucos minutos toda a cidade de 
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Madrid estava sciente'deste interessante e desejado aconte-
cimento. As ruas ferviaõ de gente, cujos semblantes ma-
nifestavaõ a maior alegria. 

A noite houve huma illuminaçaõ g e r a l , durante a qual o 
enthusiasmo do povo foi particularmente c o n s p í c u o . Quasi 
te naõ podia passar pelas ruas principaes em virtude da mul-
tidaõ : contínuos vivas soavaõ de todos-os lados; por toda a 
parte se vkõ nas janellas bandeiras e galhardetes ; varias 
multidoens levando toxas, e acompanhadas de musica, anda-
vaõ pelas ruas; err. huma palavra tudo era hum jubilo, do 
qual seria ifnpossivel formar idea, sem o comparar com 
aquelle do celebre dia de 19 de Março de 1808. Se entaõ 
continuamente ouvimos ' Vira Fernando —morra Godoy* 
também nesta occasiaõ o ar soava com ' viva Fernando' en-
yergonhem-se os a francezados ! Scenns porem deste natu-
ftzu nunca sem podem descrever em termos adequados. 

Madrid, 30 de Março de 1814. 

Na Sessaõ Extraordinaria das Cortes no dia 28 do corrente, 
quando se annunciou áeste corpo a chegada de El Rei Fer-
nando, a seguinte carta de S M. á Regencia, escrita em 
Hpspanhol pela sua própria maõ, foi também lLa :— 

Gerona, 24 de Março de 1814. 

Graças ao Ceo eu acabo de chegar á este lugar em per-
feita saúde ; eo General Copons neste momento me entrega 
3 carta da Regencia, e os documentos que a aeompanhaõ. 
Eu cedo passarei a ler os seos conteúdos, assegurando a Re-
gencia que nada dezejo tanto como o dar provas da minha sa-
tisfaça'", e do meo ancioso desejo dg fazer tudo que contri-
buir para o bem do meo povo. 

He para mipti o objecto da maior consolaçaõ o ver-me outra 
vez no meo territorio, e no meio de huma naçaõ e hum exer-
cito, áquem sou devedor por huma fidelidade taõ constante 
como generpsa. 

(Assignado) Eu EL REI. 

Hontem de manham as guardas de corpo marcharaõ fora 
desta cidade, a fim de acompanharem Fernando VII., o 
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qual se espera virá pela estrada de Vàlcneia. Logo depois 
o Cardeal de Bourbon, Presidente da Regencia, e Senhor 
Luyando, Ministro de Estado, partiraõ a sahir ao encontro 
d 'El Rei. 

Hoje houve serviço solemne pela chegada d 'El Rei na 
igreja de Sta. Maria, ao qual assistiraõ as Cortes e a Regen-
cia. Tendo-se ajuntado na sala do Congresso, ellas partiraõ 
dahi em procissão para a igreja no meio de huma numeroza 
multidão, e da tropa que estava em alas pelas ruas, sendo ao 
mesmo tempo acompanhadas de vários Grandes do Reino, 
Generaes, e Suas Excellencias o Embaixador Inglez, e os 
Enviados Austríaco e Portuguez. Todas as janellas por 
onde passou a procissão estavaõ ornadas de tapeçaria, e a 
solemnidade excitou o maior prazer na grande affluencia de 
povo que concorreo a ver este espectáculo. 

Estado dos Partidos na Hespanha na chcgada d'El Rei 
Fernando. 

(CONCISO.) 

Nos naõ o podemos occultar :—dois partidos existem na 
Hespanha. Hum he composto daquelles que amaò e apoiaõ 
as reformas politicas que se tem feito ; o outro daquelles que 
ou se oppoem, ou com hypocrisia effectaõ dezeja-las. 

O alvo destas reformas foi a prosperidade de todo o povo 
Hespanhol ; donde os Grandes do Reino, os Nobres, as 
ordens previligiadas, e corporaçoens perderão alguma coiza 
com estas úteis alteraçoens. Por tanto ainda que em todas 
estas classes hajaõ alguns individuos que estaõ dezejosos de 
sacrificar os seos interesses privados pelo bem publico, com 
tudo muitos tem havido que levados do mais criminozo 
egoismo se oppuzeraõ a estas novas instituiçeens, aflligiraõ 
sua própria patria com huma assoladora guerra e se esfor-
çaraõ por impedir que as novas ideas e doutrinas se propa-
gassem por entre o povo. Em fim para obter o seo fim elles 
tem infamado, debaixo do pretexto de religião, com os nomes 
de hereges, atheos—e deistas aquelles mesmos homens que 
tanto tem co-operado para o complemento do grande bem 
que se tem feito.—Vendo porem, que o povo Hespanhol naõ 
era influído por estas terríveis palavras, as quaes claramente 
se via serem meramente calunias politicas, estes inimigos da 
felecidade nacional adoptaraõ outro plano; em lugar de 
atacarem pelo lado da religião, recorrerão as palavras Ja-
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rabinos, Republicanos, Sfc.—Elles agora se esforçaõ por per-
suadir a naçaõ que os Hespanhoens que formaraõ huma mo-
narquia constitucional, naõ necessitaõ de hum monarca ; .que 
aquelles que tem sido indefessos na causa do Rei, naõ que-
rem hum Rei; que aquelles que tem empregado os meios 
mais activos para salvar á Hespanha, e libertar Fernando, 
naõ dezejaÕ a restauraçaõ d'El Rei Fernando! Elles tentaõ 
persuadir o vulgo de outros absurdos de semelhante natu-
reza ; porem com que pouco effeito, he evidente pela inalte-
rável tranquillidade que reina entre nos; por que se a» 
baixezas, intrigas, e conspiraçoens destas homens tivessem 
sido bem succedidas, nós teriamos sido involvidos em huma 
sanguinolenta guerra civil, que estas almas baixas, dignas da 
Corte do Seralho trabalhaõ por excitar. 

He também digno de notar, que estas pessoas pouco affei-
çoadas as novas instituiçoens que saõ favoraveis aos interesses 
do povo, tem feito juncçaõ com o partido a francezado : 
ellas sem duvida procuraraõ inspirar ao Rei Fernando ideas 
semelhantes aquellas que arruinaraõ Carlos IV. e Maria 
Luiza ; e sem duvida buscaraõ preverter o coraçaõ de Fer-
nando ; porque so assim podem tornar aganhar o despotismo, 
que antes exercitavaõ. Com tudo devemos esperar, que 
Fernando conheça que toda a sua vantagem está em fazer a 
felicidade do seo povo, e que elle afastará de si esses es-
píritos abjectos, que 6e oppoem a prosperidade da Hes-
panha. 

P O R T U G A L 

Extractos das Gazetas de Lisboa, de 10 e 15 de Março de 
1814. 

Na noite de 4 para 5 do corrente mez falleceo nesta Capi-
tal aos 76 annos de idade, o Illustrissimo e Excellentissimo 
D. Antonio Soares de Noronha, Tenente General dos Reaes 
Exércitos de S. A. R., Conselheiro de Guerra, e Governa-
dor das Armas da Província da Estremadura ; e. no dia 6 
se depositou com solemne pompa fúnebre o seo cadaver no 
jazigo que a sua caza tem no convento da Santíssima Trin-
dade ; estando por todo o caminho postadas em alas, com 
todo o asseio, as tropas da guaruiçaõ desta Capital, a que 
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lambem se reunirão por ordem do commandante das forças 
Inglezas, as que desta Naçaõ aqui se achaõ actualmente, 
querendo assim dar os nossos Alliados mais huma prova do 
quanto prezaõ a Naçaõ Portugueza; e particularmente o 
ilLustre General Peacock, Commandante das forças Britan-
nicas, o apreço que fazia do extincto Fidalgo. As relevantes 
virtudes moraes e militares do Tener.te-General Governador 
saõ mui geralmente conhecidas, p:tra que se nos possa taxar 
de exaggeraçaõ o dizer-nsos que foi elle hum dos mais abali-
zados e beneméritos vassallos dos Soberanos deste Reino; 
por quanto fez mui importantes serviços como Governador 
de Minas Geraes, no Reinado do Senhor D. Joze 1, distin-
guio se mui nobremente na campanha do Roussillon (parti-
cularmente no celebre ataque de Ceret) onde nos impedi-
mentos do General Forbes, commandou o exercito que a 
nossa Augusta Soberana D. Maria I. enviou em auxilio 
da Hespanha contra a França, e que naõ obstante ser pe-
queno em força, alii obrou altos prodígios de valor: e como 
Conselheiro de Guerra, e Governador das Armas da Pro-
víncia da Estramadura, deo sempre as mais exuberantes 
piovas de zelo no serviço da patria e do Soberano, sabendo 
temperar com moderai,aõ o rigor da lei, tratando com cotn-
medida affabilidade os subalternos, e com attençaõ oS 
iguaes ; inteiro e recto no desempenho das obrigaçoens de 
seos cargos, soube assim fazer-se digno do Rea! Agrado dos 
nossos Augustos Soberanos, e credor de geral benevoleneia. 

Para substituir interinamente o lugar de Governador das 
Armas desta Proviucia, houve S. A. R. por bem nomear o 
.Excellentissimo Francisco de Paula Leite, Tenente General 
Governador das Armas da Província de Alemtejo, ficando, 
em quanto Sua Excellencia naõ chega, incumbido do expe-
diente o Illustrissimo e Excellentissimo Marquez de Tancos» 

Aqui se aflixou o seguinte Edital. 

" A Real Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e 
Navegaçaõ tem mandado inventariar, e arrecadar os restos 
salvos do Hyate denominado—Nao sei—que vindo do Porto 
para esta Cidade, naufragou na praia de Peniche na tarde 
do dia 27 do mez de Janeiro do corrente anno : e em conse-
quência convoca a todos os interessados no casco e carga 
do referido Hyate, para que compareçaõ, ese legitimem com 
os seos requerimentos, perante o Tribunal, no prelixo termo 
da triuta dias, contados da data deste, com a comminaçaò de 
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se ultimar este negocio na forma do costume á revelia dos 
que naõ comparecerem dentro do-mencionado termo. 

JOSE ACURSIO DAS NEVES. 

Lisboa, 8 de Março de 1814. 

Avizo aos Navegantes. 

Farol fluctuante na entrada do Porto de Liverpool, estabe-
lecido por authoridade do Parlamento. 

Os Directores dos Diques de Liverpool participaõ, que se 
está preparando hum Farol fluctuante para ficar ancorado á 
ponta de Noroeste do Banco de area de Hoyle, a Leste 
na entraada do porte de Liverpool.—A direcção será 
pela Agulha de Marear a presente Boya de Noroeste a 
Sueste, distante huma milha das marcas da Terra, ou ilha 
Hilbre, no Rumo de Sul quarta a Leste, cinco milhas dis-
tante.—Os Faroés de Mockbeggar, e Bidstou em pouca dis-
tancia abertos, para a parte do Sul, quarta de Leste. A 
Luz será vermelha, para se distinguir de todas as luzes da 
praia; e dada por huma lanterna hissada ao tope do mastro 
grande da embarcaçaõ; accender-se-ha pela primeira vez, 
em quarta feira, primeiro de Dezembro proximo (de 1813) 
e continuara para o futuro a ficar accesa desde o por ate ao 
nascer do Sol.—Meza dos Diques, Liverpool 20 de Outubro 
de 1813.—Por ordem. 

JOAÕ FOSTER, Secretario. 

N. B. Durante o dia, desde o nascer ate ao por do sol 
ficará hissada ao tope do mastro grande huma Bandeira 
Azul com as letras N. W. em branco ; em tempo escuro, e 
de nevoeiro, seja de noite ou de dia, estará tocando con-
tinuamente hum sino, para evitar, que os Navios abalroem 
sobre a embaracaçaõ do Farol fluctuante. 
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INGLATERRA. 

Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 2 de Abril de 1814. 

Os Despachos, de que damos as seguintes copias e extracto», 
foraõ hoje recebidos nesta Secretaria: 

Bar-sur-Aube, 22 de Marco de 1814. 

MY LORD, 

Eu tenho a honra de remetter incluso outro boletim, que 
hontem a noite recebi do Coronel Lowe, datado de Laon a 
16 do presente mez. Igualmente envio á V. S. huma carta 
do meo Ajudante de Campo o Capitaõ Harris, na qual V. S. 
achará descripta a acçaõ que teve o General St. Priest ena 
Rhcims no dia 13 do corrente. 

Eu tenho a honra de ser, 8cc. 
(Assignado) CARLOS STEWART, Tenente-General. 

Ao Visconde Castlereagh, &c. 

Officio do Coronel Lowe ao Ilon. Sir C. Stewart, datado do 
. Quartel General do exercito combinado debaixo do com-

inando do Eeld Marechal Blucher, Laon 16 de Março, 
de 1814. 

SLR, 

Naõ tem occorrido coiza alguma de importancia neste 
exercito desde as batalhas dos dias 9 e 10, á excepção do 
que tem acontecido em Rheims. As iníòrmaçoens, que 
tendes recebido do vosso Ajudante de campo o Capitaõ 
Harris, o qual estava com o General St. Priest no tomada 
e perda da cidade de Ilheims, seraõ naturalmente taõ cir-
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«instanciadas, que pavece-me desnecessário o estender-me 
sobre ate assumpto. A perda da cidade tem sido produc-
tiva de alguma inconveniência, visto interromper a nossa 
communicaçaõ com o grande exercito, de cuja situaçaõ e mo-
vimentos nós estamos presentemente sem noticias exactas ; 
mas eu suponho que elle prosegue na sua marcha para a capi-
tal, visto que Bonaparte com o corpo principal do exercito 
continua nesta vizinhança. 

O nosso exercito ha dias tem occupado huma linha des 
de Chauny ate Corbeng e Craone, destacando postos avan-
çados ate Soissons, com o intuito de collegir mantimentos e 
forragem da retaguarda, e flanco direito. Elle de novo se 
está reconcentrando. 

Bonaparte, segundo as informaçoens de desertores e outras 
noticias, está com as suas guardas em llheims. O Quartel-
general do Feld-Marechal tílucher permanece neste lugar. 
Eu tenho a honra de ser &c. 

(Assignado) H. I.OWE, Coronel. 

Carta do Capitaõ Harris, datada de Laon a l i de Março 
de 1814. 

SIR, 
O corpo do General S. Priest, durante a noite do dia 12, 

occupou a cidade de llheims. Hontem entre as 10 e 11 
horas da manham recebemos noticias, que os nossos postos 
avançados na estrada de Soissons tinhaõ sido atacados, e 
forçados a retroceder, e que o inimigo com forças conside-
ráveis marchava nesta direcção. 

As tropas foraõ immediatamente removidas da cidade para 
hum terreno alto situado em ambos os lados da calçada que 
vai dar á Rheims, e o qual está distante da cidade quasi hum 
quarto de milha ; em frente desta posiçaõ estavaõ postadas 
fortes partidas de cavallaria, infantaria, e artilharia. O ini-
migo avançava em grandes massas de cavallaria, c huma 
numerosa artilheria, a qual elle formou em duas linhas, 
quando estava milha e meia distante da posiçaõ dos allia-
dos ; as partidas avançadas de ambos os exercitos se tra-
varaõ immediatamente, e por varias horas houve huma con-
stante canhonada e escaramuça na planiee situada entre, as 
duas posiçoens ; durante este periodo o inimigo naõ fez outro 
movimento, senaõ estender a sua linha para ambos os flan-
cos ; elle parecia estar á espera da infantaria, que ainda naõ 
tinha chegado. Pelas quatro horas se tinhaõ avançado as 
colunas de cavallaria com artilheria; entaõ principiou hu-
ma forte canhonada, e o inimigo atacou mui vigorosamente 
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dois batalhoens Russianos, que estavaõ na vanguarda; a 
formeza destas tropas frustou o seo intento; o inimigo foi 
rechaçado, e soffreo muito em consequência do fogo da in-
fántaria, a qual se retirou para a posiçaõ sem perda. 

O inimigo fez avançar huma linha de artilheria apoiada 
por suas colunas de cavallaria ; de ambas as partes começou 
huma terrivel canhonada. As tropas Alliadas cstiveraõ por 
longo tempo expostas ao continuo fogo de huma artilheria 
mui superior, mas naõ obstante se conservaraõ firmes na sua 
posiçaõ. Iluma grande coluna da cavallaria inimiga se di-
rigia para o seo flanco direito, quando o General St Priest 
(o qual tinha estado continuamente nas situaçoens mais ex-
postas dando hum brilhante exemplo as suas tropas) foi ferido 
perigosamente por huma bala, e forçado a deixar a campo. 
Huma taõ grande perda em hum taõ critico momento foi par-
ticularmente infeliz; durante o pequeno intervallo, que 
eccorreo antes de elle novamente tomar o commando, o ini-
migo fez os seos maiores esforços. 

Huma brigada de cavallaria Russiana commandada pelo 
General Emanuel, a qual apoiava a infantaria do flanco es-
querdo, foi atacada por huma grande massa da cavallaria 
inimiga; nada podia exceder a bizarra resistencia, que fize-
raõ estas tropas ; mas cilas foraõ opprimidas por huma força 
quatro vezes superior, e consequentemente soffreraõ muito. 
0 inimigo estava ao mesmo tempo forçando o nr.sso centro, 
c flanco direito; o que obrigou a todo o nosso corpo a 
retirar-se pela cidade de Rheims. Nesta retirada, em conse-
quência do inimigo perseguir com muita cavallaria, houve 
huma considerável perda, mas muito inferior ao que se devia 
esperar. As colunas ?e retiraraõ pela estrada de Berri-au-
Eac. Rheims foi defendida por huma pequena partida de 
infantaria por espaço de duas horas, e o inimigo naõ se 
apossou da cidade senaõ as 10 horas; com tudo a sua caval-
laria tinha flanqueado o lado direito da cidade, e ja estava 
na estrada de Berri-au-Bac ; este movimento impedio a re-
tirada de huma pequena coluna por esta estrada, e a obrigou 
a tomar a direcção de Neuchatel. Todo o corpo se unio 
esta manhasn ao exercito do General Blucher 11a vizinhança 
de Laon. Eu naõ posso communicar-vos a perda exacta dos 
>\iliados na acçaõ de hontem, mas segundo consta naõ excede 
'2000 homens. Sete peras de artilheria Prussianas, e huma 
Russiana foraõ tomadas pelo inimigo. As peças de que to-
mámos posse em Rheims no dia 12 do corrente, foraõ 
removidas para Chalons antes do inimigo retomar a cidade. 

O inimigo necessariamentesoffreo huma grave perdi. Diz-
tu que Buonaparte estivera presente á acçaõ durante todo o 
«tia. 

Eu tenho a honra de ser &c 
(Assignado) T N. HARRIS, Ajudante de Campo. 
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Areis, 18 de Março de 1814. 

MY LoiiOj 

Em virtude dos successos obtidos pelo exercito do 
Marechal Blucher perto de Laon, o Principe Schwartz-
enberg no dia 15 moveo o seo Quartel-general para Pont-sur-
Seine, e com o intuito de fazer operaçoens offensivas ordenou, 
que o quarto, quinto, e sexto corpos passassem o Sena, e inten-
tassem estabelecer-se em Vileneuve, Provins e Bray; e que 
o terceiro corpo tomasse posiçaõ em Sens. Porem antes de 
estes movimentos serem completamente executados, chegáraõ 
noticias da derrota de huma parte do corpo do General St. 
Priest, e da tomada de Rheims pelo inimigo. 

O Principe Schwartzenberg determinou suspender o movi-
mento que tinha principiado ; e por tanto no dia lf>moveo o 
seo Quartel-general para este lugar, perto do qual tem recon-
centrado o seo exercito. 

O quinto corpo occupava a villa d'Arcis; a sua guarda 
avançada estava em Mailly e Sommesons. O sexto corpo, 
estava postado entre Ferrail e Mont le Polier. O quarto 
corpo occupava Nogent, e suas partidas avançadas chegaraõ 
ate Marriot e Sordun na estrada de Provins e Bray. O 
terceiro corpo estava collocado entre Villeneuve e Troyes. 

Naõ se tem ainda recebido noticias circunstanciadas da 
acçaõ do General St. Priest; eu receio que esta oílicial foi 
mui gravemente ferido : elle sa retirou na direcção de Berri-
au-Bac, e he provável se tenha unido ao General D Yorck. 

Em conseqnencia desta retirada o inimigo se assenhoreou 
da cidade de Rheims. Daqui marchou para Chnlons e Eper-
nay, os quaes lugares, sendo abandonados pelas pequenas 
garniçoens que os defendia elle occupou no dia 16 

Hontem o inimigo ainda continuava nestes lugares. Porem 
segundo as informaçoens recebidas hoje do General Keiseroff, 
Buonaparte se achava hontem a noite em Epernay, e estava 
em marcha para Fere Champenoise; Em virtude deste movi-
menta, e determinando marchar para Chalons a rim de apoiar 
os movimentos do General Blucher, o Principe Schwartzen-
berg ordenou hontem que os differentes corpos do seo exercito 
tomassem as seguintes posiçoens ;-r-as guardas e reservas 
entre Donnement e Dommartin; o quinto corpo entre Ram-
inerci e Areis ; o sexto corpo entre Areis e Charny; o quarto 
em Merg; e o terceiro entre Nogent e Pont-sur-Seine O 
General Bianchi no dia 11 foi atacado perto de Maeon por 
duas divisoens do exercito do Marechal Augereau. A acçaõ 
continuou ate a noite, quando o inimigo se retirou deixando 
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no campo da batalha hum numero considerável de mortos e 
feridos ; 500 prisioneiros, e duas peças de artilheria íicaraõ 
em poder dos Alliados. A guarda avançada do General 
Bianchi chegou no dia seguinte ate St. George. 

Segundo as informaçoens que se receberão deste exercito 
no dia 14, o Principe de Hesse Homburg se havia unido em 
Bage-le Chatel ao corpo do General Bianchi, o qual intentava 
passar a maior parte das suas forças para a margem direita do 
Saone, e marchar contra o inimigo, o qual estava postado em 
Villefranche no dia 17. 

O General Bubna esperava pela chegada de hum corpo de 
Austríacos, o qual estava em marcha na estrada de Nantua, 
para começar operaçoens offensivas : e ver-sc-hia entaõ hábil 
para co-operar no ataque contra hias. 

Hum corpo commandado pelo Coronel Sembochen aco-
meteo com o maior successo os postos, que o inimigo occu-
pava sobre o Simplon. O Capitaõ Luxem, á quem se incum-
bio este ataque, aprisionou toda a força do inimigo que ali se 
achava, e tomou posiçaõ em Domodosola. 

Neste momento chegaõ noticias communicadas pelo Ge-
neral Keiseroff, que o inimigo ja está em Fere Champenoise, 
e que continua a avançar. Diz-se igualmente que o inimigo 
está em marcha na estrada de Chalons para Sommesons. 

Em consequência destes movimentos o quinto corpo com-
mandado peio General Wrede, está agora tomando posiçaõ 
de fronte deste lugar, e na margem direita do Aube. 

Eu tenho a honra de participar á V. S. que a fortaleza de 
Custrin se tem rendido aos Alliados. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) BURGHERSH, Tenente-coronel. 

O Lord Visconde Castlereagh em huma carta ao Conde Ba-
thurst, datada de Bar-sur-Aube a 22 de Março, communica 
huma acçaõ, que houve com o exercito Francez debaixo 
do cominando de Buonaparte, em Arcis-sur-Aube no dia 
21 do corrente. 

Quartel-general Pougey, 21 de Março de 1814. 

Hontem se tomaraõ disposiçoens para pôr o exercito em 
huma posiçaõ reconcentrada diante de Areis. O flanco 
direito occunou Orthillon sobre o Aube, e o flanco esquerdo 
a posiçaõ entre St. Remy e Mont-sur-Aisne, tendo no seo 
ceiltro a aldea de Mesnil la Comtesse ; o General Keiseroff foi 
postado na margem esquerda do Barbnise, a fim de observar 
o inimigo. 
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O inimigo conservava luima força considerável em Areis, 
e tinha defronte deste lugar, e na estrada de Ferte Champe-
noise grandes massas de cavallaria, e infantaria ; elle naõ fez 
esforços para obstar á uniaõ das nossas differentes colunas ; 
so huma vez intentou interromper o progresso do Principe 
Rea' de Wurtemberg; porem hum forte e repentino ataque 
do General Conde Pahíen, no qual se tomaraõ tres peças, 
obrigou o inimigo a retroceder tanto, que as difterentes 
colunas do exercito sc uniraõ completamente, e a posiçaõ 
foi tomada sem difficuldade. 

Ate a hora e meia naõ occorreo coiza alguma particular, e 
ambos os exercitos estavaõ promptos para o combate; quando 
o inimigo começou a desfilar no outro todo do Aube, e as suas 
colunas tomavaõ a direcção de Vitry. Pluma poderoza reta-
guarda defendia Areis, e tinha tomado huma posiçaõ defronte 
deste lugar. 

Neste periodo o Principe Real de Wurtemberg atacou 
Areis com o terceiro, quarto, e sexto corpos tio exercito; e 
ao mesmo tempo ordenou que o quinto corpo do exercito e a 
cavallaria marchassem para líeimerie, e a infantaria das 
guardas e reservas para Lesmont, a fim de passar para o 
margem direita tio Aube. 

O ataque contra Areis principiou ás tres horas, e foi resis-
tido pela inimigo com o maior obstinaçaõ ; porem o Principe 
Real de Wurtemberg, pelas suas hábeis e boas disposiçoens, 
superou todos os obstáculos; e o inimigo se vio obrigado a 
abandonar Areis deixando o campo da batalha juncado de 
mortos e feridos. Estaõ tomadas as disposiçoens necessarias 
para perseguir o inimigo. 

S E C R E T A R I A D A GUERRA. 

Doivning-street, 30 de Março. 

Hum despacho, de que damos a seguinte copia, foi hoje 
recebido pelo Conde Bathurst derigido á S S. pelo Tenente 
Coronel Cooke:— 

Rheims, 22 de Março dc 1814. 
My Lord, 
O exercito do Marechal Blucher foi reforçado no dia 16 

pelo corpo do Conde St. Priest, que se tinha retirado de 
Rheims depois de hum combate, em que o General foi in-
felizmente ferido de huma maneira perigoza. No dia 18 o 
exercito se pôz outra vez em movimento. Os corpos dos 
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Generaes Kleist e York estavaõ hoje em Bery-au-Rac, o do 
General Bulow marchou de La Fere para Laon; e os 
Russianos, debaixo do commando do General Winzingerode 
e Conde Langeron, estaõ postados em Amifontain e 
Ramcour. 

Visto a ponte de Bery-au-Bac ter sido destruida, se 
fizeraõ esta noite duas pentes de barcas, e como a reta-
guarda do inimigo se havia retirado, todo a tropa passou 
o Aisne na manham do dia 19, tomando os Prussianos a 
direcção de Fismes, os Russianos o alta estrada de Rheims. 

A cavallaria aliada commandada pelos Generaes Cher-
nicheffe Benkendorff no dia seguinte cercaraõ a cidade de 
Rheims. As seis da tarde tendo chegado a infantaria com-
mandada pelo General Woronzow, immediatamente se 
tomaraõ dispoziçoens para levar a cidade de assalto. 

Para este fim algumas peças de artilheria, apoiadas por 
dois batalhoens de tropas ligeiras Russianas, foraõ aproxima-
das as portas da cidade, as quaes foraõ forçadamente 
abertas, e as tropas entraraõ sem resistencia. 

Se observou a maior ordem, e disciplina. 
A retaguarda do inimigo, debaixo do commando do 

Marechal Mortier, tomou a direcção de Epernay; a sua 
cavallaria eixou a cidade ao mesmo tempo, que os Alliados 
entraraõ. 

Napoleaõ partio deste lugar no dia 16 do corrente com a 
maior parte do seo exercito; e também marchou pela mes-
ma estrada. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 
H . C O O K E . 

SECETARIA DA G U E R R A . 

Dovming-street, 1 de April de 1814. 

Hum despacho, de que damos a seguinte copia, foi hoje re-
cebido nesta secretaria, dirigido ao Conde Bathurst pelo Feld 
Marechal o Marquez de Wellington,^K. G. 

Tarbes 20 de Março de 1814. 

My Lord, 
O inimigou ajuntou a sua força cm Couchez no dia 13, (como 

ja informei ti V. S. no meo ultimo officio daquella data), o que 
me induzio a reconcentrar o exercito na vizinhança de Ayre, 
Os vários destacamentos, que eu tinha mandado para varias 
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Partes, e as reservas de cavalharia e artilheria que vinhaõ de 
Hespanha naõ se reunirão ao resto do exercito senaõ no dia 17. 
No entanto o inimigo naõ achando mui segura a sua posiçaõ em 
Couchez, se retirou no dia 15 para Lembege, conservando ainda 
os seos postos avançados em Couchez. 

O exercito marchou no dia 18, e o Tenente-General Sir 
Rowland Hill forçou os postos do inimigo em Lembego. O 
inimigo se retirou de noite para Vic-Bigorre ; e no dia seguinte 
tinha huma forte retaguarda nas Vinhas fronteiras á villa. O 
Tenente-General Sir T. Picton com a terceira divisaõ, e com 
a brigada do Major-General Bock, fez o mais brilhante ataque 
contra esta retaguarda, aqual se vio obrigada a retirar pre-
cipitadamente por entre as vinhas e Vic-Bigorre ; o nosso ex-
ercito tomou posiçaõ em Vic-Bigorre e Rabestens. 

O inimigo se retirou de noite para Tarbes. Esta nianham 
elle tinha os postas avançados do flanco esquerdo na villa, e a 
seo flanco direito nas alturas perto do moinho de Oleac : o seo 
centro e flanco esquerdo se haviaõ retirado, e este ultimo oc-
cupava as alturas perto de Angos. Nós marchámos em duas 
colunas de Vic-Bigorre e Rabestens ; e eu ordenei ao Tenente 
General Sir H. Clinton que flanqueasse, e atacasse a direita 
do inimigo, com a sexta divizaõ, pela aldeã de Dous, 
entretanto que o Tenente-General Sir R. Hill atacava Tarbes 
pela alta estrada de Vic-Bigorre. 

O movimento do Tenente-General Sir H- Clinton foi mui 
habilmente executado, e teve o mais feliz êxito ; a divizaõ ligeira 
commandada peio Major-General C. Baron Alten, também 
arrojou o inimigo das alturas de Orleix ; e tendo o General Sir 
R. Hill ja marchado por entre a villa, e disposto as suas co-
lunas para o ataque, o inimigo se retirou em toda3 as direcçoens ; 
o inimigo soffreo muito no ataque feito pela divizaõ ligeira ; a 
nossa perda tem sido mui limitada em todas estas operaçoens. 

As nossas tropas estaõ esta noite acampadas em Larzet, e 
Larron ; o Tenente-General Sir H. Clinton coma sexta di-
visaõ, e o Tenente-General Sir Stapleton Cotton com as bri-
gadas de cavallaria do Major-General Ponsonby e Lord E. 
Somerset estaõ muito mais avançados. Ainda que a opposiçaÕ, 
do inimigo naõ tem offerecido opportunidades para hum mais 
brilhante desenvolvimento do valor das nossas tropas, com tudo 
cu tenha toda a razaõ para estar satisfeito com a sua conducta 
em todas estas operaçoens, particularmente com a da terceira 
divizaõ no ataque, que hontem fez nas vinhas e contra a villa 
de Vic-Bigorre ; e igualmente com a conducta da sexta divizaõ, 
e a divizaõ ligeira. 

Em todas as acçoens, em que se tem travado a cavallaria, 
a nossa tem sempre lerado a palma, e dois esquadroens do 
quatorze de dragoens debaixo do Capitaõ Miller, e hum es« 
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quadro do quinze de dragoens no dia 16 se poriarao mui bizar-
ramente, e tomaraõ muitos prisioneiros. 

O quarto de dragoens Portuguezes debaixo do commando do 
Coronel Campbell, também se houva bellissimamente em huma 
carga que deo no dia 13. 

Eu naõ tenho recebido noticias algumas recentes'da Ca-
talonia. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 
(Assignado) W E L L I N G T O N . 

Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 5 de Abril de 1814. 

Os despachos de que damos as seguintes copias, foraõ hoje 
recebidos nesta Secretaria dirigos por Lord Burghersh, e Sir 
C. W. Stewart. 

Fere Champenoise, 26 de Março de 1814-

M Y L O R D , 

Ainda que duvido muito que este despacho vos chegue as maõs, 
com tudo eu estou ancioso de aproveitar a primeira opportunidade 
a fim de participar-vos os brilhantes acontecimentos que tem 
occorrido desde as minhas ultimas noticias. 

Nu manham <!o dia 23 os differentes corpos deste exercito se 
ajuntaraõ em varias posiçoens, e d.ihi partiraõ para Vitry. A 
divisaõ ligeira Russiana de cavallaria da guarda, commandada 
pelo General Conde Angerowckv, marchou dc Metiercelin para 
Sommepuis, onde atacou hum considerável corpo de infantaria, 
matou, e aprisionou niUiios homens, e tomou vinte peças de artil-
heria. Este ataque foi feito com tanta perícia, e rapidez, que a 
perda dos RussLnos foi mui limitada. O inimigo immediatamente 
depois começou a desfilar de todas .s suas posiçoens perto de 
Areis, tomando a direcção dc Vicr^. O Conde Wrede tentou 
impedir a sua marcha, mas naõ o pode conseguir. O Principe 
Real de W urtemberg, o perseguio e lhe causou grande detrimento. 

Por hum Correio Francez, aprisionado na carga, que deo a 
cavallaria Kussiana cm Sommepuis, fomos informados, que os 
corpos dos Marechaes Ney e M'Donald estavaõ desfilando na 
frente do nosso exercito, a fim de se unirem á Buonaparte, o qual 
ja estava em St. Dizier. O Marechal Ney ordenou ao Com-
mandante de Vitry que se rendesse, ou que alias passaria toda a 
guarniçaõ a espada; com tuHo o Commandante permaneceo 
firme ; e Vitry consequentemente ainda continuava em poder dos 
Alliados. 

Por huma carta interceptada dc Buonaparte se descubriraõ os 
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intuitos dos seos movimentos. Em virtude disto o Principe 
Schwartzenberg, fez parar o seo exercito sobre o Marne em a 
noite do dia 23, tendo os Francezes inteiramente passado para a 
outra margem deste rio. 

Como Buonaparte estava na retaguarda do nosso exercito; e 
com a chegada do General Winzingerode á Vitry t -i.ío-se effei-
tuado a uniaõ do nosso exercito com o do .Marechal B'ucher, 
resolveo-se que ambos os exércitos Alliados marchassem para 
Paris. Para este fim todo o exercito principiou a wover-se 
hontem, e se dirigio em huma coluna para este lugar. Os corpos 
dos Marechaes Marmont e Mortier parecem ter recebido ordens 
de se unir á Buonaparte ; em a noite do dia 24 elles estavaõ duas 
legoas distantes de Vitry. O Princepe de Wurtemberg se avistou 
com elles cedo depois de ter principiado a sua marcha nesta 
direcção. 

O inimigo vendo huma força considerável marchar contra elle, 
começou a retirar-se; a cavallaria do qu.rto e sexto corpos o per-
jeguio. A cavallaria ligeira das guardas Russianas de novo se 
distinguio ; primeiramente carregou os courasseiros do inimigo, 
depois as suas massas de infantaria; em ambos os ataques foi bem 
succedida, hum grande numero de mortos eferidos ficou no campo 
da batalha ; o inimigo perdeo 10 peças de artilheria, e quasi mil 
prisioneiros. Varias outras cargas foraõ dadas pelos courasseiros 
Austríacos e a cavallaria de Wurtemberg ; ellas fizeraõ hum 
grande estrago no inimigo, o qual foi perseguido ate Sezanne 
perdendo mais de 30peças de artilheria. Os resultados destas 
acçoens ainda naõ saõ completamente sabidos; na primeira oppor-
tunidade eu os communiutrei á V. S. Chegando o Princepe 
Schwartzenberg á Fere Champenoise, se ouvio huma canhonada 
em o nosso flanco direito ; e cedo depois se observou hum corpo 
de infantaria marchar contra o Quartel-g; neral. 

Immediatamente o Imperador Alexandre e o Rei da Prússia 
ordenaiaõ que hum trem de artilheria pertencente ao sexto corpo 
tomasse huma posiçaõ contra a infantaria do inimigo. A caval-
laria que eslava na sua retaguarda cedo depois se dcscobrio 
pertencer ao exercito do Marechal Biucher, a qual tinha estado 
a perseguir a infantaria durante a maior parte do dia. O Princepe 
Schwartzenberg immediatamente fez avançar huma grande porçaõ 
de cavallaria dos corpos que estavaõ perseguindo os Marechaes 
Marmont e Mortier : o Imperad' r da llussia ordenou ao mesmo 
tempo o movimento da artilheria Russiana. Toda a infantaria 
inimigo ficou entaõ totalmente cercada, e foi atacada por todos 
os lados pelos alliados debaixo do commando do Imperador da 
Rússia, o Rei da Prússia, e Princepe Schwartzenberg; depois de 
huma resistencia que faz sem duvida muita honra ás tropas do 
inimigo, toda a sua infantaria que montava a 4800 homens, e 
juntamente 12 peças de artilheria foraõ tomadas. 
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Taes foraõ, mv Lcrd, os triumfantcs resultados de hontem. 
As tropas ja estaõ era marcha esta manham, e a cavallaria hade 
chegar hoje á La Fcrte Gaucher. O General Winzingerode com 
10,000 soldados dc cavallaria está observando em St. Dizier o. 
exercito de Buonaparte, cuja direcção ainda se ignora. 

He cora o maior sentimento que tenho dc participar á V. S. que 
hontem o Coronel Campbell foi gravemente ferido por hum 
Cossaro. O Coronel Campbell, proseguindo na brilhante e 
distincta carreira que tanto tem assignado a sua conducta militar, 
tinha atacado com a primeira porçaõ de cavallaria, que penetrou 
as massas da infantaria inimiga. Hum dos Cossacos, que vieraõ 
apoiar esta cavallaria, tomando-o po. hum ciliciai Francez o ferio 
com huma pique. Com tudo segundo os symptomas desta manham 
temos grandes esperanças que eile eotáfora de perigo. O Coronel 
Rapatel, que foi Ajudante de Campo do General Moreau, foi 
infelizmente morto. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 
B U R G H Í R . S H , Tenentc-coronel. 

Quartel general Fere Champenoise, 26 de Março. 

M Y L O K D , 

Tendo Buonaparte sido mal succedido nos esforços 
que fez para marchar de Plancy e Areis para alem do Aube, e 
tendo abandonado a idea de atacar o Principe Schwartzenberg na 
sua posiçaõ em Menil-la-Comtesse, elle parece ter tido era vista 
nas suas seguintes operaçoens o impedir a uniaõ do exercito de 
Schwartzenberg ao de Blucher. Mesmo no caso que nesta em-
preza elle naõ tivesse o mais completo successo, era sem duvida 
o melhor plano que elle podia adoptar o interromper a reunião dos 
exercitos, e cortar as suas communicaçoens na retaguarda. Consta 
igualmente por cartas interceptadas que Buonaparte era de opinia», 
que o movimento que elle tinha feito sobre o flíinco direito do 
Principe Schwartzenberg, talvez induzisse a este General a retro-
ceder para o Rheno, com receio de perder as suas communi-
caçoens,—e que elle conseguintemente poderia render as suas 
praças, e estaria cm melhor situaçaõ de proteger Paris. 

Geralmente acontece que manobras saõ feitas com a vanguarda 
do exercito ; mas na presente empreza Buonaparte foi taõ preci-
pitado nas suas operaçoens, passando o Aube com todo o seo 
exercito perto de Vitry de sorte, que ministrou a melhor oppor-
tunida.le para aquella grande, e excellente decisaõ que immedia-
tamente se adoptou. 

No dia 21 Buonaparte pôz todo o seo exercito cm movimento 
y; a ta Vitry. Nessa noite elle fiou era Sommepuís: no dia 
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seguinte os corpos avançados do seo exercito chegaraõ á Vitry, e 
ordenaraõ a praça que se rendesse. O Coronel —- a tinha 
fortificado excellentemente, e alem disso nella havia huma guar-
jiiçaõ de trez para quatro mil Prussianos. O Marechal Ney 
tentou por todas as r.meaças obter o rendimento da praça ; mas o 
bravo Coronel Prussiano a defendeo com grande firmeza o que 
obrigou o commandante Francez a passar o Marne em pontes 
construidas perto de Frignicourt. Buonaparte passou por este 
mesmo lugar com todo o seo exercito no dia 23 e 24, e tomou 
immediatamente a direcção de St. Dizier. 

Os movimentos de Buonaparte sobre o nosso flanco direito 
indicavaõ tres planos :—o forçar-nos a retroceder ; se este intento 
sahisse mallogrado, o interceptar as nossas communicaçoens, e 
mesmo marchar a unir-se ao Marechal Aagereau; ou finalmente 
hindo para as suas fortalezas de Metz, <1'C. o prolongar a guerra 
resistindo em huma nova linha, entretanto que elle nos punha no 
centro da França, e-tinha tomado as melhores precauçoens possí-
veis para a defeza da capital. 

No dia 22 tendo os alliados passado para a margem direita do 
Aube, naõ perderão tempo em adoptar a resolução de reunir 
ambos os exercitos para a parte do Oeste ficando deste modo entre 
o exercito Francez e Paris, e de marchar com huma força pelo 
menos de 200,000 homens para a capital. 

A fim de melhor encubrir este movimento, o exercito alliado 
marchou de Pougy, Lesmont, e Areis para Vitry ; e S. M. o 
Imperador da Rússia por duas marchas extraordinarias de 18 e 
12 legoas estabeleceo o seo Quartel-general com o do Feld- .Mare-
chal em Vitry no dia 24 do corrente. 

No dia 23 o General Augereauski da cavallaria da guarda 
Russiana deo huma brilhante carga, e tomou ao inimigo varias 
peças de artilharia, 1500 prisioneiros, e hum grande numero de 
caixoens; e tanto neste como no precedente dia houveraõ varias 
escaramuças entre as guardas avançadas do inimigo, e do General 
Wrede e do Princepe de Wurtemberg. 

Logo que Princepe Schwartzenberg determinou effeituar a 
grande empreza elle tomou as disposiçoens necessarias para esse 
fim, postando hum corpo sobre a linha de Bar sur- Aube, o qual 
elle pòz debaixo do commando do General Ducca, a fim de pro-
teger o Quartel general do Imperador da Áustria, os s-.-os subsí-
dios, &c. e defender ao mesmo tempo a sua retaguarda, em 
quanto elle vigorosamente proseguia nas suas operaçoens contra 
a Capital. 

No dia 25 o- exercito combinado marchou em tres colunas 
para Fere Champenoise. 

Toda a cavallaria hia na frente do exercito, e tinha ordens de 
avançar ate Sezanne. Os sexto e quatro corpos formavaõ a 
yatiguarda da cHumna central. O quinto corpo estava no flanco 
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direito, e o terceiro corpo e as rezervas das guardas no flanco 
esquerdo. 

Recebemos noticias que o Marechal Blucher tinha chegado á 
Chalons com glande pai te do seo exercito. Os Generaes Win-
zingerode e Czernicheff com toda a sua cavallaria entraraõ em 
Vitry no dia 23, e foraõ immediatamente destacados a seguir o 
exercito de Bonaparte que marchava para St. Dizier, ameaçando 
por este modo a sua retaguarda. A infantaria do General Win-
zingerode ficou em Chalons como o Marechal Blucher, junta-
mente com os corpos dos Marechaes Woronzoff e Zachen. O 
General Bulow tinha marchado a atacar Soissons, e os Generaes 
Yorck e Kleist tomaraõ a direcção de Montmirail. 

Por estes geraes movimentos vera V. S. que se Buonaparte naõ 
tivesse mesmo atravessado o Aube, e passado entre os nossos dois 
exercitos, elle provavelmente se acharia em hum dilema analogo 
ao de Leipzig, e o resultado, naõ duvido, seria da mesma naturesa. 

O nosso exercito havia de bivouacar no dia 25 em Fere Cham-
penoise. 

Os corpos dos Marechaes Marmont e Mortier, que se tinhaõ 
retirado em frente do Marechal Blucher, pareciaõ tomar a direc-
ção de Vitry, a fim de cooperar nas operaçoens de Buonaparte, 
ignorantes dos planos deste General, os quaes he provável naõ 
fossem completamente formados senaõ depois de ter descuberto 
o erro que tinha cometido : os ditos corpos ficaraõ mui perplexos 
quando em lugar de se avistarem com tropas do seo exercito, ao 
contrario se acharaõ contíguos ao exercito do Princepe Schwartz-
enberg. 

He hum facto singular e curioso que em a noite do dia 24-
os postos avançados do Marechal Marmont estavaõ mui perto 
de Vitry, sem saberem que esta praça estava em poder dos 
Alliados. 

Na manham do dia 25, o sexto corpo commandado pelo 
General Reusske, atacou a guarda avançada do inimigo, arrojou 
a para Connantray, e a perseguio por entre Fere Champenoise; 
no primeiro destes lugares os alliados tomaraõ - hum grande 
numero de caixoens, carroças e bagagem ; no entretanto a caval-
laria Russiana da reserva debaixo do commando do Graõ Duque 
Constantino, foi igualmente bem succedida em huma carga que 
deo, na qual tomou 18 peças de artilheria e muitos prisioneiros. 
Porem o movimento mais brilhante deste dia occorreo depois das 
tropas adiadas terem passado por Champenoise ;—huma coluna 
destacada do inimigo, de 5000 homens, commandada pelo Ge-
neral Ames, tinha marchado, debaixo da protecção do corpo de 
Marmont, da vizinhança de Montmirail, a fim de se unir ao 
grande exercito. Este corpo tinha á seo cargo hum immenso 
comboy, 100,000 raçoens de paõ, e viveres, e era alem disso muito 
importante pela força de que constava, Tinha deixado Pari* 
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para hir ter com Buonaparte ; e a cavallaria do exercito do Mare-
chal Blucher foi a primeira que descubrio e observou este corpo 
na sua marcha de Chalons, O meo Ajudante de Campo o Capi-
taõ Harris teve a felicidade de ser o primeiro, que communicou 
ao Marechal Blucher a posiçaõ do inimigo. 

A cavallaria do General Kort e o corpo de Basitschikoff foraõ 
immediatamente destacados contra o inimigo, o qual foi arrojado 
para Fere Champenoise, no entretanto que avançava a cavallaria 
do grande exercito. Esta deo varias cargas contra o corpo, o 
qual se formou em quadrados: e he justo confessemos, que a 
tropa inimiga se defendeo da maneira a mais brilhante, a pezar de 
constar de bizonhos e guardas nacionaes ; quando ella foi inteira-
mente cercada pela cavallaria de ambos os exercitos, se enviaraõ 
alguns offieiaes ordenando que se rendesse, mas ella continuou a 
marchar e a fazer fogo, e naõ depôz as armas; porem o fogo de 
huma bateria Russiana, e reiteradas cargas de cavallaria comple-
tarão a sua destruição. O General Ames e Pathod, Generaes de 
Divizaõ, cinco Brigadeiros, 5000 prisioneiros, e 12 peças de artil-
heria com o comboy íicaraõ em nosso poder; as retaguardas de 
Marmont e Mortier tomaraõ a direcção de Sezanne; e talvez 
que naõ possaõ escapar. Se estaõ tomando todas as disposiçoens 
para as perseguir, e cercar. Porem taõ interessantes saõ os acon-
tecimentos presentemente, e todas as noticias daõ origem a taõ 
novas conjecturas de sorte, que rogo V. S. queira excusar o 
muito imperfeito modo, em que me vejo obrigado a communicar 
as precedentes noticias. 

O grande exercito marcha hoje para Mailleret: o Quartel-
general fica em Treffau, e os postos avançados haõ de chegar ate 
X>a Ferte Gaucher. 

O Marechal Blucher, que estava hontem em Etayes, ha de 
avançar contra Montmirail. 

Estou certo V. S. sentirá muito o ser informado que aquelle 
excellente official o Coronel Campbell foi por engano ferido 
gravemente por hum Cossaco, porem naõ ha receio algum á 
respeito da sua vida. 

Eu sinto igualmente muito participar á V. S. a morte do Coro-
nel Rapatel. A perda de hum official de tanto merecimento, e 
taõ amado por todo o exercito pela sua grande affeiçaõ para com 
o General Moreau, pelas suas excellentes virtudes, e pela adhezaõ 
á causa commum, tem occasionado hum pezar universal. 

(Assignado) C A R L O S S T E W A R T . 
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Quartel general Colomiers, 27 de Março de 1814o 

MY LORD, 

Naõ tendo ainda chegado as noticias dos diferente» 
corpos quando eu enviei á V. S. o meo Officio do dia 26, e acres-
centando-se a isto a grande pressa em que foi escripto, eis o 
motivo da minha imperfeita narraç.aõ dos brilhantes successos do 
dia 25. 

Na retirada dos corpos de Marmont, Mortier e Arrighi, as 
diffé rentes colunas dos nossos exercitos, cuja reuniaõ se effeituou 
entre Fere Champenoise e Chalons, tomaraõ 80 peças de artilheria 
alem do coniboy á que ja alludi no meo despacho do dia 26, e 
hum grande numero de caixoens. O inimigo na sua rapida reti-
rada abandonou as peças em todas as direcçoens, e ellas foraõ 
tomadas naõ so pela cavallaria do Graõ Duque Constantino, e 
do General Conde Pahlen, mas também pelos corpos do General 
Reifsky, e do Principe Real de Wurtemberg. 

Os Generaes D'York e Kleist, que tinhaõ partido de Mont-
mirail para La Ferte Gaucher, onde chegaraõ no dia 26, augmen-
taraõ muito i desordem do inimigo; em La Ferte Gaucher o 
General D'York teve huma acçaõ mui renhida com o inimigo e 
lhe tomou 1500 prisioneiros; em huma palavra esta parte do 
fxcrcito de Buonaparte tem sido taõ severamente atropellada que 
provavelmente terá perdido a terça parte das suas trop?s, e quasi 
toda a artilheria. Nenhum dos dittos corpos teria escapado ás 
nossas victoriosas tropas, ao inimigo naõ ter feito continuai 
marchas forçadas ; e quando eu participo a V. S. que o exercito 
do Marechal Blucher se achava em Fismes no dia 24, e ja estava 
pelejando me dia 26 cm La Ferte Gaucher, fazendo humi 
marcha de 26 legoas, sem duvida naõ posso ofFerecer h u m a maior 
prova dos grandes esforços physicos feitos pelos alliados. 

O grande exercito estava postado e Mailleret no dia 26. Elie 
continuou a marchar em tres colunas de Fere Champenoise ; os 
Quarteis-generaesdo Imperador da Rússia, e Principe Schwartz-
enberg, se achavaõ em Treffau : a cavallaria do Conde Pahlen 
tinha avançado ate alem de La Ferte Gaucher, e se tinha unido 
aos Generais D'York e Kleist, a cavallaria e as reservas bivoua-
caraõ em La Vergiene no lado direito da grande estrada ; o sexto 
e quatro corpos estavaõ no centro, o quinto na esquerda, e o ter-
ceiro ficou na retaguarda, a fim de proteger toda a bagagem, artil-
heria, parques, e trem. Algians destacamentos dos corpos dos 
Generaes Koiseioff e Ledavin occupavaõ e observavaõ o paiz 
perto de Areis e Troyes entre os rios Mame e o Sena. 

Fomos informados pelos Generaes Winzingerode e Czerni-
cheíf, (os quaes continuavaõ a seguir a retaguarda de Buonaparte 
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com 10,000 homens, e quarenta peças de artilheria) que elle 
estava marchando por Brienne para Bar-sur-Aube e Troyes par-
tindo para a capital com a maior precipitaçaõ; huma evidente 
demonstração (se ja naõ tivessemos outras) que os alliados eraõ 
superiores tanto em manobra, como em forças. 

O Principe Schwartzenberg continuou hoje a sua marcha sem 
interrupção ; o Quartel-general se estabeleceo em Colomiers ; o 
sexto corpo chegou áMonzon ; a cavallaria do Conde Pahlen e o 
corpo do Principe Real de Wurtemberg, que foraõ destacados a 
fim de flanquearem a direita do inimigo, íòraõ no alcance de 
huma parte do corpo inimigo que se retirava para Crecy; entre-
tanto que os Generaes D'York e Kleist rechaçaraõ o outro 
corpo, e marcharaõ de La Ferte Gaucher para Meaux, a fim de 
segurar a passagem do Mame para o exercito do Marechal 
Blucher : o quinto corpo tomou posiçaõ perto de Chacilly: o 
terceiro ern Meveillyn ; e a cavallaria das guardas, as guardas, e 
reservas de fronte deste lugar. 

O Quartel General do Marechal Blucher e^á esta noite em 
la Ferte Jouarre, e a manham o seo exercito hade atravessar o 
Marne ; o que julgo o grande exercito fara em Lagny ; assim 
quasi todo o exercito ficarará reconcentrado taa margem direita 
do rio, e tomara poziçaõ nas alturas de Mont-Martre. 

Eu por hora ignoro quaes sejaõ as intençoens dos corpos do 
inimigo qua estaõ em a nossa fronte, se por ventura tem em 
vista o retroceder para a poiar as guardas nacionaes em Paris, ou 
disputar por al̂ um tempo a nossa passagem do Marne, ou se 
tomaraõ a direcção de Provins para se unir a Bonaparte. Qual-
quer plano qoe o inimigo adopte naõ terá efíeito algum sobre as 
nossas operaçoens. 

Seja qual for o resultado da grande empreza que se tem em-
prehendido (a qual prezentemente offerece o mais lizongeiro 
prospecto) os soberanos Alliados e o Principe Scinvartzemberg 
teraõ a agradavel e consoladora idea de terem comprido com o 
seo dever para com os seos paizes, o seo povo, e a grande 
causa. 

Eu tenho a honra de ser, &c, 

(Assignado) C A I U O S S T E W A R T , Tenente-General. 

i 
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Secretaria dos Negocios Estrangeiros, 5 de Abril. 

Logo depois de se receber a intelligencia precedente, o Ca" 
pitaõ Harris chego.u com despachos de Sir C. W. Stewart, e 
Lord Burghersh, de que damos as seguintes copias. 

Quartel-General Bondy, 29 de Março de 1814. 

No dia 28 os exercitos combinados continuaraõ a sua marcha 
para Paris. O sexto corpo, os granadeiros Austríacos, as guardas, 
as reservas, e a cavallaria de Sua Alteza Imperial o Gram-Duque 
Constantino tomaraõ posiçaõ nas vizinhanças de Coulley e Man-
tenill. O terceiro corpo estava hoje cm Mouron, o quinto íicou 
em Chailley com a guarda avançada na direcção de La Ferte 
Gaucher, o fim de observar es estradas de Sezanne e Provins. 
O Quartel-General do exercito estava em Cuencey. • 

A passagem do Marne em Meaux foi eífeituada pelo sexto 
corpo com pouca resistencia. Huma parte do corpo do General 
Morticr, debaixo do commando do General Vincent, na sua 
retirada por este lugar derrobou a ponte, e consequentemente 
deteve o progresso dos Alliados. 

Perto de 10,000 das Guardas Nacionaes com alguns soldados 
veteranos tentaraõ demorar a marcha do exercito da Silezi», 
entre La Ferte Jouarre e Meaux; porem o General Horne os 
atacou, e com grande bizarria pondo-se á testa de alguns es-
qaadroens, rompeo a massa de infantaria, e elle mesmo apri-
sionou o General Francez. A passagem do rio foi também 
disputada em Triport: porem a pezar do fogo do inimigo a 
ponte foi completada, e todo o exercito passou hoje o Marne. 

Os Francezes na sua retirada de Meaux lançaraõ fogo á hum 
immenso armazém de polvora, sem darem a menor informaçaõ 
aos habitantés da villa ; e a explosão foi taõ terrível, que os 
habitantes recearaõ ver-se sepultados debaixo das ruínas do lagar : 
naõ houve huma so vidraça que naõ ficasse em pedaços, e todas 
as cazas como também a catedral soffreraõ grande detrimento. 

Os corpos dos Generaes D'York e Kleist chegaraõ hoje a 
Claye ; o corpo do General Langeron estava no seo flanco di-
reito ; o do General Sacken em reserva ; e o do General Wo-
ronzofFna retaguarda em Meaux. 

Varias pontes loraõ contruidas no Marne, a fim do grande 
exercito poder desfilar sobre ellas em differentes colunas. 

A retaguarda de Bonaparte em St. Dizier foi atacada em a 
noite do dia 26, e na manham do dia 27 por huma força mui 
considerável principalmente em infantaria. Naõ se tem ainda 
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recebido noticias circumstanciadas da acçaõ, mas parece que 
Bonaparte se vio obrigado a tomar a direcção de Bar-Ie-Duc. 

Segundo as noticias mais recentes Bonaparte se achava em 
St. D.zier no dia 27, e diz-se que a sua guarda avançada está 
em Vitry. Por tanto parece que elle vem em alcance doí 
Alliados, ou marcha para o Marne; porem estes movimentos 
esperamos sejaÕ intempestivos. 

No dia 29 o exercito da Silezia, tendo deixado hum corpo 
sobre o Marne, marchou para a direita, a fim de tomar a 
grande estrada de Soissons para Paris; o General Conde Lan-
geron rstava no flanco direito perto da aldea de La Villettes; 
os Generaes D'York e Kleist partiraõ da estrada de Meaux 
para a de Soissons, para deixar passar o exercito do Principe 
Schwartzenberg ; Os Generaes Sacken e Woronzow estavaõ na 
retaguarda. 

Em a noite do dia 28 houve huma acçaõ mui renhida em 
Clave entre a retaguarda do General D'York, e do inimigo; 
o posiçaõ deste ultimo era excellente. General D'York perdeo 
alguns centos de soldados, mas arrojou o inimigo de todos os 
postos. 

O sexto corpo atravessou o Marne em Triport, e de noite 
chegou á Bondy, e ás alturas de Pantin. O quarto corpo passou 
em Meaux com as guardas, reservas, e cavallaria: o sexto 
corpo immediatamente recebeo ordens de tomar a alta estrada 
de Lagny para Paris, e de se postar nas alturas de Chelly. O 
terceiro corpo deveria apoiar o quarto. O quinto partio para 
Meaux, e permáneceo na margem esquerda do Marne, tendo a 
«ua cavallaria em Cressy e Coulomiers. 

O sexto corpo na sua marcha encontrou com huma pequena 
resistência em Villaparis ; e como era necessário fazer descançar 
os corpos dos Generaes D'York e Kleist, e move-los mais para 
a direita, por hum mutuo assenso houve hum armistício de 
quatro horas a qual demora occasionou que o progresso da 
nossa marcha naõ fosse taõ rápido como dantes. 

O exercito esta noite tem o seo flanco direito na direcção de 
Montmartre, e o seo flanco esquerdo perto do bosque de Vin-
cennes. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) CARLOS STEWART, Tenente-General, 
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P R O C L A M A Ç A O 

Do Marechal Principe Schwartzenberg aos habitantes de Paris. 

H A B I T A N T E S DE P A R I S ! 

Os exercitos alliados estaõ defronte de Paris. O objecto da 
sua marcha para a vossa Capital he fundado na esperança de 
huma sincera e permanente reconciliação com a França. Os 
esforços que se tem feito para por termo á tantas desgraças tem 
•ido infructuosos, por que existe no vosso Governo hum in-
superável obstáculo á paz. Qual he o Francez que naõ está con-
vencido desta verdade ? 

Os soberanos alliados buscaõ em boa fe, huma autoridade bc 
nejica em França, a qual possa cementar a uniaõ de todas as 
Naçoens, e de todos os Governos; nas presentes circumstancias 
he á cidade de Paris, que seofferece a opportunidade de accelerar 
a fia% do mundo. A decisaõ desta cidade se espera com aquella 
anciedade, que hum taõ ponderoso resultado dere inspirar. 
Declare-se ella, e desde esse momento o exercito que está de-
fronte das suas muralhas promoverá os seos desejos. 

Parisiensies, vos naõ ignorais a situaçaõ do vosso paiz, a 
conducta dos habitantes de Bourdeaux, o modo com que as 
nossas tropas foraõ recebidas em LiaÕ, os males que affligem a 
França, e os verdadeiros sentimentos dos vossas concidadaõs. 
Apressai-vos a finalizar huma guerra dessoladora, e a discórdia 
civil, vos naõ podeis achar huma mais opportuna occasiaõ. 

A preservaçaõ e tranquilidade da vossa cidade será o objecto 
dos cuidados e medidas que os Alliados estaõ promptos a 
adoptar em uniaõ com as Authoridades, e Notáveis, que forem 
mais estimados do publico. As nossas tropas naõ seraõ abo-
letadas em vossas cazas. 

He nesta lingoagem que vos falia a Europa em armas de-
fronte das vossas muralhas. NaÕ frusteis a alta opinião que 
ella concebe do amor que tendes para com o vosso paiz, e da 
vossa prudência. 

O Commandante em Chefe dos Exercitos Alliados, Ma-
rechal Príncipe de Schwartzenberg. 
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Alturas de Belleville acima de Paris, 30 de Março de 1814, 
sette horas da noite. 

MY LORD, 

Eu aproveito a opportunidade que neste momento se offerece 
para communicar vos os successos deste dia. 

Depois da acçaõ de Fere Champenoise, a qual ja participei 
á V. S. no meo ultimo despacho, o exercito combinado do 
Principe Schwartzenberg, e Marechal Blucher, atravessou o 
Marne nos dias 23 e 29 em Triport, e Meaux. 

O inimigo fez huma fraca resistencia na passagem do rio; 
e em a noite do dia 28 o General D'York teve com elle huma 
acçaõ renhida perto de Claye ; porem a final este General 
arrojou o inimigo dos bosques ao redor daquelle lugar, cau-
sando-lbe huma perda considerável. 

Hontem todo o exercito (á excepção dos corpos do Marechal 
Wrede, e do General Sacken, os quaes ficaraõ postados em 
Meaux) marchou para Paris. Houveraõ continuas escamaruças 
com o inimigo, o qual se vio obrigado a retirar abandonando 
Pantin na sua direita, e o terreno de fronte de Montmartre na 
sua esquerda. 

Durante a noite passada os corpos dos Marechaes Mortier e 
Marmont entraraõ em Paris. A guarniçaõ, que havia nesta 
cidade, constava ate entaõ de huma parte do corpo do General 
Gerard debaixo do commando do General Compans, e de huma 
força de 8000 tropas regulares e 30,000 guardas nacionaes de-
baixo do commando do General Hulin, o Governador da 
cidade. 

Com esta força o inimigo commandado por Jose Bonaparte 
tomou esta manhaã posiçaõ ; o flanco direito nas alturas de Bel-
leville, occupando esta villa, o centro no canal de 1'Ourque, e o 
flanco esquerdo em Neuilly. 

A sua posiçaõ era excellente, em virtude da natureza do 
terreno que lhe ficava á esquerda. As alturas de Montmartre 
dominavaõ a planice trazeira ao canal de 1'Ourque, e faziaõ 
mais forte sua posiçaõ. 

O ataque desta manham foi disposto da maneira seguinte, o 
Principe Real de Wurtemburg que formava a esquerda marchou 
contra Vincennes; o General Ileiffsky contra Belleville aí 
guardas e reservas se dirigirão para a grande estrada de Bonde 
a Paris ; e o Marechal Blucher para as estradas de Soissons, a 
fim de atacar Montmartre. 

Todos os ataques foraõ bem succedidos ; o General Reiffsky 
se appossou das alturas de Belleville: as tropas dfbaixo do utv 

2 P 2 

/ 
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commando se distinguirão particularmente nos differentes ataques 
que fizeraõ. 

A aldea de Pontin foi levada á baioneta ; as alturas de Bel-
leville foraõ tomadas da maneira a mais bizarra pelas guardas 
Prussianas ; 43 peças de artilheria e hum grande numerb de 
prisioneiros Íicaraõ em seo poder. Quasi ao mesmo tempo que 
se obtinhaõ estes successos, o Marechal Blucher começou o seo 
ataque contra Montmartre. O regimento de hussares Prussianos 
deo a mais brilhante cirga sobre huma coluna do inimigo, e 
tomou vinte peças de artilheria. 

No meio destas vantagens decisivas, huma bandeira parlamentar 
foi mandada pelo Marechal Marmont, a fim de certificar aoS 
Alliados, que elle estava prompto a aceitar quaesquar pro-
posiçoens, que lhe fossem feitas, propondo ao mesmo tempo 
hum armistício de duas horas, para obter o qual elle consentio 
abandonar todas as posiçoens fora das barreiras de Paris. 

O Princepe Schwartzenberg annuio á estes termos. O Conde 
Nesselrode da parte do Imperador da Rússia, e o Conde Par 
da parte do Princepe Schwartzemberg foraõ enviados á cidade a 
ordenar que se rendesse. 

Neste momento chega resposta :—a guarniçaõ ha-de evacuar 
Paris as sette horas da manbam. 

Portanto posso oferecer as minhas congrartulaçoens a V. S. 
pela tomada da capital. 

As tropas Alliadas entraraÕ nella a manham. 
Rogo V. S. queira excusar a pressa, em que escrevo este 

officio; eu tenho tido tempo meramente para participar-vos as 
noticias gen raes dos grandes acontecimentos, que tem oc-
corrido ; á vista de hum taõ glorioso resultado seria impossível 
naõ manifestar o maior excesso de alegria. 

O Imperador da Rússia, e o Rei da Piussia assistiraÕ á todas 
as acçoens. 

O Princepe Schwartzenberg ja pela decisaõ que adoptou de 
marchar para a Capital da França, ja pela excedente maneira 
com que executou huma taõ gigantesca manobra, se tem feito 
digno de huma admiraçaõ universal. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 

B U R G H I R S H , Tenente-Coronel» 

A Visconde Cattlereagh. 
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Muras de Belleville, 30 de Março de 1814. 

M v L O R D , 

Depois de huma brilhante victoria Deos depositou a Capital do 
Império Francez na< maõs dos soberanos Alliados, corno hurna 
justa retribuição dos males que o Dessolador da Europa havia 
cauzado á Moscow, Vienna, Berlin, e Lisboa. 

Sinto naõ poder na minha exposição fazer justiça aos acon-
tecimentos deste glorioso dia, por tanto rogo V. S. queira ex-
cusar o ella naõ ser taõ perfeita como dezejara. 

O exercito do inimigo debaixo do coaimando de Joze Bo-
naparte, apoiado pelos Marechaes Mortier e Marmont, occupou 
com o flanco direito as alturas de Romainville, Fontenoy, e 
Belleville; a sua esquerda estava em Montmartre ; elle tinha 
vários redutos no centro, e em toda a linha huma immensa ar-
tilheria de mais de 150 ptças. 

A fim de atacar esta posiçaõ, o exercito da Silezia se dirigio 
contra Montmartre, St. Denis, ea aldea de la Valette e Puntin, 
entretanto que o grande exercito atacou o flanco direito do 
inimigo nas a'turas de Romainville e Belleville. O Marechal 
Blucher fez as disposiçoens para o seo ataque. 

O sexto corpo debaixo do commando do General Re:ssky 
marchando de Bondy em tres colunas em ordem de batalha, a-
poiado pelas gu;:rdas e reservas, atacou as alturas de Romainville 
e Belleville. Tanto estas alturas como Montmartre dominaõ 
Paris e todo o paiz ao redor. A divizaõ do quinto corpo do 
Princepe Eugénio de Wurtemberg começou o ataque, e sendo 
apoiado pelas reservas de granadeiros, soportou com a maior 
firmeza por longo tempo hum fogo mui activo de artilheria; 
Sua Alteza Sereníssima depois de alguma perda, tomou as al-
turas de Romainville, forçando o inimigo a se retirar para as de 
Belleville. O quarto corpo apoiou este ataque mais para a es-
querda, e foi dirigido contra as alturas de Rosny, e contra Chu-
renton pelo seo bravo Commandante o Principe Real de Wui-
temburg. O terceiro corpo do exercito e a cavallaria estavaõ em 
reserva perto de Neuilly. 

O ataque do exercito da Silezia foi hum tanto posterior ao do 
grande exercito. Os Generaes D'Yoi k e Kleist desembocaraÕ 
perto de St. Denis, e investirão Aubeville ; tanto nette lugar 

' como em Pontin houve huma obstinada resistencia. S. A. R, 
o Principe Guilherme, da Prússia, a sua brigada, e as guardas 
Prussianas se distinguirão com particularidade. A cavallaria do 
inimigo tentou carregar, mas roi] bizarramente rechaçada pelos 
regimentos de Brandenburgh e da hussares negros. Hum forte 
redutto e batteria que o inimigo tinha no centro deteve, por 
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algum tempo o corpo do General D'York, porem tendo-se gan-
hado as alturas de Romainville, que dominavaõ o seo flanco 
direito e finalmente sendo o inimigo destroçado em todos os 
lados, se vio obrigado a mandar huma bandeira parlamentar, a 
fim de podir hum armistício debaixo da condição, que aban-
donaria todo o terreno fora das barreiras de Paris. 

O inimigo inteiramente batido julgava fazer-nos hum favor em 
abandonar as alturas de Montmartre, quando estas, (no mesmo 
momento que se ganharaõ as de Romainville e Belleville) estavaõ 
quasi a ser tomadas pelo Conde Langeron, o qual ja se tinha 
assenhoreado do resto da ladtira. 

A divisão do Conde Woronzow tinha também levado de 
assalto a aldea de La Vilette, e tomado 12 peças de artilheria, 
quando foi detida perto das barreiras de Paris pela bandeira Par-
lamentar. 

Com tudo o Imperador da Rússia, o Rei da Prússia e o 
Princepe Schwartzemberg, com aquella humanidade, que ser a 
sempre applaudida, e admirada por toda a Europa, annuiraõ á 
proposta de impedir, que a Capital fosse saqueada, e destruida. 
O Conde Par, Ajudante de Campo do Princepe Schwartzemberg, 
e o Coronel Orlofí, Ajudante de Campo de S. M. o Imperador 
da Rússia foraõ enviados, a fim de arranjar o armistício ; e o 
Conde Nesaelrode, Ministro de S M. I. partio para Paris as 
4> horas desta tarde, depois de cessar a batalha. 

O resultado desta victoria ainda se ignora; nos temos tomado 
hum grande numero de peças de artilheria, e prisioneiros. 

A nossa perda ioi considerável ; mas podemos consolar-nos 
com a esperança, que os bravos soldados, que perecerão neste 
dia, teraô a gloria de ter co-operado para a queda do despotismo, 
e de ter erguido o estandarte da Europa renovada debaixo de hum 
justo equilibrio, e do domínio dos seos legítimos soberanos. 

O porta ior deste despacho he o meo Ajudante de Campo o 
Capitaõ Harris, o qual esteve comigo durante o dia ; elle par-
ticipara á V. S. as particularidades das noticias, que taõ geral-
mente exponho. A penas receber os officios dos Coronéis 
Lowe, e Cooke, eu os enviarei immediatamente í V. S., a fim 
de que V. S. fique sciente de todos os acontecimentos, que 
occorraõ neste interessante e maravilhoso dia. 

Eu tenho a honra de ser, &c. 

( Assignado) C. S T E W A R T , Tenente-General. 
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O dia vinte de Abril foi hum dia de grande interesse para 
esta Metropole, Londres ja anteriormente vio hum Monarca 
Francez dentro das suas muralhas ; neste dia porem ella teve 
a gloria de ver hum em circumstancias ainda mais brilhantes do 
que se elle fosse prisioneiro. Sim ella tem tido a felicidade de 
ver hum Monarca Francez voltando em triumf J para a sua patria, 
depois de ser protegido pelo valor da Naçaõ Britannica ; e pelos 
sacrifícios da mesma naçaõ restituido ao trono de seos ante-
passado; para respouso do todo o mundo. 

S. M. de França accompanhado por S. A. R. o Principe Re-
gente e outras Pessoas Reaes, e seguido do mais brilhante sé-
quito passou pelas ruas principaes de Londres, e foi conduzido 

Sara Gri/lon's Hotel. S. M. foi recebido na sala principal pelos 
linistros Estrangeiros, e toda a Corte ; e no meio desta bril-

hante companhia S. A. R. o Principe Regente fez a seguinte 
falia a S. M.— 

" Permitta-me V. M. offerecer-lhe as minhas mais sinceras 
congratulaçoens por aquelle grande acontecimento, que eu sempre 
tenho taõ anciosamente anhelado por ver realizado, e o qual 
contribuirá essencialmente naõ so para a felicidade do povo de 
V. M. mas também para o repouso e prosperidade de todas as 
naçoens. Ea posso assegurar a V. M. que os meos sentimentos 
existem igualmente nos coraçoens de toda a naçaõ Britannica, 
e que o triumpho e transporte com que V. M. sera recebido na 
Capital da França apenas sobrepujaraõ o enthusiasmo, e alegria, 
que a restauraç iõ de V. M. ao trono de vossos antepassados tem 
excitado na Capital do Império Britannico." 

S. M. respondeo. 
*' Eu rogo que V. A. R. queira receber os meos mais sinceros 

agradecimentos pelas congratulaçoens de V. A. R. e pela in-
variável benignidade com que tenho sido tratado por V. A. R. 
e todos os membros da Vossa Augusta Caza. He aos Con-
selhos de V. A R., he a este grande Paiz, he á constancia do 
seo provo, que eu hei de sempre attribuir a restauraçaõ da nossa 
Familia ao Throno dos nossos Antepassados, e aquelle favoravel 
estado de negocios, que agoira curir as chagas, acalmar as 
paixoens, e restituir a paz, o socego e a prosperidade de todas 
as naçoens." 

O Principe Regente replicou : ^ 
" Na realidade V. M. contempla a minha conducta com 

muita parcialidade. Eu naõ tenho jus á mérito algum, senaõ 
o de ter comprido com hum dever, que tanto a minha inclinaçaõ 
como os mais fortes motivos exigiaõ; e sem duvida V. M. 
julgará que a execução deste dever tem sido remunerada por 
aquelles grandes acontecimentos, que daõ origem as nossa» 
presentes congratulaçoens. Praza aos Ceos que V. M. por longo 
tempo reine em paz, felicidade, e honra !" 
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S. M. respondeo. 
" Permitta-me V. A. R. acrescentar, que ou tenho mui fra-

camente manifestado todos os sentimentos do meo coraçiõ, sen-
timentos que sempre conservarei ate os últimos momentos da 
minha vida, pela inalteravel benignidade e protecção generosa, 
com que V. À. R. e a vossa nobre naçaõ, tem honrado a minha 
pessoa, a todos os membros da minha familia, e todos as leaes 
indivíduos á ella affecçoados, durante a nossa residencia neste 
grande e feliz paiz. Que a sua grandeza e prosperidade con-
tinuem para sempre heo meo mais sincero voto." 

Entaõ S. M. assistido pelo Principe de Conde e o Duque 
de Bourbon, tirando o cordaõ da Ordem do Espirito Santo do 
seo proprio hombro, e a estrella do seo peito, condecorou o 
Principe Regente, declarando que era para elle huma grande 
felicidade, que S. A. R. fosse o primeiro a quem elle na sua 
restauraçaõ tinha a honra de conferir aquella antiga ordem. 

Logo depois S. A. R. se retirou. 

No dia 21 de Abril as 8 horas da manham S. M. El Rei de 
Erança, a Duqueza de Angouleme, o Principe de Conde, e o 
Duque de Bourbon deixaraõ Londres para se embarcarem em 
Dover para a França. A Familia Real foi acompanhada pelos 
Duques de Sussex e Kent. Quando S. M. appareceo, o ar soou 
com repetidas acclamaçoens ; e S. M. se mostrou vivamente 
tocado do grande affecto, que o povo testemunhava para com 
elle. 

O Príncipe Regente, accompanhado por Lord Yarmouth, 
e o Coronel Bloomfield, tinha deixado Carlton-House as seis 
da manham, e partido para Dover, a fim de ahi estar prompto 
para receber S. M. e ficar com elle ate a sua final partida deste 
paiz. 

Todas as villas por onde passou S. M. estavaõ decoradas com 
bandeiras brancas ; toques de sinos, descargas de artilheria se 
ouviaõ em toda a parte : em summa todas as demonstraçoens de 
respeito, e a amor se manifestaraõ nesta nova e interessantíssima 
occasiaõ. 

No dia 24 do corrente S. M. embarcou, e havia de domir essa 
noite em Calais ou Boulogne ; segunda feira em Amkns, terça 
feira em Rambouillet; e quarta ou quinta feira havia de entrar 
publicamente em Paris. 
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C R B D I T O E R I Q U E Z A D E I N G L A T E R R A . 

No primeiro de Março de 1814, estavaõ em circulaçaõ; 

Notas do Banco de Inglaterra de 5l. para cima 16,214,830 
Letras d e Banco . . . - 1,089,310 
Notas abaixo de 5 Libras - - - 8,313,380 

Total JÊ25,6 17,553 

Bounaparte, os Bourbons, e a Necessidade de adherir aos legíti-
mos Príncipes para a felicidade da França e da Europa.—Por 
Fr. Aug. de Chateaubriand. 
O assumpro desta obra, o nome, o caracter, os principios e os 

talentos do autor, saõ dignos de toda a atençaõ do publico. 
Nos daremos delia os seguintes extractos, que mostraõ milhor o 
seo merecimento que quaesquer elogios que se lhe possaõ 
fazer. 

Depois de ter pintado todas as circunstancias que no tempo 
da Revolução creáraõ e destruirão successivamente as diferentes 
formas do governo Republicano ; depois de ter caracterizado 
a malicioza politica de Buonaparte no tempo do seo modesto 
titulo de Cônsul ; o autor passa ao importante periodo do Impé-
rio, quando Buonaparte se sentou sobre o throno dos Reis; 
e assim descreve a sua interna adiministraçaõ. 

" Entaõ principiáraõ as grandes Saturnaes do Reinado ; os 
crimes, a opressão, e a escravidaõ marcháraõ de igual passo com 
a loucura. Toda a liberdade expirou ; todos os honrados 
sentimentos, todos os generozos pensamentos, foraõ con-
spiraçoens contra o estado. O falia r de virtude era hum objecto 
de suspeita ; o louvar huma boa acçaõ era dizer mal do Principe. 
As palavras mudáraõ todas de sentido: hum povo que pe-lejava 
pelos seos legitimos Soberanos era hum povo rebelde; hum 
traidor era hum Vassa l lo fiel; toda a Fi ança veio a ser o império 
da mentira; Jornaes, folhetos, discursos em proza e em verso, 
todos' esconderão a verdade. Se chovia diziaõ-nos que lázia 
sol; ee o tirano aparecia no meio de huma multidão silenciosa, 
referia-se, qiie tinha levado mil vivas e mil acclamaçoens. O 
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único objecto era o Principe ; toda a moralidade consistia em 
seguir os seos caprichos ; todo o dever em os louvar. Alem 
disto, era precizo mais do que tudo mostrar grande enthusiasmo 
quando elle cometia algum erro ou perpetrava algum crime. 
Os homens de letras eraõ forçados com ameaços a celebrar o 
déspota Elles compunhaõ, e depois eraõ pagos segundo o 
maior ou menor gráo de louvores que davaõ Felizes, quando 
por alguns lugares communs sobre a gloria das armas, com-
pravaõ o direito de dar alguns suspiros, de denunciar alguns 
crimes, e de lembrar ao povo algumas virtudes proscriptas. 
Naõ se publicava livro algum que naõ fosse marcado com tal 
ou qual elogio de Buonaparte, semilbante a marca da escravidaõ. 
Em as novas ediçoens dos antigos auctores a censura mandava 
cortar todas as passagens em que se fallava contra conquista-
dores, escravidaõ, ou tirania ;—a maneira do projecto que teve o 
Birectorio de mai dar tiiar dos mesmos aucti res quanto era re-
lativo à Rei , eá monarquia. Os mesmos Almanacks eraõ exa-
minados com cuidado ; e a Conscripçaõ fazia hum artigo de fé 
do Catechisrno. Nas artes havia a mesma escravidaõ- Buona-
parte envenena os seos soldados feridos da peste em Jaffa ; e hum 
pintor-he obrigado a reprezentallo por hum excesso do coragem 
e humanidade tocando estes mizeraveis pacientes. Naõ era 
assim que S. Luis curava os enfermos, que por huma religioza 
confiança se derigiaõ a elle. Nenhuma palavra se podia dizer 
sobre a opiniaõ publica; a maxinia era, que Soberano a devia 
estabelecer todas as manhans. A' Policia aperfeiçoada de 
Buonaparte andava junta huma Commissaõ, encarregada de 
derigir os ecpiritos dos homens, e à frente delia estava o Director 
da opiniaõ publica. Impostura, e silencio eraõ as grandes molas 
empregadas para conservar a povo no erro. Se os vossos 
filhos morriaõ nas batalhas, julgais que se fazia caso disso, ou 
que mesmo se vos noticiava o sua sorte ? Successos mais im-
portantes para a Patria, para a Europa, e para o mundo se vos 
ocultavaõ. O inimigo ja estava em Meaux, e vos só o soubestes 
pells fugida dos paizanos. Estavamos todos envolvidos nas 
trevas ; os vossos sustos eraõ objecto de zombaria; vosso 
pranto, de rizo ; e todo o que sentia ou pensava era desprezado. 
Se por acazo levantaveis a voz, hum espiaõ logo vos denun-
ciava ; hum gens tfarme, vos prendia; huma comissão vos 
julgava ; e éreis tspingardeados, ou esquecidos. 

" Naõ bastava escravizar os pais; os filhos eraõ taõbem 
postos a inteira disposição do tirano. Viraõ-se mãis chegar 
das extremidades do Império em busca de seos filhos, que o 
governo lhes havia arrancado dos braços. Estas crianças eraõ 
levadas as Escollas, aonde aprendiaõ ao som do tambor a ir-
religião, e as obscenidades; o desprezo das virtudes domesticas, 
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e a cega obediencia ao soberano. Auctoridade paterna, respei-
tada pelos mais ferozes tiranos da antiguidade, era olha da por 
Buonaparte coroo abuzo e prejuízo. Elle dezejava converter 
nossos filhos em huma especie de Mameluckos, sem Deos, 
sem família, a sem patria. Parece que este inimigo da nossa 
geração estava disposto a destruir a França pellos seos mais fortes 
alicerces. Elie tem corrompido mais homens, feito maior mal 
a especie humana no curto espaço de 10 annos, doque todos 
os tiranos de Roma juntos desde Nero athe o ultimo perse-
guidor dos Christaõs. Estes princípios que derioiaõ o go-
verno, comunicaraõ-se as differentes classes da Sociedade, por 
que hum governo preverso communica o vicio, assim como 
hum bom governo propaga as virtudes. A irreligião, o gosto 
das despezas enormes, e o espirito de immoralidade, aven-
turas, violência, e dominaçaõ descem do throno, e inficionaõ 
as familias. Com algum tempo mais de hum semilhante 
Reinado, a França estava completamente reduzida a hum bando 
de ladroens. 

Os crimes da nossa Revolução Republicana foraõ a obra das 
paixoens, que sempre deixaõ algum recurso : nella houveraõ 
desordens, porem naõ se destruio a sociedade; a moral foi 
injuriada, mas naõ se aniquilou. A consciência conservava 
alguns remorsos, e huma destruidora indifferença naõ confundia 
o innocente com o culpado. Assim as calamidades deste 
tempo brevemente se curaraõ- Porem que remedio podem terás 
feridas de hum governo, que estabeleçeo o despotismo como hum 
principio; e que com a religião e moralidade sempre na boca in-
cessantemente destruio esta mesma religião e moralidade pellas 
tuas instituiçoens e desprezo? Quepertendeo fundar a ordem pub-
lica naõ sobre a moral e as leis, mas sobre a força, e os espioens 
da policia ; e que affectava ver na estupidez dà escravidaõ a paz 
de huma sociedade bem organizada, fiel aos hábitos dos seos 
antepassados, e silenciozamente marchando pellos passos das 
antigas virtudes í As revolucçoens mais terríveis saõ sempre 
preferíveis a hum tal estado de couzas. Se as guerras civis pro-
duzem crimes públicos, ao menos patenteaõ as virtudes 
ocultas, os talentos, eos grandes homens. He porem só pello 
despotismo que os Impérios desaparecem; porque destruindo 
elle ainda mais os espíritos doque os corpos, cedo ou tarde 
chega a dissolução e a conquista. 

" Fazem-nos grande elogio da administraçaõ de Buonaparte. 
Se a administraçaõ consiste em Arithmetica ; se para governar 
bem he bastante saber quanto huma província produz de trigo, 
vinho e azeite, a fim de se tirar delia athe o ultimo real e 
athe o ultimo homem ;—entaõ naõ ha duvida de que Buonaparte 
foi hum grande administrador ; seria impossível organizar mais 
completamente o crime para introduzir maior ordem na cala-
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midade. Mas se a milhor administração he aquella em qus o 
povo vive em paz, que propaga os sentimentos de justiça e 
piedade, que poupa o sangue humano, e que respeita os direitos 
dos cidadaõs, a sua propriedade, e a sua familia ; debaixo deste 
ponto de visto o governo de Buonaparte foi o mais abominavel 
de todos os governos. 

'* Alem disto, Buonaparte mostrava que tinha declarado 
huma guerra de morte a todo o comercio; e se algum ramo 
de industria aparecia em França, logo pegava delle, e o punha 
todo nas suas maõs. O tabaco, sal, Iam, e os productos coln-
niaes eraõ objectos de hum odiozo monopolio ; e no seo Império 
so elle queria ser negociante! 

" Este inquietíssimo e extravagante homem afligia diaria-
mente hum povo, que so precizava descanço, com decretos 
contradictorios, e muitas vezes impraticáveis: muitas vezes 
violava a noite a mesma lei, que tinha feito de manham. No 
espaço de 10 annos devorou 5.000 milhoens de tributos, que 
excedem a todos os impostos recebidos em 70 annos do reinado 
de Louis XIV. Os drspojos do mundo e l,fit)0 milhoens 
de renda ainda naõ eraõ bastantes para elle : o seo único dis-
vello era o de accumuLr thezorios pellos meios mais iniquos. 
Cada hum dos Prefeitos, Sub-prefeitos, e Matres tinha auctori-
dade para augmentar os tiibutos das cidades, de impor 
Ctntimc» addicionaes sobre as villas, e aldeas, e de exigir 
de qualquer proprietário somas arbitrarias para as pertendidas 
necessidades do Estado—Toda a França estava reduzida a 
pilhagem ; e athe as enfermiJades corporaes, a indigência, a 
morte, a educaçaõ, e as artes e as sciencias pagavaõ tributos ao 
Principe. O pai que tinha hum filho coxo ou incapas do 
serviço, era obrigado a pagar pela lei da Conscripçaõ huma 
soma de 1,500 francos ; e esta era a consolação que se lhe 
dava pela sua infelicidade. Quando hum conscripto doente 
morria antes do exame do Capitaõ recrutador, ou a declaração 
se fazia antes de elle ter morrido, nestes dois cazos, o 
pai era forçado a pagar lhe o enterro. Quem dezejava educar 
seos filhos, por mais pobre que fosse, devia pagar 300 francos 
a universidade, naõ entrando nisto todas as mais despezas de 
caza e sustento, e de emolumentos aos mestres. Se algum 
auctor modi mo fazia annotaçoens a hum auctor antigo; como 
os obras deste ultimo perienciaõ ao que se chamava—Dominio 
publico,—neste cazo era obrigado a pagar a o Censor 5 soldos 
por linha das notas ou augmento que tinha feito. E se as 
notas se a juntava alguma passagem traduzida, entaõ se pa-
gava 2j soldos por linha, porque isto se chamava—dominio 
mixto—; isto he : duas especies de propriedade, huma do auctor 
TÍTO que traduzia, e a outra do autor morto traduzido.— 
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Quando Buonaparte mandou destribuir Tiveres pelos pobres no 
inverno de 1811, julgava-se que elle empregaria ne-tes actos 
de caridade as suas rezervas de dinheiro: com tudo naõ foi 
assim; por que nesta occaziaõ elle impoz algumas cet,times ad-
dicionaes, e ganhou quatro miihoens com a sôpa dos probres. 
Em huma palavra, athe monopolizou a administraçaõ dos fu-
nerae» ; e era couza bem digna do destruidor da França o con>-
tractar em cadaveres ! Mas como se poderia apelar para ai 
leis, se elle as fazia e as executava ? 

" O corpo Legislativo ou/ou huma vez fallar, e foi logo 
dissolvido. Hum so artigo dos novos Codigos destruía pella 
raiz toda a propriedade. Hum administrador dos dominios 
podia dizer-vos;—A vossa propriedade Ire dominial ou nacional; 
eu a vou pôr em sequestro, e depois provareis os vossos direitos. 
—Este exame se fazia depois no Concelho de Estado, 
diante do Imperador, que era juis e parte. 

" Se a propriedade era incerta, a liberdade civil o era 
ainda mais. Podia inveitar-se huma couza mais monstruoza 
doque a Commissaõ dezignada para inspecionar as prizoens, 
pella informaçaõ da qual hum homem podia ficar sepultado toda 
a sua vida em huma masmorra sem processo nem sentença, 
«er posto em tortura, ou ser espingardeado de noite, ou es-
trangulado entre duas portas de janella ? A pezar de tudo 
isto, Buonaparte nomeava todos os annos Commissoens para 
a liberdade da imprensa, e para a liberdade pessoal. O mesmo 
Tibério nunca zombou taõ altamente da especie humana. 

" A Conscripçaõ porem era o grande fundamento de todas 
estas obras de despotismo. A 'mesma Scandinavia, a OJJicina 
do gene-, o humano, como hum historiador a denomina, seria 
incapaz de fornecer homens para pre-encher esta lei homicida. 
O Codigo da Conscripçaõ sera hum eterno monumento do 
Reino de Buonaparte; porque nelle se acha reunido tudo 
quanto a mais engenhoza tirania podia inventar para atormentar 
e devorar os homens; era na realidade o Codigo do inferno. 
As geraçoens da França estavaõ colocadas em fileiras regulares 
debaixo do machado, como as arvores de hum bosque : todos 
os annos 80,000 mancebos eraõ deitados por terra. Mas esta 
era sò a computaçaõ ordinaria das mortes annuaes; a con-
scripçaõ era muitas vezes duplicada, ou reforçada por levas extra-
ordinarias; e muitas vezes ; elle devorava, antes de tempo estas 
victimas dezignadas; a maneira de hum herdeiro dissipado, 
que come emprestada de ante maõ a sua herança. A final 
nem ja se olhava para estes cálculos; e as qualidades legaes 
para se poder hir morrer em hum campo de batalha ja nem 
se quer se requeriaõ pella maravilhoza facilidade da lei ; que 
ora descia a infancia, ora subia as mesmas idades decrepitas. 
Columnas moveis atravessavaõ as nossas províncias como por 
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hum paiz inimigo para hirem arrancar aos pais os »eos derra-
deiros filhos. Huma aldea era toda responsável por hum Con-
scripto que alli nascesse; e pequenas guarniçoens se aboletavaõ 
em caza dos paízanos, que eraõ forçados a vender a cama para 
as sustentar, em quanto o conscripto, refugiado nos bosques 
naõ apparecia. O absurdo andava muitas vezes junto com a 
atrocidade; porque havia occazioens em que athe se exigiaÕ 
filhos daquelles que os naõ tinhaõ. Mulheres pejadas eraõ 
postas a tormento, para revelarem aonde estavaõ escondidos os 
seos primeiros filhos, e os pais eraõ taõbem muitas vezes 
forçados a aprezentar os cadaveres dos filhos para provarem 
que estavaõ realmente mortos. Tal era em huma palavra o 
pouco eazo que se fazia da vida de hum homem, e o desprezo 
que se tinha pela França, que de ordinário se chamavaõ os 
conscriptos—o alimento da artilharia—Refere-se que Buona-
parte costumava dizer:—Eu tenho sempre 300 n il homens em 
rezerva.—O que he indubitável he, que elle em onze annos 
do seo reinado fez morrer mais de 5 milhoens de Francezes, 
numero que excede ao que consumirão todas as nossas guerras 
civis no espaço de 3 secuios, nos reinados de Joaõ, Carlos V., 
Cai los VI , Carlos VII , Henrique II., Francisco II., Carlos 
JX., Henrique III., e Henrique IV. Nos 12 mezes que 
acabaraõ, Buonaparte poz em armas, sem contar a Guarda 
nacional, 1,330,000 homens, que he mais do que 100,000 
por mez: e ainda assim mesmo houve quem tivesse a ouzadia 
de dizer-lhe, que—elle so havia despendido a povoaçaõ 
supérflua I 

" Mas a perda de homens ainda naõ era o maior mal que pro-
duzia a conscripçaõ ; por ella a França e a Europa hiaõ cahir 
na barbaridade. Bella conscripçaõ o comercio, as artes, e as 
letras hiaõ iniallivclmente acabar. Hum mancebo que está 
destinado para morrer aos 18 annos nunca se pode aplicar a 
estudo algum. As naçoens vezinhas, compellidas pela sua 
própria segurança, a adoptarem os mesmos meios que nos, 
abandonavaõ taõbem todas as vantagens da civilização; e 
todos os povos, precipitando-se huns sobre os outros, como 
no tempo dos Godos e dos Vandalos, veriaõ renascer essas an-
tigas epochas de calamidade e de mizeria. A conscripçaõ, 
quebrando assim todos os laços da geral sociedade, taõbem 
aniquilara os da vida domestica. Os mancebos, costumados 
desde o berço a consiiíerar-se como victimas prometidas a 
morte, perdiaõ a obediencia, devida a seos pais, e se faziaõ 
preguiçozos, vagabundos e dissolutos na esperança do dia, em 
que deviaõ marchar a pilhagem e mortandade do mundo. 
È que princqáos de religião ou moralidade podiaõ desenvolver-
se nos seos coraçoens ? Os pais e as maims, principalmente das 
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classas inferiores, naõ podem conservar grande affeiçaõ, nem 
educar com cuidado os íilhos, que sabem lhes haõ de ser rou-
bados, e naõ tem delles que esperar nem auxilio nem amparo na sua 
velhice. Daqui nasce a insensibilidade do coraçaõ, e o esqueci-
mento de todos os sentimentos da natureza, que conduzem 
depois ao egoísmo, a todo o desprezo do bem e do mal, e a 
indifferença da patria. Assim finalmente se apagaõ de todo 
a consciência e os remorsos ; e hum povo se precipita na 
escravidaõ, por ser incapaz ou de ter horror aos vicios, ou 
de sentir admiraçaõ alguma pella» virtudes. 

" Ta lera a administraçaõ interna com que Buonaparte gover-
nava a França." 

A carta seguinte, dirigida aos Gazeteiros de Paris, igual-
mente se attribue á M. Chateaubriand ;— 

Era sem duvid* natural que nos primeiros momentos da 
nossa liberdade os Augustos Soberanos, que entraraõ em a 
nossa Capital, excitassem os transportes da nossa gratidaõ. Era 
impossível, que a sua incomparável conducta naõ occasionasse a 
a maior admiraçaõ ; sim a magnanimidade de Alexandre, e do 
«uccessor do Grande Frederico ficara eternamente gravada em 
nossos coraçoens. A nossa attençaõ naõ foi menos attrahida 
pelo Generalismo Austríaco, o qual nos trouxe a lembrança 
os grandes saciiíicios feitos pelo seo virtuoso e digno Monarca. 
Os outros Soberanos, que entraraõ nesta santa liga, seraõ para 
sempre caros a França pelo amor com que se tem havido para 
com o nosso Rei, e pelo odio que tem testemunhado para com o 
tiranno. Porem nenhum so Francez se tem esquecido do 
quanto elle deve a o Principe Regente da Inglaterra, e ao nobre 
povo que taõ essencialmente tem co-operado para a nossa liber-
taçaÕ. As bandeiras da Rainha lzabel ja hum dia tremolaraõ 
nos exercitos de Henrique IV., ellas tornaõ a apparecer nos 
batalhoens, que nos restanraõ Luiz XVIII. A justiça exige, 
que nos igualmente rendamos a homenagem devida aos grande» 
dotes do Novo Turenne, — o immortal Wellington. A poste-
ridade nunca deixara de applaudir quando ler nos annaes da 
historia, que este iIlustre heroe em a nassa retirada de Portugal 

Í
irometteo dois guineos por todo o prisioneiro Francez, que 
he fosso apresentado vivo. Ella naõ ficará menos admirada, 

quando ler que o mesmo heroe entrando nas nossas províncias, 
mais pela força do seo caracter moral do que pelo, vigor de 
diiciplin» militar pode suspender milagrozamente o resentimento 
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dos Portuguèzas, e a vingança dos Hesfianhoens. Em fim foi 
debaixo do seo estandarte que a primeira acclamaçaõ de Vive 
le Rui despei tou o nosso infeliz pais. Em lugar de hum Mo-
narca Francez prisioneiro o novo Principe Negro vem trazer 
a Bordeaux hum Rei da França libertado. Quando o Rei Joaõ 
foi conduzido a Londres, tocado da generosidade de Eduardo, 
elle concebeo hum taõ grande aífecto para com os seos con-
quistadores, que veio acabar os seos dias no meio dtlles ; como 
se antevisse, qut a terra do seo captiveiro seria o ultimo asylo 
do ultimo ramo da sua familia, e que hum dia os descendentes 
dos Talbots e Chandoses acolheriaõ os proscriptos vindoiros 
dos de La Hires e Duguesclins. 

Eu sou com o maior respeito, &c. 

D í C H A T E A U B R I A N D . 
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Contados Preços (no Mercado) do Oiro de Lei em Barra, do 
-Oiro-Porluguez Cunhado, da Prata de Lei em Barra, e Dol-
lars Hespanhoes, Ou Peças com Colunas-de-Oito ; com o Curso 
do Cambio com Hamburgo, Lisbpa, e Paris:—Desde o pri-

• meiro de Fevereiro de 1813 ate o primeiro de Março de 1814. 

1813. 

Fevereiro 2 

5 
9 

12 
16 
19 
23, 

26 

Março 2 

1 
16 
19 
23 

26 
30 

9 

13 

15 
20 
23 
27 

30 

2 
25 

28 

£ . s. d. 

Nenh u m 
Preço, 

d o 
do 

do 

do 
do 

4 17 0 
Nenhum 

Preço, 
do 
do 

do 

do 
do 
do 

do 

do 
do 
13 0 
0 0 

4 19 C 
Nenhum 

Preço, 
do 
do 
do 

£. s. d. 

5 0 
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29 6 74 19 80 20 0 

•29 6 74 19 80 20 0 
29 6 75 19 80 20 0 

30 0 "5 •20 80 21 0 

30 6 7G 20 80 21 0 
30 6 7e 20 80 21 0 
30 0 7G , 20 80 21 0 

30 0 7G 20 80 21 0 

30 <! 76 20 80 21 0 
30 0 76 20 80 21 0 

30 0 76 >0 80 21 0 

30 0 76 20 80 21 0 
30 0 76 20 20 20 4 0 
-9 6 76 20 0 20 20 

29 6 75 20 20 •20 40 

30 0 75 20 60 20 80 
30 0 75 20 80 21 0 

0 75 20 80 21 0 
30 0 754 20 80 21 0 

29 6 754 20 80 21 0 

29 0 76 20 80 21 0 
29 0 76 20 80 21 0 
29 0 76 20 80 21 0 
29 Cl 76 •20 80 2) 0 
29 1. 76 20 80 21 0 

28 0 76 20 80 21 0 

27 0 76 20 0 20 20 

27 0 76 20 0 20 20 
27 6 "6 20 30 20 50 
28 o 76 20 30 -0 50 

28 0 76 20 30 20 50 

28 0 76 20 30 20 50 
28 0 76 20 30 20 50 

27 6 76 20 30 20 50 

27 (i 76 19 80 20 0 
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26 6 78i 18 30 18 50 

27 0 78f 19 5 19 25 

27 0 78 19 5 19 25 

28 6 78 19 80 20 0 
29 0 76 19 80 20 0 

29 0 76 19 80 20 0 

2S 0 76 19 80 20 0 

28 0 75 19 80 20 0 
28 0 75 19 80 20 0 
28 0 75 19 80 20 0 
28 0 75 20 30 20 50 
2S 0 75 20 30 20 50 
28 0 75 20 30 20 50 
23 0 75 20 30 20 50 

28 0 74 20 30 20 50 

28 0 74 20 30 20 50 
29 0 72 21 0 21 20 
2y 0 72 21 0 21 20 
29 0 72 21 0 21 20 
29 0 72 21 0 21 20 
29 0 72 21 0 21 20 

29 0 72 21 0 21 20 

29 0 72 21 0 21 20 

29 0 72 21 0 21 20 
29 0 73 21 0 21 20 
29 0 73 l l 0 21 20 
29 0 734 21 0 21 20 

29 0 734 21 c 21 20 

29 0 734 21 0 21 20 

29 0 734 21 0 21 20 

29 0 734 21 0 21 20 

Banco da Inglaterra, 
è8 de Março de 1814 

WILLIAM DAWES, 
Acct. Gen. 



,574 Commercio. 

MA PP A 

Dos Navios Despachados n'esta Alfandega de Londres para 
os Doniinios de Portugal, e legalizados n'este Consulado 
Geral desde 15 de Outubro de 1813 até 31 de Março de 
J 814. 

Numero dus Cockets 
que continhao fazendas 
de 

Narios. Capitaens. 
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c * h. 
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Leeds Packet Taylor 34. 2 2 1 1 
Cornet Watson 20 1 1 — 1 
Pompey Cowan 48 5 6 6 3 

Vine Davidson 18 — 2 3 
Old Friend Hadaway 50 1 — 1 2 
Salamanca Rait 6 __ — — 2 
Argo Holland 4 5 2 — 3 1 
Lord Donncgal Crinel 3 2 i 2 S 5 
British Tar Ballingale 15 — 1 1 1 
Oporto Covey 3 3 2 1 4 2 
Ilannah M'Quaker 12 — 1 — 1 

St. Thomas Naughten 3 — — — 1 

Minerva Mann 6 1 — — 3 

Fortune Wye 1 — 1 — — 

Euridice Nygren 2 — ] — — 

Triton Billing 18 — 1 1 2 
Samuel Cook 2 6 1 1 3 4 
Scholíield Popplewell 4 4 4 — 3 6 
Active Taylor 21 2 — — 1 
Eliza Randall 7 — — — 2 
Feliz Triumfante Azevedo 3 2 3 1 1 4 
Albion Wibster 7 — — — 2 
Ocean Souttar 26 1 1 1 2 
Renown Rait 2 2 — — — 2 

Robert Monkman 9 9 5 1 5 1 
Ann Appleton 3 5 0 2 5 7 
Flora Thompson 124 12 2 1 7 




